
CRISE DA 
GASOLINA 
AMEAÇA 

FóRMULA-1 

Destaques - 73 
Ll ma estafante e criteticse pesqui­ 
sa. efetuada pelo colunista Ido A. 
Weschenfclder, resultou na. epre­ 
scntaç,:ic, d,;,s melhores de 1973 no 
mundo ertíst'co, relação muito es­ 
perada pelo piiblico. (Pági,ias do­ 
ze e treze), 

. O problema da crise da gaso­ 
Ima em todo o mundo está afe­ 
tando, diretamente, 0 Ca.mpeo. 
nato Mundial de Formula­L 
Mesmo assim, a l\1arlboro Team 
Texaco já apresentou O seu no­ 
vo carro, com o qual correrão 
Emerson Fittipaldi e Denis Hut­ 
me, A primeira prova. do Cam­ 
r­eonato está marcada para. o dia 
27, em Intertagos, se O Conse­ 
lho Nacional de Petróleo liberar 
a cota de gasolina especlal pa­ 
ra os treinos e para. a própria 
prova. A demonstração do car­ 
ro, em tntertagos, só foi possí­ 
vel porque a Texaeo ainda. dís, 
punha de ­pequena reserva. Co­ 
mo é o novo carro, suas cores 
e suas caractertstícas, bem eo­ 
mo a equipe da. McLaren para 
1974. estão na página nove em 
«Boje Automobilístico». 
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' Segundo informações do Sr. Silvio Coelho, presidente da Associa­ 
ção Comercial e Industrial de Nova lguaçu, o aumento do cafézinho ain­ 
da não está em vigor, sendo irregular, no momento, a cobrança de Cr$ 
0,40, feita por alguns bares da cidade. 

Disse o dirigente classista, que em contato mantido pelo órgão 
com a capital do estado, recebeu a confirmação de que ainda não esta­ 
va em vigor o novo preço. O aumento deverá ser válido só na próxima 
semana, e logo assim que seja divulgada a nova tabela pela SUNAB, se­ 
rá fornecida aos comerciantes do ramo pela Associação Comercial. 

Com um corpo de jurados de alta categoria 
C3 conhe�ido homem de TV, Mauro Montalvão, ve� 
conseguindo um nível de audiência bastante ele­ 
vado para o seu programa dominical, onde se 
destac� o quadro de apresentação de calouros 
denominado "Você Merece Aparecer". ' 

O animador vem dando oportunidade a no­ 
vos valores, como aconteceu com o compositor 
Carlos Nogueira, iguaçuano de Austin, que ven­ 
cendo o concurso, já na próxima semana deverá 
g�avar a �ua melodia intitulada "Mano". (Leia na 
pagina seis) 

«A V oz Popular» e Justiça 

ANO Ili 

Circula em todo Grande Rio ­­­ 
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NESTA EDIÇÃO 
16 PÁCilHAS EM 

2 cadernos 

;. Na [esta de aniversário do iorns! "A Voz Popul«:", foram entre gucs diplomas de "Melhores do Ano", nas mais variadas atividades, 
· surgindo como um, dos agraciad,os o diretor superintendente do 10 RNAL DE HOTE, Sr. Va/cir Almeida. Idealizada pelo fomalisla 

A11911sto de Oliveira, a promoção ntinqin também o poder fudiciârio. que, em festa conjunta entregou diplomas a todo, os [uizes da Co­ 
marca de São foão de Meriti (Leia nB pãgiru, dois). 

O Professor Amadeu Lsr« é ,o preparador físico de Ernesto 

SÃO SÍLVESTRE 

NOVA IGUAÇU 
PARTICIPOU 
E PROMETE 
MAIS EM 75 

-4jráFãta e ­ 

Nova lquacu e o �'OR­ 
NAL DE HOJE estiveram 
presentes na tradicional 
corrida de São Silvestre, 
em São Paulo, na noite de 
31 para 1.Q de janeiro, por 
intermédio do atleta igua­ 
çuano Ernesto Amadeu de 
Oliveira que, superando 
todas as dificuldades da 
maratona, conseguiu che­ 
gar no 105.0 lugar num to­ 
tal de cerca de 400 com­ 
petidores, entre os quais 
famosos corredores inter­ 
nacionais. 
Ernesto teve passagens es 
tadia e uniforme financia­ 

dos pelo JH e completou 
a importante prova inter­ 
nacional com a marca de ; 
27' 15". Ele prometeu me­ 

. lhorar esta posição no ano· 
que vem, pois já está afei­ 
to aos problemas que en­ 
frenta o competidor na­ 
quela corrida. "Ano que 
vem, vou com raiva", 
acentuou. 

No mundo da música 

calouro iguaçuano 

tem chance de ouro 

com Mauro Montalvão 

­­­­­ Sindicato vai·• 
fiscalizar 

construção 
■ 

Químicos 
festejam o 14º . , . amversarao 

■ 
Falta de sinal 

torna viaduto 

.,.. 
■ 

INPS: registro 
pode ser feito 
,elo Sindicato 

■ 
Prefeitura 

realizou 
concursos 

( 

■ 
Mangaratiba 

formou novas 
l 

professoras 

. perigoso 
li 

"Leões" 
homenageiam 

: farmacêutico 
li 

Sindicato vai 
redistribuir 

' taxis na cidade 
■ 
Postura 

moraliza o 
Trânsito 

Queimados tem Força jovem na sua direção (P.1) 
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• Ou_tras f�mas de atendfmento como 
ortentação para aplicacão segurada 
poupança e ainda a possibilidade de 
financiamento para outros fins. 

fiõje 
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CADERNÊTADEPOUPANCA 
RESIDÊNCIÁ 

�� .. �,U�ANÇA E .. _TRANQUILIDADE .. 
,PARA VOCÊ,OLHAR O SEU FUTURO E O DE S_EUS FAMILIARES, 

Valcír l}lmeida mostra seu diploma a José Saleme da Rede F 
de Not,ct.as. da TV Tupi e a Oswaldo Araújo, assessor de · 

da Prefeitura Municipal de São foálo de Merití. 

Aceita-se encomendas de doci- 
nhos e salgadlnhos para anl- 
vcraArio o casamento 

ratar na Rua cei. �Dclsco 
Baron! 770 

- NOVA IGUAÇU _ 

AGRADECIMENTO 

�ui� An_tonio de souza 
Te!xe_1ra e Lucia de Souza 
T�1x�1ra agradecem, de 
publico, a atenção e cari- 
nho profissional demons- 
trados pelo Dr. Delmo de 
Mou�a Sá, por ocasião do 
nascimento do filho do ca- 
s,ª1: em 15 de dezembro 
ultimo. 

diplomas 

tos LOurenço, Ruy Monteiro de 
carvalho, Maria Helena Pele- 
grinete Lourenço; Promotor Jo- 
sé carvalho. Lemos; sr. Alta.ir 
de Oliveira do cartório do 4.• 
Oficio; dr. Egas Moniz, do car- 
tório do 3.• Oficio; advogado 
Antonio Helio de Oliveira e ou. 
tros membros mU!tantes dO 
meio forense de Sã.o João de 
Meriti. 

Os agraciados mostraram-se sen, 
sibilizados com as homenagens 
que receberam, o que foi perfei- 
tamente verificado. pelas pala- 
vras do orador da festa Dr. An- 
tonio Helio, que em breve lo· 
euçâo, agradeceu aos promoto- 
res da festa e muito em espe- 
cial ao brilhante advogado Ar- 
lindo Medeiros ,tendo dirigido. 
a ele elogios não só pelo evento 
daquele dia mas principalmen- 
te pelos serviços prestados à co- 
m unidade e ainda pela grande 
contribuição que o arvogado ,:,m 
pauta presta à literatura, como 
!Jem demonstra as obras de sua 
autoria já publicadas. 

A festa de congraçamento da 
Justiça, promovida pelo Jornal 
<A voz popular>, foi muito bem 
recebida por todos, que viram 
no acontecimento, uma grande 
oportunidade de destacarem os 
reais valores de uma comuni- 
dade. _ _J 

• conjunta 

O Tenente Poli foi um dos agraciados 

ANUNCIE no 
JORNAL DE 

HOJE 

W eldir (:puto recebeu diploma das mãos do diretor Valcir Almeida 

A festa revestiu-se de inten- 
sa movimentação com um com- 
parecimento de convidados que 
lotou as dependências da .AsSO- 
cíação comercial. Dentre os 
agraciados estava o Assessor de 
Comunicação da Prefeitlll'a de 
São João de Meríti, jornalista 
Oswaldo Araújo, e nosso dire- 
tor Valcir Almeida, muito 
aplaudido no mo.mento de rece- 
ber o diploma de Melhor do 
AnO. 

JUSTIÇA 

Dentro da programação festi- 
va elaborada pelo confrade Au- 
gusto de Oliveira, foi 'tambéIIl · 
realizada a entrega (e diplo- 
mas de Honra ao Mérito ofere- 
cidos a todos os mill tan tes da 
Justiça ,o que vale dizer que to- 
da 'a família forense de Meriti, 
foi homenageada, no final do 
ano de 1973. O programa obe- 
deceu as diretrizes da Ordem 
dos Advogados - Seção (e São 
João de Meriti que tem como 
diligentes o advogado Arlindo 
de Medeiros, que vem presidin- 
do com acerto a entidade na- 
quele municipio. 

FOram agraciados com os Di- 
plomas de Honra ao. Mérito as 
seguintes personalidades judí- 
oíárias: Juízes - Hudson Bas- 

entregou 
festa em 

com o 

Valc:lr A/�lda agrad� 80 e n/Mtk A 0 ugusto Ol,U<?ira 
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final no Ginásio Fluminense de 
Eden, onde se realizou grandio- 
so baUe. 

Vários convidados Ilustres 
compareceram à solenidade, 
tais como: desembargador Luiz 
Henrique Steele Filho, correge- 
dor-Geral do Tribunal de Justi- 
ça do Estado Juíza Maria He- 
lena Pelegrinete Lourenço, pre- 
sidente do Tribunal do Jufi de 
São João. de Meriti; Dr. Arlín- 
co de Medeiros ,presidente da 
Ordem dos Advogados, seção de 
São João de Meriti; Jrazes: 
Carlos Alberto de carvalho, 
Hudson Lourenco Bastos, e Ruy · 
Monteiro de carvalho; deputa- 
do Jorge Bedran e Dr. Richard 
Franco, diretor de Marketing 
das casas sendas, muitos ou- 
tros. 

Popular'' 
''Melhores'' 

Voz 
de 

Numa demonstração do que é uma imprensa 
sadia, o jornal "A Voz Popular", de São João de 
Meriti, promoveu festa de seu aniversário, desta- 
cando os "Melhores do Ano", em diversas ativi- 
dades e conjugando sua festa com a da Justiça 
meritiense, prova do prestigio da imprensa que 
o confrade Augusto Oliveira faz, em São João. O 
JORNAL DE HOJE se sentiu honrado ao receber, 
por seu diretor Valcir Almeida, um diploma que 
nosso diretor estendeu a toda a equipe. 

A lui.za Maria Helena Pelegrinetti foi quem entre u . di 
go a honrerle a 

nosso retor superintendente 

O pr�klente da As.rocieção Comercial, Emílio Sembleno 
seruentuério d,; Tustíça mais antigo. , 

Em festa programada pelo 
jornal «A Voz Popular>, de Sã.o 
João de Meriti, foram entre- 
gues diplomas de <Melhores do 
Alio> nas mais variadas ativi- 
dades, aparecendo como um dos 
agraciados ,o diretor superin- 
tendente do JORNAL DE 
HOJE, jornalista vaícír Almei- 
da. 

A festividade foi idealizada 
pelo jornalista Augusto de Oli- 
veira, diretor de �A Voz Popu- 
lar>, QUe premiou, com sua pro- 
moção, o esforço dos destaca- 
dos dentro de suas atividades 
no ano findo de 1973. 

A solenidade foi dividida em 
dus,; partes acontecendo a pri- 
meira no auditório da Associa- 
ção Comercial e rndustríat de 
São João de Merlti e a parte 

''A 
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ASSIST�NCIA 
T.8CNICA 

AUTORIZADA 

Rua Mal. Fleríaao 

Peixoto. 2-459 
Nova lguaçu 

j)� , , 
Oficina de . TV 
TICIANO. 

� 
MOT�RADIO 

Fábrica 

10% NO Vestibular? 
INSTITUTO BRASIL 

Falta de sinal 
torna . viaduto 

■ perigoso 
':, falta de �inalização na 

salda do viaduto Padre 
João Musc-h, tanto no lado 
da Santos Dumont, quanto 
na Associação Rural, tem 
Cqusado sérios contratem- 
pos, só não acontecendo 
acidentes mais graves em 
face da precaução dos 
motoristas · que reconhe- 
cem ser o local de alta 
periculosidade: 
· A promessa de coloca- 
ção de semáforos na-que- 
le,s locais, foi feita· há mui- 

. to tempo sem que, todavia, 
a ·medida se concretize. O 
fato está a merecer maior 
e· rápida atenção das au- 
toridades do trânsito da 
cidade. 

3 

Papéis com impressão em bobinas e folhas - 
Bobininhas para máquinas de somar e registrado- 
ras - Sacos de celofane e papel - Fitas adesi- 
vas - Papéis celofane impresso e liso - Fios e 
papéis de luxo pi presentes - Serpentinas - 
Guardanapos-Caixas-Pastas de cartão e cartoli- 
nas de todas as cores, etc. 

j RUA TOP�ZIO� 186 e RUA ATAiDE 

1 
PIMENTA DE MORAES, 761 - j �entro - Nova lguaçu 

Que as alegrias de um LAR FELIZ, cheio de PAZ, AMOR 

Aquisições e 
Informações: 

São nossos votos, sinceros e agradecidos, ao Quadro Social e 
Familiares e a Todos que direta ou indiretamente colaboraram eo- 
nosco para que a SAMONI alcançasse êxito no ano que agora 
finda. 

. , .. ' ' 

---é muita COMPREENSÃO, façam·do,anõ de"l9-7-t.·o marco·inf .. 

cíal da prosperidade almejada, 

#Ut(=jf-J-i 3: 1 ¾ 4 tH tJ ·X·f itFIJi 1 � 1 ·I # ê•lZ S 

JORNAL DE 
HOJE .. 
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e Avenida José Mariano dos Passos, n.• 120 / 122 1 
Tels.: 768.8001 e 768.8002 - Nova Iguaçu-Bstado do Rio ª 

Desenvolvimente RUA GENE::ª=:�:;ª MOURA, 406 1ª 
Tels.: 264-4255 - 234-1499 - 264-7410 - Rio - GB 
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Técnica, 
Industrialização 

Nova lguaçu 
Av. Nilo Peçanha, 299 

Leões de Cuias 
homenageiam r o 'farmacêutico 

1 O Lions Clube de Duque 
de Caxias vai , se reunir, 
no próximo dia 8, em As- 
sembléia Administrativa, 
quando serão prestadas 
homenagens ao "Dia do 
Farmacêutico". Na reu- 
nião, caberá a parte de in- 
vocação a Deus ao CL- 
Lauro �ndonça, assu- 
mindo a cargo de Mes- 
tre de Cerimónia o Cl:- 
Thyédlmo de Castro Pei- 
xoto. -- � -- 

Falará sobre o dia do 
Farmacêutico, o CL-Alva- 
ro Maroti. Na parte de Ins- 
trução Leonística, o CL- 
Alfonso Martino, falará so- 
bre o tema: "A solidarie- 
dade humana como fonte 
de inspiração leonlstica", 
No dia 10, será realizado 
almoço de companheiris- 
mo, na Churrascarla Apo- 
lo XI. 

•P.ersianas 
•Cortina Japonesa 

•Cortinas 
•Rodapé Elétrico 

Sindicato vai 
redistribuir 

taxis na cidade 

LIONS CLUBE DE NOVA IGUAÇU SE PROJETA 
O Lions Clube de Nova A • . 

lguaçu, em 1973 . çuano. fot? _ilustra o mo: ltzou. Domadores e leões 
dos clu , _foi um manto da vistta do Papal se irmanaram aos mení- 

. bes d� serviço que Noel às crianças do Patro- nos e à direção do Patro- 
mais se movimentou em t d 
busca d T ' na o, entro da festa de nato, num exemplo vivo de 

. e au�, 10 para os Natal que o Lions ali rea- caridade e abnegação 
mais necess1tad9s. Seus · 
almoços mensais no Pa- 
tronato São Vicente em 
benefício daquela e�tfda- 
�e. e outras campanhas, 
marcaram o calendário de 
atividades do Lions igua- 

Com a promessa de Instalação 
dos taxinletros nos carros de 
aluguel de Nove. Iguaçu até 
março, o 81.tu'icato dos Motoris- 
tas Autõnomos da zona. Sul da 
Estado do Rio de Janeiro, e.tra� 
vês de seu delegado na cidade 
sr. Paulo cesa.r Reis de Azeve� 
do, está procedendo a um levan- 
tamento do número de veiculOS 
existentes neste servíço no mu- 
nicípio, e. fim de se basear pa, 
1·11, uma distribuição pelos vá- 
rios pontos de te.xis da cidade. 

Afirmou o dirigente síndíeal 
que enquanto em Mesquita, 
Centro e Belford Roxo, existe 
um grande número de carros de 
aluguel eírculando, em outros 
locais do munícípío, como Ja- 
peri, _Engenl;leiro Pedreira, e Mi- 
guel Couto, não se encontra ta- 
xís permanentemente. ll: pensa. 
mento do Sr. Pau-lo cesar con- 
cientizar seus companheiros de 
profissão, de que não é só nos 
primeiros. locais que se apresen.. 
ta possíbíndedes de ganho. 

Cadetes 
Sarqentos Especialistas 
Polícia Militar 

PAPEL OE PAREDE A PARTIR UE CR$15.00 •Mg COLOCADO 

1.º Ciclo Cr$ 60,00 (Ginasial) 

2.0 Ciclo Cr$ 80,00 (Científico) 

ARTIGO 99 

$INDICA TOS: 
·- . CC .. 

Escolas militares 

LICEU IGU ACU 
Rua Ministro Edcar da Costa. 15 

(Em frente ao Túnel da Estacão de Nova lguaçu) 

DATILOGRAFIA EM 29 DIAS 
PRIMARIO PARA ADULTOS COM DIPLOMA 

PARA EMPREGO 

/4àMAVI - � decoracões ltda. , 

ditalt . vai. 
lizar 

astrução civil 
O insldente do Sln(!Jcato dos 

mupregados em construção Ci- 
vil ele Nova Iguaçu, sr. Ernesto 
Batista de Oliveira, está anun , 
ctPda mna completa reformu- 
Jaçio no tocante à prestação de 
servi9011 dirigidos aos seus as- 
aoclados. 

uma d'8 medidas a ser ado- 
_, é um perfeito serviço de 
� nas construções da 
� que em sua maioria 
obrigam aos· trabalha•'ores a 
es:ecutarem suas tarefas sem as 
menores condições de seguran, 
Ç4. Também um compJeto·aten- 
dlmellfo médico está sendo ela- 
bórado pela direção do órgão 
de clalll,e. 

•Vulcapiso 
•Vulcatex Mural 

eomercíáríos que deseja- 
rem regularizar suas matriculas 
no INPS devem levar sua Car- 
teira Profissional e também 
uma foto 3x4. 

IIPS: registro 
pode ser feito 

1 pelo Sindicato 
Os IIODlerclári°'ª de Nova 

Igu� que não dispõem de re- 
gistro junto ao INPS, devem se 
dirlgfr a seu Sindicato, na A v 
Amaral Peixoto, 271 - 5.• an� 
dar, no horário de 9 às 16 ho- 
ras, para regularizarem tal si- 
� A informação foi pres- 
tada pela secretaria do órgão 
de clul!e, que mantém um fun- 

-� ;tonãrlo destacado para tal ser- 
•� ÇO, �-IS ,......,. Os 

1 
O 4b'llllo de classe, mantént 

1 e«Q' funcionamento um comple- 
to � de assist.ência mé<li- 
ca.odont.ológica, de segunda a 

':J sexta-feira, llOb a direção dos 
�'trw médi0011 Nelson Salles (Clinica, 
�•� Geral) e Jorge Viana (odonto- 

' 11110; 'OSfl'l loginl). 

O Sindicato dos Q1.imtcos de 
1'cma � deu como tenni- 
nado • Clll'IIO de Corte e Costu- 
1'8, BD'Bldando que a entrega 
dé eenlfleados será 1lQ dia 3 de 
111111D, eomo J>arte das fest1v1. 

""llil1111iii::::,..J= do H.• aniversário da en- 

Q1í111icos _ terão 
·: ��� festa no 14º 

-ÍJI(!{� ·C ■ ,. ■ ______ ..___·· 111venar10 
bl11ln111 

r� HH[ 
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namente de professores para 
ensino normal, investindo ..• 
Cr$ l . 275. 230,00; e o terc 
será .para a reformulação de 

·grau, no valor de Cr$ 130.000, 

Além de construir novas e 
las, reformar e ampliar outras, 
recursos da quota federal 11 
servir, neste ano â formação 
cinquenta professores de 
práticas através de curso no 
prio CETRERJ. fundação 
também estará incumbida 
através de cursos, semin 
encontros e ciclos de est 
promover a atualização de 
cursos humanos, dentro dos 
vos conceitos da Reforma do 
sino, beneficiando a 2. 711 
fesores da rede estadual. 
das quotas federais, o Estado 
servou, em seu Orçamento G 
de 1974, para os setores de 
cação e cultura, a verba gl 
de dois bílhões, 123 milhões 
mil e 681 cruzeiros- • 

Pré-Vestibular? 
INSTITUTO BRASIL 

DISTRIBUIÇÃO 

Segundo o Plano de Aplicação 
de Recursos elaborado pelo Go- 
verno Fluminense, através da Se .. 
cretaria de Educação e já apro- 
vado pelo Conselho Estadual de 
Educação, o Estado do Rio de 
Janeiro vai aplicar em 1974 a 
importância de Cr$ 9. 578. 571,00 
na área da educação, só de re- 
cursos da quota federal do Salá- 
rio Educação, 

Noo Jpaça, Sepab-felra, 31/1!/'13. 

e.o.e. 61.150.694-00l 
ASSEMBLltlA GERAL EXTRAORDINARIA 

Ficam convocados os senhores acionistas da ALJE 
Má.quinas Operatrlzes S / A. a se reunirem cm :Si:a sede SO• 
ela! à Rodovia Presidente Outra. n.• 13. 280 Km-13 na cl· 
dade de Nova Iguaçu. em Assernbléla Geral Extraordlnàrla 
no dia 12 de Janeiro de 1974 às 10.00 horas para deliberarem 
sôbre a seguinte ordem do dia: 

o.) - Aumento de Capital Social rom aproveitamento 
de reserv/,\S de acordo CC>lll a proposta da Direto• 
ria e parecer fayoravel do Conselho Flsro.J. 

b) - Reforma e consolidação dos Estatutos sociais. 
rl - Fixação dos Honori\rlos da Diretoria. 
d) - - outros assuntos rle Interesse da sociedade. 
Nova Iguaçu, 31 de dcr.embro de 1973 
AWE - Mé.qulnas Operatrlzes 8/A. · 

Dr. Jõio Nelson de SenDa 
Diretor-Presidente 

"AIJE" MAQUINAS 
OPERATRIZES 

AUGUSTO SAVll:RIO MENGHINI 
Diretor Comeda! 

São convidados os senhores -acíonístas a se reunirem 
em Assembléia Geral Extragrdinária, no dia 11 de janeiro 
de 1974 na sede social situada na Avenida Governador Ama- 
ra_! Peixoto, 1031, na Cidade de Nova Iguaçu, EstadQ do 
R10 de Janeiro, às 10 horas a fim de deliberarem sobre a 
segcinte ordem do dia: 

a) -, re-ratiflcação da Assembléía Geral de oonsutuí, 
ção, realísada em 30 de março de 1973; 

b) - alteração dos Estatutos Sociais; 
c) - assuntos gerais. 

Nova Iguaçu ,27 de dezembro de 1973. 

ALBERTO GOMES DA SILVA 
Diretor Presidente 

ROBERTO SlLVEIRA DE MENDONÇA 
Diretor Financeiro 

e.e.o. N.• 28.728.533/000l 

ASSEMBLl!:IA GERAL EXTRAORDINARIA 

. .Industrial e Arrendamento S/ A 
INASA 

Estado do Rio aplica cerca 
de 10 milhões n� Educação 

Justi91 Eleitoral convoei 
eleitores em Duqe de Caiai 
Os Juízes Carlos Davidson Ferrari e Líborní Síqueíra, ra 

tivamente da 79" e 78' Zona Eleitoral da Comarca de Duqqe 
Caxias, estão convocando os eleitores inscritos em suas jur· 
para comparecerem no Forum, no horário de 8 às 17 horas, a 
deste mês para que seja efetuada a renumeração de seus Tituloa 
torais. 

A renumeração prevista será efetuada sem demora, não hav 
retenção do documento. Duque de Caxias está atualmente com · 
Zonas Eleitorais, sendo os seus titulares os seguintes Jutzes: 
Zona - Pedro Antonio Arruda França; 66• - Mariana p 
Nunes; 77• - Luíz César Bíttencourt: 78• - Nilton Leite, que 
se encontrar de férias está sendo substituído pelo Juiz Liborinl 
queira e a 79• - Carlos Davidson Ferrari. 

A quota federal tem sua 
. aplicação distribuída em três 

projetos o primeiro é a Opera- 
ção--E se o 1 ar, que absorverá 
Cr$ 8 .175. 321,00, sendo Cr$ 
5. 517. 600,00 na construção de 
novas unidades de ensino, Cr$ 
513.350,00 em adptação, reforma e 
recuperação de prédios escolares, 
Cr$ -408. 000,00 em administração 
e Cr$ 761. 971,00 constituindo a 
reserva técnica: o segundo se 
destina ao aperfeiçoamento e trei- 

17,30 hs, 

cluindo motocicletas e lambretas, 
que estavam nas calçadas. 

Anuncia, ainda, o Departa- 
mento de Postura, maior rigor 
contra a lavagem de carros nas 
ruas, já tendo sido apreendidas 
algumas latas utilizadas por ga- 
rotos para esta prática, que en- 
lameia as principais ruas do cen- 
tro comercial da cidade. 

CLfNICA DERMATOLóGICA 
DE ADULTOS E CRIANÇAS 

Alergia - Testes Alérgicos 
2.a, �-a e 6.a feir8:s a partir das 

Sabados, de 9 as 12 horas 

Direção: DR. FRANCISCO R. PARENTE 

Horário: 

MEPREL: Rua Dr. Getúlio ·vargos, 51 
Tel. 3078 Nova Iguaçu - RJ 

Instituto de Dermatologia 

�ntonio Baptista, leiloeiro Oficia], com escritôrio na Rua Ber- 
�ardido Melo, 1919 sala 9, n_esta cidade, está devidamente autoriza- 
P por LETRA S/ A. - Credito Imobiliário, Agente Fiduciário de- 

signado pelo BANC?_NACIONAL DA HABITAÇÃO, torna público 
que vendera em leilão no dia 15 (quinze) de janeiro de 1971 (t 
feir�) a partir das 15 (quinze) horas, em seu escritório acim� ci��:­ 
�C ��m16/a �� n;317609 . dde 21C•l l-66 e suas resoluções complementare; 

. . e . . , o onselho do BNH, no dia e hora acima 
c1ta_do os imoveis adiante descritos para pagamento da dívíd h" _ 
tecárla em favor de CREFISUL RIO S/A - Crédito Imobilfári-:f.º 

DISCRIMINAÇÃO DOS IMóVEIS 

l - Prédio de propriedade de HELIO GOMES BASTOS S/M if ALDIVA • LOPES BASTOS. localizado à Avenida Baron:sa de 
esquíta n 976, Mesquita RJ ., com sala, 2 quartos. cozinha, ba- 

nheíro e_ varanda, por preço nunca inferior 0a Cr$ 12 31113 
2 - P�ed,a de propriedade de MANUEL JOSÉ DE M.ATOS. loc • 
lizado a Aventda Baronesa de Mesquita, n• 1004, Mesquita RJ. com 
:�;• / c�•t�ti�sz��;��ha, banheiro e varanda, por preço nunca' infe- 

3 - Prédio de propriedade de VERONILDO LEMOS DE OLÍVEI 
RA : S/M ANITA BARRETO DE OLIVEIRA, localizado à Ru; 
�mao cios Santos, n• 31, Mesquita RJ., com sala, z quartos cozi- 

a, ;anhetro e varanda, por preço nunca inferior a Cr$ 45 °169 00 
venda será mediante pagamento a vista de 20% ( · · t ' 

cento) e o saldo restante no prazo de oito dias. o vm e por 

h' 
fs. lances acima indicados são equivalentes ao saldo dos créditos 24� ecano (s,_ estando porém, esses valores sujeitos a atualização até 
oras . vinte e quatro) antes da realização do leilão. 
O leiloeiro acha-se habilitaclb a fornecer aos interessad . f 

mações pormenorizadas sob os imóveis , . os m or- 
Bcrnardíne Melo, n• 1919, sala 9, nesta' cf�d!�u escritório na Rua 

Nova Iguaqu, 3 de janeiro de 1974 
ANTONIO BAPTISTA - Leiloeiro Oficial 

(5, 10 e 12-1-71) (2066) 

Segundo e Ultimo Público Leilão 
EDITAL 

horas, na séde deste Juízo, no. Edifício do Forurn Itabaiana, será 
levado a. leilão o bem penhorado à LUIZ PEREIRA DE BARROS 
e sua mulher EDINAH FILETO PEREIRA DE BARROS, nos au- 
tos da A�o Executiva proposta por APEX - M>SOCIAÇAO DE 
POUPANÇA E EMPRESTIMO, que é o seguinte: Imóvel situado 
à. Rua Rosa Pacheco n.• 91, lote n.• 4, Bairro Maria José, neste 
munícípío, constituído de sala, dois quartos, cozinha, banheiro, 
varanda, de Iage, coberta de telhas construida de pez'ra, cal e 
tijolos, e seu respectívo terreno, medindo 10,00 mts. de frente, 
10,10 mts. de fundos, onde confronta. com terras da Santa casa, 
por 21,00 rnts. pelo lado .díreíto onde confronta com o lote n.• 3, 
e 22,00 rnts. pelo lado esquerdo onde confronta com o lote n.• cin- 
co, sendo os confrontantes de propriedade da vendedora ou su- 
cessora, com a área de 215,00 mts. 2., situado no Bairro Maria 
José, em Comendador Soares, Dito Imóvel, de acõrdo com a Lei 
5. 741 de 1. 12. 71, só poderá ser arrematado pel ovalor total do 
débito que é de CRS 37. 230,18, acrescido das cestas processuais 
e atualização da correção monetária, sendo facultado aos Exe- 
cutados a remissão pelo valor das prestações em atrazo que é de 
CRS 3.975,56, Dado e passado nesta cidade de Nova Iguaçu, Esta- 
do do Rio de Janeiro, aos 28 de dezembro de 1973. Eu, (Ilegível) 
Escrevente de Justiça o datilografei. E eu, Ery de Lima Caetano 
Escrivão Substituto em exercício o subscrevi. ' 

ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO 
. JUIZ DE DIREITO 

O Departamento de Postura 
da Prefeitura de Nova lguaçu 
está encetando campanha no sen- 
tido de moralizar o estacionamen- 
to no centro da cidade, princi- 
palmente para os motoristas que 
insistem em estacionar sobre as 
calçadas. Na última quarta-feira, 
o local visado foi a Rua Otávio 
Tarquino, onde foram autuados 
cerca de cinquenta veículos, in- 

Postura vai moralizar 
estacionamento de carros 

Semana das Artes já está na 
fase final de organização 

Já se encontram em fase final os preparativos para a 
realização da I semana de Artes ­ SELIART -, promo<:ã:<> 
do Ministério de Educação e outtura em todo o terr!tóno 
nacional. A programação elabOrada pelo Departamento de 
Assuntos culturais do DEC, fará mostra dos valores cultu- 
rais em todos os campos da arte, em Nova Iguaçu. 

o período de realização do acontecimento será de 21 a 
28 de abril e obedecerá ao esquema traçado para a Sema- 
na de Livro e das Artes, sendo a convocação dos artistas 
participantes feito no .decorrer deste trimestre. 

Para que haja maior possibilidade de êxito, a direção da 
promoção dividiu os trabalhos em equipes-tarefa, incluindo 
os jornais da cidade, que terão representações em todos os 
concursos do certame. corno em todas as boas promoções, 
JORNAL DE HOJE, estará presente no sentido de divulgar 
todo o desenrolar do aeontecímento artístico. 
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EDITAL DF. LElLAO. com o prazo de !O (dez) dias, na for- 
ma abaixo: 

O Doutor ANTONlO DOS SANTOS PINHEIRO, Juiz de Direito 
da 2.a Vara Clvel da Com.arca éc Nova rauacu. Estado do Rio 
de Jnnt1ro, por nomeação na forma ela lei, etc. 

F'AZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele r-onhe, 
dment� tiverem, CJU<' no dia cínco de fnerflro de 1974, às 13,00 

CARTôRIO DO 11." OF.ICIO 

JfüZO DE mazrro DA 2,,. VARA CIVEL DA COMARCA DE 
NOV,t IGUAÇU 

0871) 

ANTONLO DOS SANTOS PINlJEIRO 
JUIZ DE DIREITO 

O Doutor ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO, Juiz de Direito 
da 2.a Vara Cível da comarca de Nova rguaçu, Estado do Rio 
de Janeiro, por nomeação na forma da lei, etc. 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dêle conhe- 
cimento tiverem, que no dia. 5 de fevereiro de 1974, às 13,20 horas. 
na séde deste Julzo, no Edifício do Forum Itabalanâ ,será leva- 
do a leilão o bem penhorada a PAULO SANTOS OLIVEIRA e 
sca mulher MARIA JO&;: DE AMORIM OLIVEIRA. nos autos 
da Ação Executiva proposta por APEX - ASSOCIAÇAO DE 
POUPANÇA E EMPRESTIMO, que é o seguinte: Prédio n.• 111 
da Rua João Batista Rodrigues .constítutco de sala, dois quartos, 
cozinha, banheiro e varanda co a área de construção de 49 33 
mts, 2, e o respectivo terreno designado por lote n.• 27 da rnes�a 
na medindo 10,00 mts. de frente, 10,20 mts. de fundos e 28 oo 
rnts. pelo lado direito e 30,50 pelo lado esquerdo, com a' área 

0de 
297,00 mts, 2, confrontando pelo lado direito com O lote n • 26 
pelo esquerdo com o lote n.• 28, e nos fundos com terras da Sant� 
Casa, situado no Bairro Maria José, em comendador soares, nes- 
te Mt:nlclplo. Dito imóvel de acõrdo com a Lei 5.741 de 1.12.71, 
só poderá ser arrematado pelo valor total do débito que é de CR- 
36. �62,37, arrescído das custas processuais e atualização da cor- 
reçao monetária, sendo facultado aos Executados a remissão pelo 
valor das prestacõr-s em atrazo que é de CRS 3.286,64. Dado � 
passado nesta cidade de Nova Iguaçu, Estado <lo Rio de Janeiro 
aos 28 dias de dezembro de 1�73. Eu, Ery de Lima Caetano, Escri� 
vão Substituto em exercício o subscrevi. 

CAR'fORIO DO 11. • OFlCIO 

JUtZO DE DIREITO DA 2.a V ARA CíVEL DA COMARCA DE 
NOVA IGUA('U 

EDITAL DE LEILAO, COM PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS, na 
forma abaixo: 

ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO 
JUIZ DE DIREITO 

CARTORIO DO 11.• OFICIO 

JUlZO DE DIREITO DA Z.a VARA ctVEL DA COMARCJ\ DE 
NOVA IGUAÇU 

EDITAL DE LEILAO, com o prazo de 10 (dez) dias, na forma 
abaixo: 

O Doutor ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO, Juiz de Di­ 
reito da 2.a Vara Cível da comarca de Nava Iguaçu, Estado do 
Rio de Janeiro, por nomeação na forma da lei, etc, 

FAZ SABER aos qce o presente edital virem ou dele conheci- 
mento tiverem, que no diá 5 de fevereiro de 1974, à.s 13.40 horas, 
na sede deste Juízo, na Ediliclo do Porum, Itabaiana, será levado 
a leilão o bem penhorado a ITHIEL BAPTISTA e sua mulher 
LOURDES MARIA DA CONCEIÇAO BATISTA, nas autos de 
Ação Executiva proposta por APEX-Assoclação DE POUPANÇA E 
EMPR.ll:STIMO que é o seguínte: Prédio n.• 81, da rua João Batista 
Rodrigues, constituído de sala, dois quartos, cozinha e banheiro, 
viiranda com a área de co.nstrv.ção de 48,33mts. 2 e o respectívo 
terreno designado por lote n. • 2'4 da mesma rua, medindo dez 
metros de frente ,dez e vinte centímetros de fundos vinte me- 
tros e cínqcenta centímetros pelo lado direito, e vinte e três pelo 
lado esquerdo com a área de 217 metros quadrados, confrontando 
pelo lado direito com o lote 23 pelo Iaâo esquerdo com o lote n.• 
25 e nos fundos com terras da Santa Casa, situada no Bairro Ma- 
ria José em Comendador Soar,is ,neste município. Dito imóvel de 
acõrdo com a Lei 5. 741 de 1.1-2'h1, só poderá ser arrematada pelo 
valor total do débito que é de CRS 35. 526,44, acrescido das custas 
processuais e atualização da correção monetária, sendo facultado 
aos Exequentes a remissão da valor das prestações em atrazo que 
é de CRS 2. 426,70. Dado e passado nesta cidade de Nova Iguaçu, 
Estado do Rio de Janeiro, aos vinte e oito dias do mês de dezem- 
bro do ano de 1973. Eu, Ery Lima Caetano, Escrivão Substituto 
em exercício o subscrevi. · 

ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO 
JUIZ DE DIREITO . 

<JARTORIO O 11.• OFlCIO 

JUlZQ DE DIREITO DA 2.a. VARA CíVEL DA COMARCA DE 
NOVA IGUAÇU 

EDITAL DE LEILAO, com o prazo de 10 (dez) dias, na forma. 
abaixo: 

O Doutor ANTONIO DOS SANTOS PINHEIRO, Juiz de Di- 
reito da 2.a vara. Cível da Comarca de Nova Iguaçu, Estaco do 
,tio de Janeiro, por nomeação na forma da lei, etc. 

· FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dêle conheci- 
mento tiverem, que no dia cinco de fevereiro de 1974, às 14,00 ho- 
ras, na Sede deste Juizo, no Foru.m rtabaiana será levado à lei- 
lão o bem penhorado a JOAO DA SILVEIRA FILHO e sua mu- 
lher ROMILDA MONTEIRO DA SILVEIRA, nos autos da Ação 
:i;:.xecutiva proposta por APEX - ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA 
li: EMPRI!:STIMO, que é o seguinte: Prédio n.• 110, lote 70, da 
�ua João Batista Rodrigues, do Bairro Maria José, nesta cidade, 
composto de dois quartos, sala, cozinha, banheiro e varanda, cons- 
truido de pedra. cal e tijolos coberto de telhas, e lage, e respectí- 
vo terreno, medindo 10,00 metros de frente e de fundos onde con- 
fronta com o lote 88 por 17,00 rnts. pelo lado direito onde con- 
'fronta com o lote 71, el7,00m.pelo lado esquerdo onde confronta 
tom o lote 69, sendo os confrontantes de propriedade da vende- 
dora ou sucessores, com a área de 170mts. 2. Dito imóvel só po­ 
derá. ser arrematado pelo valor total da débito que é de CR$ 
36.615,22, acrescido das custas ,;iro�e�s�ais e atualização da cor- 
reção monetária .sendo facultado aos Exequentes a remissão pelo 
:valor éas prestações em atrazo que é de CR$ a.312,88. Dada e pas- 
sado nesta cidade de Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro, -aos 
�8 dias de dezembro de 1973. �. Ery Lima Caetano, Escrivão 
Substituto em exercício o subscrevi. ' 
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Até domingo 

Horizonte Perdido e a 
Lenda de Enéias. 
Censura : 18 anos 

reira, Maria José Silva, Maria 
José dos Santos Valle e Milton 
Esr.eridião Ribeiro. 

No decorre, da Assembléia, o 
S,-. Moisés Pedro Muller, tesou- 
reiro, comunicou aos membros da 
nova díretcrla que existia em cai ... 
xa um saldo de Cr$ 17.500,00, 
estando porém a enridade sem 
nenhuma divida a saldar. 

Mangaratiba 
formou novas 

professoras 
A Escola Normal de 

Mangaratiba realizou, na 
última sexta-feira, a cola- 
ção de grau de mais uma 
turma de novas professo- 
ras, em solenidade que 
contou com a presença de 
várias autoridades locais. 

Pela grande colabora- . 
ção que vem dando ao en- 
sino naquele município, o, 
Prefeito Cândido Jorge foi 
escolhido pelas formandas 
como patrono da turma. 
Na oportunidade o Chefe 
do Executivo de Mangara- 
tiba, agradeceu sensibili- 
zado a honra a ele conce- 
dida. 

LFA-OELTA CINEMAIDGRAFICA S A 

ALFA-DELTA CINEMAT0GR'AFlCA S A • .... 

Uma Forca para um 
Canalha .e Profissão: 
Bigamo. Censura: 18 

anos 

Até 2.a-feira 

J 

VENDE-SE CAFÉ E BAR SITUADO NA AVENIDA 
NILO PEÇANHA, 504, NO CENTRO DE NOVA 

IGUAÇU. TRATAR NO LOCAL. 

Café e bar 

Com a realização, pela Prefei- 
tura de Mangaratiba, de concurso 
para provimento das funções de 
escriturário, arquivista, almoxa- 
rife, contador, carpinteiro, bom- 
beiro, pintor, eletricista, pedreiro 
e fiscal de obras espera o prefeito 
Cândido Jorge poder dar solução 
aos vários problemas de sua ad- 
ministração, até então carente de 
mão-de-obra especializada. 

Segundo o prefeito de Manga- 
ratiba, os candidatos aprovados 
serão regidos pelo Estatuto do 
Funcionário Municipal, já que a 
tendência ê a extinção automáti- 
ca do pessoal regido pela Conso- 
lidação das Leis do Trabalho, lo- 
tados naquela prefeitura. 

Caibar ·schuHel elegeu sua nova 
diretoria e Conselho Fiscal 

Precisam - se 
l;>intores letristas com prática em sllk-screen 
Vendedores 

Anresentar-ss na Rua Vicente Silva Jy,nio'r, 68, 
Nova lguaçu. . 

Quarto Normal? 
INSTITUTO BRASIL 

EDITAL DE CASAMENTO 

CARTóRIO DE MESQUITA 

Em meu cartório está afixado o edital de casamento de: 
Tiago Barbosa dos Santos e Antõnia Lopes e Síl b ·1 · 

residentes neste distrito, Rua Bahia 498. , va, rasi erros, 
Mesquita, 3 de janeiro de 1974 

EDSON SINDRA - Oficial 

Em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, realizada no último dia 29 de 
dezembro, a Associação Espirita 
Caibar Schutel, elegeu sua nova 
díretoría, que ficou com a seguin .. 
te constituição: presidente 
Adernar Duarte Constant; Vice- 
presidente - João Simões La- 
cerda; Secretário Geral - Dio- 
nisia Josefa da Silva; Tesoureiro 
- Moisés Pedro Miller; Patri- 
mõnio - Florípes Santos Silva: 

Também na ocasião foi eleito 
o Conselho Fiscal,. formado pe- 
los seguintes nomes: Anqelíne 
Souza Castro, José Aguiar Fer- 

Prefeitura 
realizou vários 
concursos 

r Ajude a��u�a�!!!!'e�pdonaIB 
j ' 

1 mesmo que seu filho não precise dela .... 
j Campanha do R.otary Club de Nova lguaçu • ----- 

Até domingu 

. . . 

As VlnQ"adoras àe 
Yang e Chacais do 
Oeste. censura: 18 

anos 

Prefeito 

'' 

MEL RES PROGRAMAS SEMANA 

. . . 

Até domingo 

Horizonte Perdido e 
A Lenda de Enélas, 

Censura: 10 anos 
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JOAQUIM DE FREITAS . ' 

1. 

PORTARIA N• 409 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1973 

PORTARIA N" 408 DE 2� DE DEZEMBRO DE 1973 

O Prefeito Municipal de Nova Iguaçu, usando das atribuições 
que lhe confere a legislação em vigor, resolve considerar removidos, 
os seguintes Servi pores: 
a) - Jeky Wíllekens Trigueiro Filho do Departamento de Fazenda, 

para o Departamento de Educação e Cultura, a contar de 07 
do mês em curso; 

b) - José Francisco de Rezende do Departamento de Administração, 
para o Escritório de Planejamento, a contar de 05 de dezembro 
do ano em curso; 

c) Reinor Pedro Hungria do Departamento de Serviços Públicos, 
para a Administração Distrital de Queimados, a contar de 29 

de novembro do ano em curso; 
d) - Sheíla Monteiro do Departamento de Fazenda, para o Depar- 

tamento de Administração, a contar de 22 de outubro do ano 
em curso; 

e) - Sidney Dias Berçot dç Departamento de Fazenda, para o Es- 
critório de Planejamento, a contar de l O do mês em curso. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 27 de dezembro de 1973. 

JOAQUIM DE FREITAS· - Prefeito 

ATó N• 327. DE 26. DE DEZEMBRO DE 1973 

, O Prefeito M�nicipal d!' ·�•fova. lguaçu, usando. das a.tribuiçõ�; 
que lhe confere a legislação em vigor, resolve considerar cessado, 
a contar de 07 de novembro do ano �m curso, os' efeitos dõ Ato que 
col_?cou a Servidora Contratada, Lucy Fragoso Lourenço à dispo, 
siçao da 2• Delegacia do Serviço Militar de Nova lguaçu. 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 26 de dezembro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

PORTARIA N• 40ó DE 27 DE DEZEMBRO Dp: 1973 

O Prefeito Municipal de Nova lguaçu, usando das atribuições 
que lhe confere a legislação em vigor, e, tendo em vista o cons- 
tante no Processo nº 23.482/73, resolve: demitir, por justa causa, o 
Trabalhador Braçal Contratado Paulo Armando Gomes Ribeiro, da 
serviço de Prefeitura. 

Prefeitura Munícípal d_e Nova lguaçu, 27 de dezembro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

!;'ORTARIA Nº,107 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1973 

O Prefeito Municipal de · Nova Iguaçu, usando das atribuições 
que, lbe �conter� _a_ Ieqislação em ,Y¼JOr., e, tendo em vista o cons- 
tante no Processo nº 22. 730/73, resolve: demitir, por justa causa, o 
Trabalhador Braçal Contratado Adão· Rodrigues, do serviço da Pre- 
feitura. 

Prefeitura M_unicipal de Neiva Iguaçu, 27 de dezembro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

tcbol C!.ube, situado à Rua AlbertJo Rocha s-n, cm Belford Roxo, 1• Distrito do Município de Nova Iguaçu. 
Art .. 2• - A presente Deliberação entrará em vigor na data de sua publicação. 
�rt}g?, 3• - Ficam revogadas �s disposições em sentido contrário. 

re eitur a Mun,clpal de Nova lguaçu, 27 de agosto de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeitlo 

DELIBERAÇÃO N• 537, DE 1 DE SETEMBRO DE �973··y j 

"Autoriza doação de área ·de terra, situada em Quei- 
mados, ao Estado do Rio de Janeiro, para constru- 
ção de unidade escolar". 

_A Càmara Municipal de Nova Iquaçu, por seus representantes 
legais, decreta e .eu sanciono e promulgo a seguinte Deliberação: 
d �rt. 1 • - Fica o �oder Executivo autorizado a doar ao Estado 0 Rio de Janeiro, a area de terra situada no lugar denominado 
Queimados, 2• Distrito deste Município, no Bairro Rrachão, medindo 
12,00 111etros de frente para a Estrada Austin - Queimados; 119,00 
metros, onde confronta com os fundos dos lotes 9, 11, 12, 13, 14 e 
15, da Rua, Maria dlo Monte, 112,30 metros pelo lado direito, por 
uma lmha quebrada de_ 3 lances, de 32,80 metros, mais 62,50 metros, 
mais 27,00 m:tros, limitado nos 2 primeiros lances com parte rema- 
nescent_e da area da qual é desmembrada e no 3'' lance com quem 
de direito, e 117,50 metros pelb lado esquerdo, em linha quebrada de 
3 lances, de 31 .50 metros, mais 57,00 metros, mais 29,00 metros, 
confrontando nos 2 primeiros lances com a parte loteada remanes- 
cente da_ área da qual é desmenbrada e no 3• lance com a l.irea da Fon:e, conforme escrttura da Municipalidade, lavrada no L• 98, fls. 
78v , em 28 de dezembro de 1948, do Cartório do 2º Oficio desta Comarca. 

_Art. 2º - A área descrita no artigo anterior, se destina à cons- 
�ruçao de uma unidade escolar, pelo Estado cio Rio de Janeiro, .sern 
onus pa�a ª- Prefeitur� e reverterá ao património municipal se a 
constru�a9 nao for efetivada no prazo de dois (2) anos. 

_Art._ 3• - Esta Deliberação entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dis,posições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 4 . de setembor de 1973 

1 

O Prefeito Municipal de Nova Iguaçu, usando das atribuições 
que lhe confere a legislação em vigor, resolve considerar deslqnada a 
Servidora Contratada Lucy Fragoso Lourenço, para ter exercicío no 
Departamento de Serviços Públicos, a contar de 07 de novembro do 
ano em curso. 

Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 28 de dezembro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

Nova Ig-.iaçu, 31/12/73 

Eletrotécnica? 
INSTITUTO BRASIL 

PAINÉIS - LETREIROS - PLACAS '-- p ESE- 
NHOS - DECORAÇÕES - FAIXAS - LETRAS 

A OURO - LETREIROS EM AUTOS - SILK- 
SCREEN - 

Rua Celamira Chaves, 188 
Duque de Caxias - RJ 

"Praça existente, sem denominação, na confluência 
das Ruas: Barríos [unior e Lauro Muller, passa de- 
nominar-se ".ARMANDO FAJARDO", e dá outras 
providências". 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por seus representantes 
legais, decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte Deliberação:. 

Artigo Iº - Passa a denominar-se Armando Fajardo, a Praça 
existente sem denominação, ainda, na confluência das Ruas: Barros 
Junior e' Lauro Muller, nesta .cidade de Nova lguaçu, 1• Distrito 
deste Município. . _ . _ . . 

Artigo 2º - A presente Deliberação entrara em vigor a partir, 
da data de sua publicação. . _ _ 

Art. 3• - Ficam revogadas as disposições em sentido contrário 
Prefeitura Municipal de Novavlquaçu, 30 de outubro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

DELIBERAÇÃO N9 566, DE 30 DE OUTUBRO DE 1973 

"Dispõe sobre a atualização do valor da gratificação 
mensal a que se refere os artigos 1 • e 2° da Delibe- 
ração n? 390". 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por se_us repre.senta1:te� 
legais decreta e eu sanciono e promulgo a segumle Delíberação: 

Artigo 1 • - O valor mensal da gratificaçã!O a que se refere os 
artigos 1 • e 2º, da Deliberação n• 390, de 16. de junho de 1972, 
passa a ser de Cr$ 400,00 ( Quatrocentos cruzeiros}. 

Artigo 2• - Esta Deliberação entrará em vigor a partir da data 
de sua públícação. _ _ . 

Art. 3• - Ficam revogadas as disposições em sentido contrário 
Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 30 de outubro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

DELIBERAÇÃO N• 531, DE 27 DE AGOSTO DE 1973 

"Cons.idera ·de Utilidade Pública o IPIRANGA FU- 
TEBOL CLUBE". 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por seus repre_senta1:�e� 
legais decreta e eu sanciono e promulgo a sequínte D�hberaçao · 

.Art. 1•· _ Fica considerado de utilidade pública o· Ipíranqa Fu- 

. ' 
JOAQUIM DE FREITAS - PrefeiDo 

DE;LIBERAÇÃO N• 564, DE 30 DE OUTUBRO DE 1973 

"Muda denominação da Rua Michele Santinoni, e dá 
outras providêncías". 

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por seus· representantes 
legais, decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte Delíberação: 

Artigo !• - Pa'ssa a denominar-se Rua Joaquim Soares Neto, 
a atual Rua Michele Santinoni, situada no Bairro Nova América, 1º 
Distrito deste Município . · 

Artigo 2° -· A presenta Deliberação entrará em vigor a ·partir 
da data de sua publicação. 

Art. 3• - Ficam revogadas as disposições em sentido contrario 
Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 30 de outubro de 1973 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

DELIBERAÇÃO N9 565, DE 30 DE OUTUBRO DE 1973 

DELIBERAÇÃO 563, DE 30 DE OUTUBRO DE 1973 

"Reconhece de Utilidade Pública o "XAVANTE 
FUTEBOL CLUBE", e dá outra� providências". 

_A Câmara Municipal. de Nova Iguaçu, por seus representantes 
legalS, decreta e . eu sane_''."ºº e promulgo a seguinte Deliberação: Art. 1• �. Fica cons1ilerado de Utilidade Pública, o "Xavantes Futebol Clube , com sede própria à Estrada São Francisco Lot o 
05, <;:2uadra 12, no Bairro Xavantes, Bellord-R\oxo, 40 Distiito d:s�e 
Mun1cplo. 

Art. 2° - A presente Deliberação entrará em vigor na data de 
S1lll publicação. 

Art. 3• - Ficam revogadas as disposições em sentido contrário 
Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 30 de outubro de 1973 · 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

DELIBERAÇÃO N• 562, DE 30 DE OUTUBRO DE 1973 

"Reconhece de Utilidade Pública o "CENTRO ES- 
PIRITA SÃO JOSff', e dá outras providência". 

A Câmara Municipal de Nova lguaçu, por seus representantes 
legais, decreta e. eu sanciono e promulgo a •seguinte Deliberação: 

Art. !• - Fica considerado de Utilidade Pública o "Centro Es- 
prita São José, fundado em 5 de julho de 1959, situado à Rua To- 

, .. az Fonseca n• 355, fundos, em Comendador Soares, 1 ° Distrito 
de Nova lguaçu. 

Artigo 2° - A presente Deliberação entrará em vigor a partir 
da data de sua publicação. 

Art. 39 
- Ficam revogadas as disposições em sentido contrário 

Prefeitura Munícípal de Nova lguaçu, 30 de outubro de 1973 
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• o • • • • • • • • • • • • João Barbosa 

IH1}ilB�ti 74 * 
BALANÇO FOI POSITIVO 

Hoje é sábado, 5 de janeiro, primeira coluna do 
ano de 1974! 

Salve o nove ano, que apesar dos anunciados au­ 
mentos de tudo, desde a gasolna até os nossos prin­ 
cipais géneros alimentícios, temos que encará­lo como 
uma perspectiva de melhores dias para todos os ir­ 
mãos brasileiros, em particular os iguaçuanos. 

Em linhas gerais, podemos afirmar que 73 foi um 
ano de real progresso para Nova lguaçu em seus mais 
diferentes setores de atividades. Particularmente, o 
JORNAL DE HOJE, inaugurando a 3 de fevereiro o seu 
parque gráfico, na Rua Kennedy, 51, foi um marco 
inesquecível para o Município, graças ao arrojo dos 
seus dirigentes Valcir Almeid'ii' e José de Castro, uma 
dupla realmente dinâmica, que quer ver sempre o pro­ 
gresso cada vez mais acentuado do nosso jornal. 

Soc'ialmente, Nova lguaçu também se destacou 
durante 73. O Carnaval ­ primeiro do Governo Joa­ 
quim de Freitas ­ foi talvez o mais animado dos últi­ 
mos tempos, graças à organização do diretor de tu­ 
rismo, Lêdo Machado. Em abril foi realizado no EC 
lguaÇtJ o I Festival do Sorvete. Aliás o alvinegro foi o 
clube que mais promoções realizou durante o ano. Em 
quase todos os fins de semana houve bailes dos mais 
incrementados. Ali foi palco, também, a 22 de­ novem­ 
bro, da grande apresentação do cantor Roberto Car­ 
los, num "show" organizado pela Casa da Amizade do 
Rotary Club de Novà lguaçu, em favor da construção 
de uma escola para crianças excepcionals. Vale acen­ 
tuar que o artista não cobrou um centavo por sua apre­ 
sentação, numa provã "inconteste de irrestrita solida­ 
riedade. 

Também ,o, Nova lguaçu Country Club destacou­ 
se durante o ano, sobretudo na concretização de sua 
noea e bonita fachada, onde se sobressai o novo e 
amplo restaurante há pouco inaugurado. O Presidente 
Hermes Bassalo Antunes e sua equipe estão de para­ 
béns pelo novo Country Club que deram a Nova lgua­ 
çu, Grandes promoções foram ali realizadas, muitas 
delas promovidas por nossos clubes de serviços: Ro­ 
tar(s, lions e entidades de classe. 

O Iguaçu Basquete Clube, igualmente, não ficou 
para trás: teve um ano repleto de atrações .destacan­ 
do­se o "show" do ano da Maracanã e o baile de co­ 
roação de "Miss Comerciárla", promoção do SESC de 
Nova lguaçu. 

Outro simpático clube que também aproveitou bem 
o ano foi a AA Filhos de lguaçu, realizando bons bai­ 
les e ótimas domingueiras, muitas delas promovidas 
pelo Bloco Carnavalesco Bafo da Cobra. No TC de 
Mesquita a festa máxima do ano foi sem dúvida a elei­ 
ção de "Miss Brasil Mirim­73", reunindo pequenas bel­ 
dades representando todos os Estados e Territórios do 
país. 

Também em evidência, no decorrer de 1973, estt­ 
veram o AC Aliados, o Mesq'U'ita FC, o Ideal EC, o GA 
Ponto Chie, o Heliópolis AC, o Clube dos Excursionis­ 
tas e outras agremiações. 

N., rcdncão do /ORNAL 
HOTE, Mano deu um show 
"i<;llfo e boa mú&lc:a. Subindo 
r:,c:adas, de lembrou a e.e 

juradoS Adalgisa �. A 
mar Rocha, Mister Eco, 
nhos Lira, Lúcia Pcter, 
Couto. Chico Outra, Sandra 
Jabela, Osmar Prazão e K<:1ll 
Estâ de parabéns o 
Mauro 
ma .. 

Conseguindo o primeiro lul}iU" 
na final do concurso de c;slol,ll'OS 
do ProgralTlll "Você Merece Apa­ 
recer", do conhecldq animador 
Maur9 Montalvão da TV Tupi. 
um iguaçuano, Carlos Nogueira, 
o Mano, morador de Austin, de­ 
verã ainda esta semana gravar a 
sua compo.;ição vencedora do 
programa. 

Mano vem há muito tempo se 
apresentando em buates da Gua­ 
nabara', sempre à espera de uma 
oportunidade que lhe desse maior 
projeção no meio artistice. Ins­ 
crevendo­se no programa de 
Mauro Montalvão, conseguiu se 
manter colocado para\'as finais e 
classificou­se em primeiro lugar 
empatado com mais dois ou� 
candidatos. 

­Carlos Nogueira reside na rua 
Dr. João de Oliveira, 43 no bair­ 
ro de Pl_ustin. Visitando a reda� 
ção do JH, Mano afirmou que 
sua jogada não r a de cantar, 
mas sim de compor. tendo já 
prontas ccrc� de dez melodi.is 
que pretende gravar. Ádalgisa 
Colombo, um;i das jura;fas do . 
progrnma ··você Merece Apare­ 
cer" ;,firmou que Mano é um se­ 
gundo GJbcrto Gil, e, ao mesmo 
tempo que lhe clava a nota máxi­ 
ma. pcdm às gravadoras que 
d,cssr.r1 n111a oportunidade :10 com­ 
positor ignaçuano. 

Mano atualmente está se aprc­ 
sent,1ndo na buatc Drink, e já 
tem proposta <lc três. gravador.1s, 
devendo aceitar uma ddas que se 
compromC'tcu a grav.,r a su;i 
compo,iç,l�. "!\­I.1110". ;iind0 cst.i 
sem.m.:i. A'1nwlodia a s<'r gravad., 
é w:11 apelo n todos par,1 que vi .. 
vam su.is ,·i<l,1.s, m:1s que t�nkm 
pelo menos n.lo :"llrapalh:u· a \·i­ 
da do." outros qtte prccis�un v1\·cr. 

J\k•111 de M.rno, um,\ outr.J 
iÇJu.iç11a1rn tnmhL.:m se aprc­sL•nton 
com brilhantismo: Jacir.t Sllv.,, 
<1rti�t\, b.:1sta11tr conhl'Crda de No­ 
V,t lgu,1çu. El\1 dt."u um "show·· 
de intl. .. rprt?taç[io, .:­­­c11do muito do.­ 
gind.1. O programa l\fauro Mon­ 
t,,h­,­10 Vl'lll l:Oll�CguincJu ,lltos iflw 
dices de ,111dlênc1; 9r,1ç,1s a ma­ 
nc1rL1 corr..:­t.1 dr seu dprêsC'ntldor, 
um dos destaques de nosso com­­ 
panhelro !rio. 

Sub o p.1trocinio da Ci� Dyr• 
cc lndu.�trial, lirrn�l gcnuinamcn ... 
te lguaçuan,1, o ,Programa dos do­ 
mingos d,, TV­Tupy, tem como 

Compositor de Austin despoata 
como grande revelação na T■pi 

Vovô Apolinário é testemunha 
ocular da. história da cidade 

A abnegação por uma tarefa, o orgulho por sua execução' e 
carinho com que a mesma é efetuada, estão perfeitamente 
tradas por Apollruário de Oliveira ­ o Vovozinho ­ en 
de hastear o Pavilhão Nacional nos dias de sessão na Cãmarã 
Vereadores de Nova lguaçu. 

_ Apolinário nasceu em Paralba do Sul, .em 23 de julho de 1 
e e casado com Ana Augusta de Oliveira, tendo o casal dois 
Sebastião_ e Paulino, estando a familia radicada há multo tempo 
Nova Iguaçu. 

· Vozinb;, como é chamado carinhosamente pelos fun� 
Câmara. foi admitido no Serviço Público em 1957. No ano dt, 1 
transferido para a Câmara Mui,lcipal, quando era presidente da 
o entoo vereador Joaquim Alves de Freitas. V ozinho fala ao 
"tenho recebido multas alegrias em minha existência e 1J6ta casa 
vivo o r.neu dla­a­dla fellz em ver os moços ­ referiodc>4e 
vereadores ­ trabalharem pelo povo, do qual fa90 �. 
uma 11rande satisfação de cab.er a, mlp, a tarefa de hastear O Pa 
nhão Nacional"'. 

Apolinário de Ol!veira, já aposentado.· não abria m!lo da pnt, 
·rogatlva hastear a bandeira e por Isso. chova on faça sal ,ie faz 
presente à Câmara Munlcipal para cumprir a sua tarefa. Pk:a entlll 
sentado na assistência, vendo a história do munlclplo que o rttebeu 
de braços abertos e que adotou como ..,.u, ser escrita pdas reptt• 
sentantes do ;povo. 

reteria do lguaçu Basquete Clube, 
eleita a 21 de dezembro último, 
assim constituída; Presidente, dr. 
Odllardo Alves (que também é 
Presidente do Líons Clube e do 
Mobral); Vice­Presidente, Lula 
dos Reis; Vice Flnanceiro, Leó­ 
nidas da Silva Barros; Vice Pa­ 
trimonial, Alberíco de Sá Bítten­ 
court; Vtce Social, Demerval dos 
Santos Vlana: Vice Desportivo, 
Luíz Carlos Mayé Ferreira; Vice 
Divulgação, Luíz da Silva Muzl; 
Vice Jurldico, dr. Aníbal Teófilo 
Veras de Que!ro:t. O Conselho 
�Isca! ficou assim: José. Martins 
Barroso,' Mário Pavan e Dércío 
Augusto Lopes. Suplentes: RD­' 
berto Ribeiro de Castro e Nilo 
Sérgio Mayhé Ferreira. 

O Conselho Deliberativo do 
IBC é presidido pelo Sr. Jorge 
Alberto Palladtno, tendo como 
Vice o Sr. Nílson Moura. 

Contador? 
INSTITUTO BRASIL 

O dr. Wilson Almeida Costa., um dos diretores da Marwilf . '· 
esteve no fim do ano em São José dos Campos, sua terra natal: 
onde _ foi_ a�enas r":'er familiares e amigos, mas também dar aquela 
assistência a sua criação de gado holandês. * Curtindo a estação de 
águas de São Lourenço o dr, Paulo Sérgio de Rezende e família. * A pedido do Prefeito de São João de Meriti, Sr. Denozíro Afonso 
loi posta à disposição daquela Prefeitura a Iunctonáría do Serviço 
de Relações Pública, Sra. Antónia de Souza Lucas. Nicanor sentiu 
muito a falta de sua excelente auxiliar. * Clube dos Quinhentos 
anunciandc para este mês a inauguração de seu curso de Xadrez 
com aulas gi\itis para os sócios. * E anuncia para março a 'volta 
do Curso de Ballet, a cargo do Prof. José Enock, * Recebemos e 
agradecemos o moderníssimo cartão de Boas Festas que nos enviou 
� jornalista C�:los Ramos, Chefe da Sucursal Duque de. Caxias de 

O Fluminense . � Somos .. gratos, também, ao amigão Hugo Francis­ 
co Pereir�, pelo . W_h1sky e o cartão de Boas Festas. * Festejou 
4 anos dia 3 o inteliqente Luciano, filho do casal Luciana e Pidel­ 
cino de Souza Gomes. * Fez anos dia 28 de dezembro último a Sra. 
Aurimar de Melo Marinho, esposa do nosso coleg" de jornal Joel 
Marmho, responsáve! _pela revisão geral do JH. * Dia 30 festeja­ 
r�m m.�1s um �mversano de cas.am:nto. o Sr. e Sra. Ivan da Silva Vig� 
ne. Alias d. N,colete Portela V,gne aniversariou na mesma data, sendo 
alvo de merecidas manifestações de apreço por parte dos fnmiliarcs 
e a�_igos. � �evid?mcnte comcmorac:O, �ntrc amigos e pessoas da 
Iam,! a, no últ11,10 d,a 25 de dezembro, o aniversário natalício do Sr. 
Jorge Gu;marãcs_ Ramos, alegre e estimado funcionário do Dep. de 
Aguas ela , Prefc,t�ra. * Reo1 es"ou a Brasil ia antcontc:n O jovem. 
W<1ltcr vem. ta!11bcm nrn:cilr o seu cnsório p7lra o dia 30 de março 
com a aent1l Srta. Mana dos Prazeres Rodrlgues da Ponte, * A 
Profcs:.ora Nornb Surly Moscoso de Jesus, flfü.r do cronista Adcmar 
Mo:­;cos�­ e cl� sua ".' po,,d, Sra. Tcrczinh,1 l\ndradc Moscoso de J csus, 
vtu_ p,1ss,tr sn? ido ultuno sua data nntal1c1a, uc:isiúo cm q11e recebeu mwws cump1·11n,•ulos de suas nmiuuinh,1s. * PENSJ\MENTO: "O 
�sp1r1to liunh1ll? � l9l!.il .. ª ó.gt1a cristalina dumu fonte: as impurezas 
c1dquire na propria vrdn . (Guy Bcrçot ele M<1tto,). 
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Poucas e ·Boas 

Em solenidade marcada para o 
dia 7, segunda­feira, às 20 horas. 
no IBC, tomará posse a nova dí­ 

ODILAROO, NOVO 
PRESIDENTE DO IBC 

MELHORES DO ANO 
DA ACENI: HOJE 

DIRETORES DO JH CONTAM TEMPO 

O fim de ano foi festivo para a ra.:iiua do JORNAL DE HQ.. 
JE, :8 que fez anos dia 28 a Sra. Ivanice Azevedo Almeida, esposa 
do nosso diretor Valcir Almeida, recebendo numerosos cumprimentos 
dos familiares e amigos. Dia 30 aniversariou Valcír Almeida, sendo 
alvo de merecidas e grandes homenagens de sua legião de amigos.. 

Em nome de toda equlpe do JH, formulamos ao casal os mais 
sinceros votos de felicidades. 

ENLACE JOSS � CATARINA 

Dia 22 de dezembro último, às 17 horas, subiram ao altar da 
Catedral de Santo Antonio, para b compromisso matrimonial. os jo­ 
vens José Carlos de Oliveira e Catarina da Silva, servindo como pa­ 
drinhos os casais Marli e Roberto Barbosa, e Sõnía e Francisco Car­ 
doso. Os noivos receocionaram os convidados na residência dos 
pais de Catarina, no Jardim Esplanada, e foram gozar lua­de­mel 
em São Lourenço. 

ANSZIO REGRESSOU 

Recres=ou a Tubarão, Santa Catarina, anteontem, dia 3, o Sr· 
Anézlo · Chambarelli, que veio a Nova Iguaçu passar as festas de 

· Natal e de fim de ano junto aos seus familiares e amícos. Anézlo, 
que é representante dos Produtos Granfino naauela cida_de, se. fez 
acornpahar de sua esposa, d. Jupira Chambarelh e da filha Nádía 
Maria. professora. 

Aliás, somos qratos ao amigo Anézio por ter se lembrado de 
nós. trazendo de Santa Catarina um delicioso vinho. 

DISTRIBUIÇÃO DE PRESENTES EM QUEIMADOS 

Por ocasião do Natal, o Administrador de Queimados, Sr .. Pe­ 
dro Chaaas, distribuiu grande quantidade de presentes para os filhos 
de seus functorrários, como reconhecimento aos seus esforços empreen­ 
didos durante 'o ano de 73, sempre visando o bem­estar da Admi­ 
nistração e do povo queimadense. 

A maioria das Iamílías do Grande Rio preferiu passar o ano 
em suas próprias residências. Mas houve grande número de pesosas 
que se dirigiu às praias para assistir ao culto a Iemanjâ. Outros pre­ 
feriram romper o ano nos clubes. O Nova lguaçu Co�ntry . Clu�. 
mais uma vez reviveu sua tradição realizando animado Reve,llon. · 
Também a Churrascaria Mtnuano incrementou uma festa 9�s mais 
conoorrídas. onde rolaram champanha e samba entre as famílías, pre­ 
sentes. 

Logo mais, às 20 horas, estará 
em festa a Associação dos Cro­ 
nistas Esportívos de Nova Igua­ 
çu para a solenidade de entrega 
dos prêmios aos "Melhores do 
1\no de 1973", estando entre os 
homenageados os órgãos de im­ 
prensa da Balxada e o atleta 
Rogério Duccini Brito, filho do 
brilhante casal · casal Nelinha e 

Cial Brito .. Rogério receberá um . 
cartão de prata por seu magnl­ 
fico feito recentemente em Bue­ 
nos Aires. 

Como Nova lguaçu teve um 
ano bom, por um lado, também 
teve seus momentos de tristeza. 
S que perdeu um dos seus mais 
ilustres filhos: o dr. Altair Pi­ 
menta de Morais, assim como fi .. 
carnos sem a convivência amiga 
e alegre do Vereador Percy Bap­ 
tista Crispím e de outro f.ilbo 
querido desta terra; o Sr. José 
Raunheitti, ,pai do Deputado Es­ 
tadual Darcllío Aires Raunheit­ 
ti e do Presidente da Associação 
Universitária José Faustino Cos­ 
ta. dr. Fábio Raunheitti. 

SAUDADES QUE PICARAM 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
DE LIDERES 

A Diocese de Nova lguaçu 
teve um ano de mu.tas realiza­ 
ções cm 73. Uma debs foi, cfe­ 
tlvecncnte, a ínauquração, a 22 
de julho, cio Centro de Formação 
de Lideres, ohr.i adrn.rável cons­ 
truí �1 no Bairro Moquctá. uma 
inichtiva dn� 11itlis Jouvávcls do 
no.• .o l}�.po D. A<lriano Hypólí­ 
to. 

A rcalizaçi"ío da IV Fctm ela 
Prtmavr­r.i, em outubro, foi 011tr;1 
promoção díqna de not.i r con .. 
tou com a pJrt:cipaçJO"'dctlv,1 da 
cornuntdadc lg1iaçu,1na. 

A propó ito, está sendo anun­ 
ciacl,1 pai ..­1 o dla 19 deste mê� a 
ln,wgurac;,lo do Centro Profi .sío­ 
nal de Cabuçu. construido com 

1 recursos da Fetra da Primavera. 
Outra obra de que multo se bc­ 
nchcíará o Município pelo cnsí­ 
no profissional que ali será mi­ 
nistrado. 

N<1 esfera educaclo.ial, o co­ 
mcço do funcionamento da Fa­ 
culdadc de Piloso/ia, Ciências e 
Letras, da A ".­;oci�1çcJo Uníversí­ 
tária José Fausttno Costa, pre­ 
aidida pelo dr. Pábto Raunhcrttí, 
foi outro ponto positivo para 
Nova lguaçu, que agora pode se 
orgulhar de possuir cnslno supe­ 
rior do mais elevado grau, haja 
vísra a equipe de professores da 
Faculdade. 

NOVA PROFESSORA 

A Sra. Gerusa Pereira da Stl­ 
­va Bare:nco, esposa do nosso 
companheiro de redação Jorge 
Baxenco, é wna das formandas 
deste ano da Escola Normal 
Afrânlo Peixoto, cuja solenidade 
de colação de grau, muito con­ 
corrida, realizou­se no último dia 
2í! de dezembro, na Arcádia Iqua­ 
çuana de Letras. A missa em 
ação de graças foi oficiada no 
mesmo, às 18 horas, na Catedral 
de Santo Antonio, e um dia an­ 
tes houve Culto na Primavera 
Iqreja Batista de Nova Iquaçu, 

Muito inteligente e de grande 
poder de comunicação, a nova 
Professora Gerusa foi a oradora 
da turma, que teve como Patro­ 
no o Presidente Médícl; Pararnn­ 
lo, Prof." Osícran Augu ta Cal­ 
dai Pereira, que ttvcr xn horne­ 
r g:"11.!: especíats juntamente com 
o drretor do Colégio, Prof. Ruy 
Afr �lo Peixoto; Inspetora Esta­ 
dual Proí" Conceição Correia 
,J;s Chagas e o Coordenador cio 
Ea. no Mé1io, Proi, Sebastião 
G1rvalho Rodrigues. 

ENSINO SUPERIOR 
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Falcão está 
btm no torneio 

' Parque Central 
vê Menguinho 

O Parque Central FC. aÍIJ,Óa 
pensando no empate com o Gua­ 
rani (Austln), vai a reabiUtação, 
amanhã à tarde, ­frente no Pla­ 
rmenguinho FC, de Rocha Sobri­ 
nho. O Jogo será realizado oo . 
campo deste. 

Após estar vencendo o Gaara.­­ 
ni, domingo, per 2x0. o Pan:rue 
Central deixou a peteca cair e 
acabou cedendo o empate po,­ 
2x2, quando p«r.ecia na iminência 
de golear o adversário. Os gol$ 
do time de Mesquita, !eram mar­ 
cados por [anjão e Cambaxirta. 
Nélson e ­Tião igualaram para o 
Guarani, 

O Falcão FC manteve sua lll­ 
venclbilidade ,ao derrotar, do­ 
mingo, o quaz'ro das F'éras do 
Pitu FC, por 4x3, em partida 
válida pelo Torneio Paulo. Sabi­ 
no Domingues promoção do ca­ 
narinhos FC Carlos (2) e Car­ 
los Santos (2), marcaram para 
os vencedores ,e Russo (2) e 
Orimar descontaram para o ti­ 
me contrário, com ati;.ação de 
Válter Dias,, as equipes &Unha­ 
ram: Falcão FC ­ Ailton; Pau­ 
ló Martins, Guilberto (Ademá­ 
rio), Ma.rcos e Jo­rge; Zé Carlos 
e Celso; Raimundo, Carlos, Lutz 
Alberto e Carlos Santos. Feras 
da Pitu ­ Barbudo (Waldeck): 

Real não 
aguentou 

Novo Mundo 
O Esporte Clube Real, de 

Austín, não aguentou, o ritmo 
de jogo do Novo Mundo FC, 
de Magé, e acabou PerdendQ 
por 2xl. • A partida foi rea.llzada 
no campo Real ,perante mune­ 
roso público, que não cansou em 
aplaudir as duas equipes, pe]o 
bom espetáculo apresentado. 

Coube ao Novo 1Mundo movi­ 
mentar o marcador aos ia mi­ 
nutos do primeiro .tempo, por 
intermédio de Adauto, para Fi.. 
inha aumentar aos 24. Allton 
descontou para o Real aos 41 
minutos da etapa final. Com 
arbitragem de Eli rsaias, oa ti­ 
mes jogaram assim: EC Real ­ 
José Carlos; Nani, Sinho, Be� 
e Badeco; Jonas e Jamtnho; 
EU, Chiqu!nho e Ailton. Novo 
Mundo FC ­ soca; Wart, Ja­ 
cíldo, Videndo e Jorginho; Rodi:: 
e Antonio; F!inha, Oésar, A.dlm­ 
to e China. 

assume á 

Volantes 

Eletrônica? 
INST_ITUTO BRASIL 

Av. Amaral Peixoto, 300 ­ sala 418 

Telefone 718. 7808 ­ Niterói 

Rua Vic_ente Silva Junior, 68 ­ Nova �uaçu 

José de Souze assume 
Quemados F. C, 

to não é da situação, nem da 
oposição, mas de uma renovação 
no Queimados FC", para o que 
espera contar com a colaboraç11o 
dos novos e dos antigos que pas­ 
saram pelo clube. 

Domingo, no Estádio Augus­ 
to Slroiies, o Volantes foi sur­ 
preendido pelo Clube Munící­ 
de jogo o Municipal pintou o 
gol de abertura, numa carga" 
cerrada contra o arco de Lulu, 
China carimbou a trave e teria 
mareado. no rebote, não fosse 
a presença de Beto na linha fa­ 
tal. Depois de outras manobras, 
o Municipal assinalou o gol úni­ 
co do primeiro tempo, em Pene­ 
tração de Bertulino pela esquer­ 
da. Robério recebeu pelo meio. 
e atirou sem chance para Lulu. 

O Municipal continuou no co­ 
mando das ações no segundo 
tempo e aos 38 minutos Mica 
marcou o segu,ncJo gol, cabendo 
a Lelete, aos 41, aproveitar uma 
Indecisão na defesa voJantina 
para encerrar o escore: 3x0. 

TECNICOS L TOA 

reassume 
no jogo com Helópolis 

Julinho 

APOIO AO SETOR 
SOCIAL 

Depois dos discursos de sauda­ 
ção, feitos pelos Srs, Francisco 
Ferreira e João Francisco de 
Souza, e de rápidas palavras do 
vice­presidente Antõnio Grande 
Pilho, o ,presidente José de Souza 
Conceição usou da palavra para 
afirmar que dará todo o seu es­ 
forço pelo engrandecimento\ do 
Queimados FC, a fim de corres­ 
ponder à confiança daqueles que 
o apoiaram, Disse que vai dedi­ 
car 80% da administração ao se­ 
tor social. e anunciou a consti­ 
tuição de uma Comissão de 
Obras, sob a presidência de Ma­ 
nuel dos Reis, tendo como tesou­ 
reiro o Sr. Pedro Moreira Cha­ 
gas. Ela terá a missão de cons­ · 
truir a nova sede do clube, pro­ 
pondo a arrecadação e os ,planos 
para o empreendimento. Ao fina­ 
lizar, acrescentou que o � 11!9m_en­ 

hora o significado da ocasião, foi 
que a assistiu, talvez porque, no 
mesmo momento, ao lado, no 
campo de futebol, acontecia a 
sensacional partida entre as sele­ 
ções Norte e Sul do Distrito de 
Queimados. O Sr. Miguel Fortes 
abriu os trabalhos e em sua fala 
salientou que, se bem que não 
tenha feito tudo o que havia pla­ 
nejado, tinha a, satisfação de dei­ 
xar o Queimados sem dívida e 
com um saldo de quase 900 cru­ 
zeiros em caixa. Lembrou que, 
há quatro anos, quando assumiu 
a direção do clube a convite de 
Danílo, ali era pouco conhecido 
e, no entanto, "agora conto com 
uma série de amigos na agremia­ 
ção, amizades que muito me ani­ 
maram na luta pelo desenvolvi­ 
mento do Oueknados". Fez um 
balanço das conquistas do clube 
nos campeonatos oficiais de fute­ 
bol e a seguir chamou os novos 
eleitos para assinarem o termo de 
posse: José de Souza Conceição 
(Presidente), Antônio Grande 
Pilho ( 1 ° vice­presidente) e Elío 
João Batista (2• vice­presidente). 

Volantes x Helíópolts, ama­ 
nhã, no Estádio Augusto Si­ 
mões, embora em caráter amis­ 
toso, vai preencher o domingo 
do. torcedor íguaçuano, aquele 
que não passa o fim de semana 
sem o futebol. Os volantínos, 
que perderam bisonhamente pa­ 
ra o Clube Municipal, por 3x0, 
entram em campo com, a aten­ 
ção voltada para a reabilitação 
e contam com o retorno de Ju­ 
linho ao comando técnico para 
levar o tíme à vitória. 

Quanto ao Heliópolis, nin­ 
guém sabe como se comportará 
a equipe dirigida por Masínho, 
uma vez que, depois de mais 
de 15 dias de atividade .só ago­ 
ra o futebol daquele clube re­ 
torna, à ação. 

Sul 
ano 

Força Jovem 
dir'eção do Oueimados 

­ 

TRANSMISSÃO 
A solenidade de transmissão 

do cargo se deu à tarde, e, em­ 
diminuto o número de associados 

!SUL 'AUMENTA 

cr1·zamento de Dlon.fs!o a,og 30 
minutos. 

­­­­­­­­­­­­�­­­' � ­ "Nem situação, nem opo­ 
sição; agora é a hora da reno­ vação". 

' Esse é o "slogan" do novo pre­ 
sidente do Queimados FC. Sr. 
José de Souza Conceição, pro­ 
ferido em seu discurso de posse, 
terça­feira, na sede do clube, ao 
receber o cargo do ex­presidente 
Miguel Fortes. 

Ele foi eleito pela ala denomi­ 
nada Força Jovem, por 47 x 12 
votos, no dia 23 de dezembro, 
tendo como adversário apenas o 
Sr. Mauro Ferreira de Castro. 
O ex­presidente Miguel Portes, 
que dirigiu a agremiação por 
quatro anos consecutivos, foi eleí­ 
para a presidência do Conselho 
Deliberativo e contará, no novo 
cargo, com o auxílio de Cristó­ 
vão Gomes da Silva, na secre­ 
taria. 

do 

f 

Sob as ordens de João Perei­ 
ra ·Belmo.n, do DA da LDNI, os 
tímes alinharam: Seleção 
Norte ­ Romeu (Orelha); Ro­ 
bertínho, Baiano, Lenicio e Li­ 
ma· Dica Pelé e Gegê; Jairzi_ 

· nh�· ·(Te!), Roberto e Zezinho. 
Seleção Sul ­ Betinho (Pe­ 
dro)· Carlinhos, oaboclo, Ma­ 
nuel' e Marinho.; Li;.1s António 
(Célio), Rinha e Berino; Dio­ 
nísio, César e Rivelino. 

No segundo tempo, de uma 
booeíra de oreiaa, que havia 
cntrllClo no gol em substituição 
a Rome"l4 surgiu o segun...o gol 
dos sulistas. Dionísio aproveitou 
a indecisãQ do goíeíro e arre­ 
matou sem diliculdade. Os nor­ 
tlsta:s­ não­se entregaram e aos 
10 minutos Roberto foi feliz ao 
caeecear um lançamento de seu 
ataque ,diminuindo o escore Pa­ 
ra 2xl. O jogo esquentou, hou, 
ve alguns lances de víoíêncía, 
mas o Juiz conseeiau levar a' 
partida sem ter que expulsar 
ninguém. Aos 16 minutos, Ro.. 
berto teve o gol de empate nos 
pés, não fosse a perícia de Ro­ 
berto .que defendeu em cima do 
lance. Finalmente, aos 35 mí­ 
nutos, Dica tríangujou 'com Ro­ 
berto e Zezinho e conferiu na 
marca do· pênaltí, sem chance • 

.. para o goleiro Pedro, estabele­ 
cendo o escore final ce 2x2. 

Fornecimento de mão­de­obra especializada ­ pinturas predlals ­ prédios ­ Casas ­ 
frl '"""' montagens industriais ­ Joj apartamentos ­ plantas ­ croquls ­ re gera�­ ­ 

as t 1, tí"mentos Internos e externos ­ tacos ­ calafates ­ aplicação estruturas metá icas ­ reves 
h .. · 1 d ·Jh ferro e forma ­ pastilhas ­ Instalações elétricas e luráullcdS de s,n•eco ­ a n os ­ 

l ,..._. } "­ de painéis de estradas ­ placas ­ letreiros em autos ­ e­ ­ alvenaria ­ """'ª aç..,... . 
trelros em vidro _ letras a ouro ­ silk­­screen ­ decorações ­ faixas ­ cartazes ­ 
desenhos _ letras a óleo ffll vidros ­ placas para ohras. 

MUNDIAL SERVIÇOS 

■ Jogao 
dezembro e 1 de janeiro, tem 
apre�f'ntado a supertoridade dos 
uorusta, que ainda na semana 
anterior haviam goleado os su­ 
listas, por 4xl. Nos jogos de 
l'l71 eles empataram a primei­ 
ra par tida, por 2x2, e vence­ 
ram a segunda .por 3x2. Em 
1972 vencera na, primeira por 
2xl, mas perderam a seguir, por 
lxO. 

No jogo de terça­feira, quan, 
ri­o­ mais a Seleção Norte pressío­ 
nava o gol de Betinho, os ,u­ 
listas estabeleceram o escore de 
lxO do primeiro tempo, graças 
a uma cabeçada de Berino, cm 

DO SOBRE O ESTADO DO RIO'·I. 

/ 
�­ 

:� µ , i 1illl: l�'­JIPl!lillilj 
SE E­M CIMA DO 1 DO 14 NO DIAL DO SEU Rt(DIO 

• 

Pinturas 
a prazo 

... , 1 • 1; • 

portistas apontam 
os destaques de 1973 

PesquJsa feita pelo JORNAL DE HOJE nos diversos aetores do esporte do muntctp!o, apontou o sr. Alberto Luis de Oliveira, do �lantes, como o Presidente do Ano e� clu­ bes de Nova Iguaçu, nt:n:1 duelo diffcfl com O Sr Mi 1 Portes, do Queimados, que acabo!k ganhando a pr!�eira guC:.. 1CJC119BO na Menção Honrosa. Na enquete foram ouvidas 52 peasoas ligadas a clubes, e as votações tranquilas foram para o Sr. Alvaro Mariano dos Passos (EsPortista do Ano) e para o jogador Jatobá, do Volantes (Craque Revelação) que dispararam na frente dQS demais apontados. ' 

Pela infln!dade de bons Jogadores que estão em ação no futebol iguaçi;.ano, nem todos conhecidos como seria de­ ae,Jado, por falta de divulgação de seus próprios cllkbes preferimos não apontar a Seleção do Ano. ' 
A relação dos Melhores de 1973, ficou assim: Presiden­ te ­ Alberto Lu!s de Oliveira, elo Volantes; menção hon, 

'1'068 .­ Miguel Forte, do Queima�os. Juiz ­ José Jorge Lima, menção honrosa ­ Francisco Baltazar· Clube de Mruor Destaque ­ Queimados FC; menção ho�osa ­ EC Belford Roxo. E.!:1>0rt!sta do Ano ­ Alvaro Mariano dos Passos, do AC Aliados; menção honrosa ­ Mário Marques Craqt.� do Ano ­ Déo, do Volantes; menção honrosa � 
Roberto, do Queim�dos FC. craque Revelaç.ã.Q _ Jatobá, do Volantes; mençao honrosa ­ Pa!klinho, do Morro Agu­ do FC. Clube Revelação ­ Iguaçu Basquete Clube; men­ ção honrosa ­ AA Alagoana. 

A bateria dos nortistas entra em campo para festar o resuliedo 

Norte empatou com 

O programa, que é organiza­ 
do de6de 1971, nos dias 25 de 

• pnmeiro 
Uma multidão de torcedores 

&liSist.tn até ao apito final �o 
juiz, o sensacíonaj jogo de ter ­ 
ça­fe!ra, no Estádio Júlio Ken­ 
gen, entre as seleções Norte e 
Sul do Distrito de Queimados. o 
resultado fl.Dal ­ 2x2 ­ não cor­ 

1 l n��I Ja,�I• respondeu ao que houve em R��u� Kw u campo. uma vez que os nortts­ 
tas t:it'0 ,­aro maior presença nas 

?rek • 1i 1 
1 ações , pela infelic1dade de seus 1;,D li IJ , ��tad°!° lograram me­ 

���. A 
�llis'..� 
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905.442,27 
108.438,66 

1.364.518,00 

6.900.460,41 

4.011.422,41 

1.013.880,93 

1.524.520,00 

)Tl�I 

Jorge Leite Falclo 
CRC - RJ - 7802 

Quando acabará a novela dos taxímetros? 

Não menos absurdo é o estado em que 
se encontra a Rua Bernardino de Mello (a 
quem caberá solucionar essa monstruosidade: 
Prefeitura ou Estado?). Leva-se nada menos 
de 25 minutos para se ir de automóvel de 
Nova lguaçu a J uscelíno, em virtude das enor- 
mes crateras que formam a paisagem daquela 
via pública. Quando chove nem se fala. 

BERNARDINO DE MELLO 

Apesar de terem suas licenças concedidas 
a titulo precário. validadas até o dia 31 � 
dezembro, as baracas de frutas e buqinqan- 
gas, camelôs etc. continuam a funcionar até 
hoje, com vistas grossas da fiscalização rnu­ 
nícípal. O funcionamento delas nas festas de 
fim de ano já é um absurdo; permitir que elas 
continuem não há qualquer justificativa. 

BARRACAS 

Não co-npreendemos porque no Município 
de Nova lguaçu que possui um populaçã 
previdenciária gigantesca, o INPS não tenh 
credenciado nenhuma farmácia para que a Po-i 
pulação compre remédios com descontos, 
exemplo do que acontece em Níteróí e Cam 
pos (só para citar cidades do Estado do 
de Janeiro) . 

Nova lguaçu tem, atualmente, cerca de 1 
mil previdenciários, número maior que a 
pulação de Níterói e as autoridades do IN 
parecem não levar em conta esses dados, pelo 
tratamento que têm dado à autarquia no Mu- 
nicípio. 

I.N.P.S 

pé -csqucrdo. Logo no dia 1' do ano no 
como nos 365 dias de 1973, os camin 
!•as embelezaram a cidade de Nova lg 
onde grande ,parte da população paga ca 
por uma água que não recebe e não vê pe 
pectivas que ela caia com regularidade em s 
bicas, Há um ano que a SANERJ vem 
brando do iguaçuano a taxa de água e a 
sar de colocar alguns canos nas ruas, nã 
tomou qualquer providências para que a quan 
tidade de água aumentasse ( que é a mes 
de 1"i 20 anos atrás). 

TAX!METRO 

PONTUAL 

289.478,64 
6.722,48 
4.000,00 

2.822.134, 79 
885.161,74 

3.924,76 

1.500.000,00 
24.520,00 

......................... 

Filial: Avenida 13 de Maio, 47 - Grupo 2607 - GB. 
CGC 30. 838 . 486 / 002 - lnsc. Est. 46 . 306 . SOO 

Resultado das Operações Sociais . 
Receitas Diversas , . 

SEDE DA PREf'EITURA 

O Governo Municipal está lançando _junto 
à população iguaçuana uma enquete,. ª .. fim de 
colher, entre todas as camadas so�1a1s� u�: 
opinião a respeito da melhor localização 
sede da Prefeitura de Nova lguaç_Ll que pre­ 
tertde construir ainda cm sua gestao adminis- 
tratíva, 

O Município de Nova Jguaçu por sua_ po- 
pulação, por seu tamanho e'. em consequencia 
desses fatores. pela complexidade d� seus ser- 
viços públicos, já há muito necessita de um 
centro administrativo que conqreque todos _os 
setores de sua atividade de maneira fw1C10- 

nal. minimizando não sô os seus custos, como 
proporcionando a população iguaçu�n_:1 ui1: me­ 
lhor conforto, que nas atuais condições e hu- 
manamente tmpossivel ensejar. E a se levar 
a cabo essa empreitada, estará o governo do 
Professor Joaquim de Freitas dando um gran- 
de passo para a consagração de sua adnums- 
tração. 

Não será dificil ao governo municipal es­­ 
colher a localização ideal para a grande obra 
( sonho talvez de todos os igL1açuaoos) se se 
i�buirem, seus executores da necessidade �e 
expandir o nosso desenvolvimento para locais 
mais afastados do centro da cidade, a exemplo 
do que fez o Munícípío de Sã': João de. Me- 
riti. levando o centro das decisões adm1�1str:- 
tivas para Vilar dos Teles e uma valorização 
nunca antes esperada. 

Mais do que o Vizinho município, Nova 
Iqnaçu apresenta condições para tão importan- 
te tarefa e são muitas as opções a serem esco- 
lhidas: Caíoaba ( considerada pelos estudiosos 
0 centro geográfico do Município), por sua 
proximidade à Rodovia Presidente Dutra_ e 
pela quantidade de 'áreas livres; Santa Rita, 
também servida por rodovia (RJ,115), pelo 
clima e por vários outros fatores favoráveis. 
Finalmente, em áreas localizadas ao longo da 
Estrada de Madureira ( que são em grande 
número) por suas condições presentes e pelas 
perspecfivas futuras de ser o elo de ligação 
entre a Rodovia Presidente Dutra e a Rodo- 
via Rio - Santos, localizando-se, assim, no 
bojo de maior complexo rodoviário de todo o 
Brasil, nos dias atuais e nas proximidades na 
Zona Industrial da Guanabara e da futura 
Zona Industrial de Nova lguaçu. Talvez aqui, 
o local ideal. 

PÉ ESQUERDO 

Em matéria de SANERJ o Município de 
Nova lguaçu entrou no ano de 1974 com o 
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carro 
Hulme 

Grand Prix, na prova de Mõna­ 
co, em 1965, com o oitavo lugar. 
Sua primeira temporada foi a de 
1966, como segundo piloto de 
Jack Brabham. Em 1967' derrotou 
Q u��r dê §lla. �:;;_;;!­'e, veôcend� 
o Grand Príx da Alemanha e a 
de Mônaco. Em 1968 passou pa­ 
ra a· McLaren, levantou o pri­ 
meiro título do Cam/ Am e, em 
1970, ainda sob o peso da morte 
de Bruce McLaren, levantou no­ 
vamente a coroa do Cam/ Am. 
Depois disso voltou às manchetes 
como vencedor do Grand Prix da 
Africa do Sul em 1972 e o da 
Suécia, em 1973, esperando au­ 
mentar sua coleção de troféus 
com as vitórias do Marlboro 
Team Texaco. 

Atrás destes dois excelentes pi. 
lotos está uma turma muito bem 
preparada e entrosada. Gordon 
Coppuck é o projetista­chefe. 
Ele substituiu Robbin Herd na 
Cosworth. Com 37 anos, teve a 
habilidade de transmitir a técni­ 
ca avançada dos projetos de 
aviões supersónicos para as cor­ 
ridas de automóvel. Desde en­ 
tão Gordon tem sido o responjá­ 
vel pelos sucessos dos carros Me­ 
Loren nas corridas do Can/ Am, 
Indíanópolís e Grand Prix. 

Tyier Alexander é o diretor de 
engenharia. É americano, de 33 
anos e também deve muito dos 
seus conhecimentos à indústria 
aeronáutica. Preparou carros pa­ 
ra Timmy Meyer e, mais tarde, 
veio a ser dos primeiros inte­ 
grantes da Bríce McLaren Motor 
Racing Team. Atualmente passa 
a maior parte de seu tempo nos 
Estados Unidos, dirigindo as atí­ 
vidades da McLaren junto ao 
Usac, mas, há, com todos os car­ 
ros McLaren, uma grande evi­ 
dência dos seus profundos conhe­ 
cícnentos. 

e 
permitir 

mostra 

REPARE­SE PARA O VERÃO 
UIRA SEU C?­ft�511,;ÔTO �TES, NA 

McLaren Engines. A embreagem 
e Borg & Beck: os pneus, Goo­ 
dyear: as velas, Charnpíon: o óleo 
é o Havolíne: os freios, Lockheed; 
a parte elétrica, Lucas; o com­ 
bustível, Texaco e a graxa é f1 
Marfak. 
OS PILOTOS 

Emerson Fittipaldi é por é.,_. 
mais conhecido do público brasi­ 
leiro. Com apenas 28 anos é cam­ 
peão mundial, tendo ingressado 
no clube fechado dos pilotos de 
Fórmula 1, lutando contra todas 
as dificuldades, inclusive as na­ 
turais pela presença de um bra­ 
sileiro no · meio automobilst'co 
europeu. Estreou na Europa, ven­ 
cendo primeiro na Fórmula Ford 
e depois na Fórmula 3. Em 1970 
pasou paraa Fórmula 2 e logo 
após na Fórmula 1, tendo con­ 
seguido levar um velho Lotus 49 

_ ao oitavo lugar num Grand Prtx 
ela Inglaterra. Foi o segundo co­ 
locado no Campeonato do ano 
passado, quando teve muito pou­ 
ca sorte. 

Denís Hulme nasceu em 1936, 
em Te Puke na Nova Zelândia. 
E casado com Greeta, pai de 
Mnrttn e Adele e mora em Sur­ 
rey, Inglaterra. Ainda com mu.to 
vigor, talento e garra para com, 
petir, Hulcne espera impaciente 
o incío de seu sétimo ano conse­ 
cutivo do Grand Prix. Começou 
a dirigir caminhões pesados para 
o pai, herói da II Guerra Mun­ 
dial. Em 1960 ganhou uma bol­ 
sa de estudos "Drivers to Euno­ 
pe .. , sendo esta a sua grande 
chance e, mesmo encontrando di­ 
f:culd,ides, seguiu em frente, co­ 
rneçando como mecânico­­prepara­ 
dor de J ack Brabban. Em 1963. 
venceu o Campeonato Inglês de 
Fórmula J úu.or com um carro que 
ele .mesmo construiu, deu assis­ 
tência e estrelou no mundo do 

Emerson 
gasolina 

com 
de 

Marlboro ­ 

tru.dos a partir dos McLaren M 
23 lançados no Grand Prix da 
Afríca do Sul no ano passado. 
Na ocasião, Denis Hulme, pilo­ 
tando J!Jl), desses _çai;rgs, conquis­ 
tou o "pole positíon" e somente 
um pneu furado roubou a vitória 
do M 23 estreante. Nessa tempo­ 
rada os M 23 conseguiram três 
vitórias. 

Projetado pelo britânico Gor­ 
don Coppuck, anteriormente de­ 
dicado aos modelos das séries 
Cam/ Am, tem como sua carac­ 
terí st.ca príncípal a forma aerodí � 
nâmica da carroceria, com os ra­ 
diadores de água montados nas 
laterais. A suspensão dianteira, 
altamente sofisticada, é montada 
internamente e a traseira é con­ 
­renclonal. O chassis é do tipo 
monocoque, de alumnio, e foi 
projetado tendo em vista a velo­ 
cidade, segurança e estabilidade. 
O projeto obedece às novas nor­ 
mas de segurança_ e demonstra 
ser bastante mais robusto do que 
a maioria dos concorrentes sim­ 
plesmente modificados. 

O M 23 foi, em 1973, o único 
carro realmente novo ·a conseguir 
vencer ,provas de Grad Prix do 
Campeonato Mundial de Pilotos. 
É interessante notar que o M 23 
é o primeiro carro da nova ge· 
ração de carros de segurança a 
ter alcançado vitórias nas corri­ 
das pelo Campeonato Mundial de 
Pilotos. 

A Texaco­Mariboro incorpora 
diversas alterações, pequenas, po­ 
rém importantes, nas esFecif:ca­ 
ções para 74. Um programa in­ 
tensivo de testes levou os técni­ 
cos a alterarem alguns detalhes 
da suspensão e o aerofólio foi 
reposicionado ,para atender exi­ 
qências regulamentares mais re­ 
centes. Os carros Texaco­Marl­ 
boro são equipados com motores 
Cosworth V8, com 470 HP, e 
cem transmissão Hewland. A pre­ 

paração está a cargo da Cos­ 
worth Enqíneerinq & Nícholson­ 
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concorrerá com dois carros cons­ 
truidos pela Mcl.areo Mtor Ra­ 
cinq, a partir de seu bem su­ 
cedido modelo M 23. Somente 
há dois anos as cores da Marl­ 
boro começaram a aparecer nas 
provas do Campoenato Mundial 
de Pilotos. A Marlboro, contudo, 
já vinha se envolvendo em cor­ 
ridas de automóveis desde l'ins 
da década de 60 com siqnificati­ 
vas contribuições financeiras a 
importantes autódromos europeus. 
Mais tarde, aproximou­se da Jo 
Síffert com a Philip Morris Eu­ 
ropa. em Lausanne, e a Marlbo­ 
ro passou a se envolver mais di­ 
retamente, patrocinando equipes 
ou pilotos. 

No inicio de 1972, a Philíp 
Morris Europa assinou contrato 
com a equipe BRM para levar 
as cores da Marlboro e, durante 
aquele ano deu apoio promocio­ 
nal em alto grau à equipe e nova 
dimensão às promoções automo­ 
bilísticas. A equipe Marlboro ­ 
BRM venceu em Mónaco sob 
violenta chuva, e também em 
condições bem difíceis, já no fim 
do ano, em Brands Hatch, na 
Prova dos Campeões, garantindo 
renovação do contrato entre a 
BRM e a Marlboro para 1973. 
Ao mesmo tempo, o nome Marl­ 
boro começou a ser vinculado 
aos sucessos da equipe de Rally 
da Lancia e aos nomes dos ven­ 
cedores das provas do Campeo­ 
nato Mundial de Motociclismo, 
como Gíacomo Agostinni, [arno 
Searisen e Angel Nieto, tanto 
quanto a diversos pilotos de fa­ 
m;, que se tornaram membros do 
Marlboro Word Championship 
Team. 
OS CARROS 

Em 1974, os campeões mun­ 
diais Emerson Fíttípaldí e Denis 
Hulme estarão pilotando os Te­ 
xcco­Marlboro. Eles foram cons­ 

Foi na quinta­feira, no Buffet 
Maluca, em São Paulo, a apre­ 
sentação da nova equipe de Fór­ 
mula 1 da McLaren, onde Emer­ 
son Fitípaldí corre, na temporada 
de 1974, como primeiro piloto, 
tendo como segundo o neozelan­ 
dês Denís Hulme. A Texaco e a 
Philip Morris ( cigarros Marlbo• 
ro) patrocinam a equipe que tem 
as cores vermelho­branco e preto. 
Ontem, em Interlaqos, Emerson 
testou Q'­carro, utilizando o mes ... 
mo que concorreu em 1973, mas 
já com as novas cores. As pró­ 
ximas e primeiras provas do 
Campeonato de Fórmula 1 de 
1974 serão na Argentina e Bra­ 
sil. 

Todavia, uma nota conjunta 
das duas empresas que patrocí­ 
nam a McLaren, observa que 
"restrições e probições governa­ 
mentais quanto ao consumo de 
combustível lançam sombras no 
futuro imediato do automobilis­ 
mo de competição. Esse problema 
vem sendo discutido com os cons­ 
trutores de carros de Fórmula 1, 
organizadores de provas e com os 
dirigentes do esporte. Umá de­ 
cisão será tomada, nos próximos 
três meses, após o GP da Argen­ 
tina e Brasil, levando em conta 
o interesse público de continuar 
ou suspender essas atividades". 
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DELIBERAÇÃO N• 589, DE 27 DE DEZEMBRO DE 1973 

"Dispõe sobre a criação de cemitérios particulares. e 
dá outras providênciaas ··. 

A Câmara Municipal de Nova lguaçu, por seus representantes 
lcqats, decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte deliberação: 

Art. l 1,1 - Os cemitérios situados no municipio de Nova Iguaçu 
poderão ser: 

l ,........, püblícos. quando pertencentes ao domínio municipal; 
II - particulares. quaudo pertencentes ao doeninío privado, 

ainda que destinados ao sepultamento de quaisquer pessoas. 
§ 1,., -- Os cemitérios públicos terão caráter secular e poderão 

ser administrados diretamente pelo Muníctpío ou explorados mediante 
concessão. 

§ 2f'I ...... O estabelecimento dos cemitérios particulares dependerá 
dr permissão da autoridade municipal. na forma do disposto nesta 
Deliberação. 

Art. 2'-' --- Somente as associações religiosas e as entidades de 
caráter educacional e filantrópico poderá a autoridade municipal com- 
petente permitir o estabelecimento de co:nitérios particulares, para o 
que, além das condições previstas nos regulamentos aplicáveis. devem 
atender aos seguintes requisitos: 

a) ,..... Estarem lega1rnente constituidas; 
h) -- estarem estabelecidas e exercerem efetiva atividade no Mu- 

rucípío: 
t.:) - terem idoneidade financeira, a juízo da autoridade muni- 

doai competente para a outorgada permissão: 
d) serem titulares do domínio pleno, sem ônus ou gravames, 

do imóvel destinado ao estabelecimento do cemitério, ad- 
mitida a promessa de compra e venda irrevogável e irre- 
tratável. inscrita no Registro Geral de Imóveis, quitada 
no tocante às áreas de sepultamento, que deverão ser con- 
tíguas às de acesso e às mínimas necessárias à adminis- 
tração do cemitério. 

Art. 3"' ,..- Não se permitirá o estabelecimento de cemitérios par- 
ticulares em locais ínadequados. urbanlsticacnente impróprios ou este- 
ticamente desaconselhados, assim considerados pelos órgãos munici- 
pais competentes. 

Art. i9 -- Não se pernutíiíá igualmente o estabelecimento de ce- 
mtrérios particulares cujas sepulturas sejam em número inferiores a: 

a) - 20. 000, se cemitérios do tipo tradicional ou de tipo parque; 
b) - 2. 000, se cemitério do tipo vertical. 
§ 19 - Destinando-se o cemitério particular ao sepultamento ex ... 

clusivo de membros de associação religiosa deverá comportar, no 
mínimo, 1 /3 dos quantitativos acima fixados, 

§ 29 .- Para efeito de permitir ... se o estabelecimento de cemitérios 
particulares de associação religiosa destinados ao sepultamento exclusi- 
vo de seus membros, com os quatitativos previstos no parágrafo ªº'"' 
teríor, não se aceitará a existência, na associação relíqíosa, de cate- 
goria especial de membro com direitos restritos ao sepultamento. 

Art. 5° - Serão reservados, obrigatoriamente, em cada cemitério 
particular, 5% ( cinco por cento) do total de sepulturas para enter- 
ramento gratuito dos indigentes encaminhados pelo Poder Exegutívo. 

Parágrafo único .- Essa destinação será permanente, procedeu- 
do-se à exumação no prazo' mínimo previsto na legislação sanitária. 
de modo a renovar-se periodicamente a disponibilidade das 2-"E.!'ituras 
para os fins deste artigo. 

Àrt.ç fr� - Nos cemitérios particulares, com ressalva dos reser- 
vados ao sepultamento exclusivo dos membros de associação reli- 
giosa, 5% ( cinco por cento) , no minimo, do total de sepulturas serão, 
obrigatória e permanentemente, destinados à utilização mediante arren- 
damento, pelo prazo mínimo de 5 (cinco) anos, renovável uma só 
vez:- e máximo de 1 O (dez) anos. 

Art. 7• - Com ressalva dos destinados ao sepultamento de mem- 
bros de associações religiosas, não se admitirá nos cemitérios públi- 
cos os particulares distinção por motivo de crença religiosa e, em 
qualquer caso, discriminação fundada em raça, sexo, cor, trabalho ou 
convicções políticas. 

Art. 8? --; Os cemitérios, públicos e particulares, ;para seu esta- 
belecimento e funcionamento, deverão obedecer aos requisitos fixados 
na.s Ieís, regulamentos e posturas municipais, notadamente os que se 
referirem ao urbanismo, à saúde e à higiene públicas. 

Art. 99 .- A administração dos cemitérios públicos e particula- 
res e a prestação de serviços funerários obedecerão às normas e às 
tarifas determinadas pela autoridade municipal competente. 

. Art. 1 O -:- A permissão para o estabelecimento de cemitérios par- 
ticulares sera requerida ao Prefeito Municipal. 

Art. 11 - As associações religiosas e entidades a que haja sido 
permi�do o estabe�ec1mento de cemitérios particulares deverão cobrar, 
�os titulares de direitos sobre as sepulturas uma contribuição anual, 
igual a 1(!% (dez P_?r cento) do salárío-mnímo, que então víqír, 
destinada a manutenção e conservação do cemitério. 

# 

Pa:�grafo único --- O produto da arrecadação dessa contribuição 
sei'a. utilizado pelas perrnissionárias de cemitérios particulares em seus 
serviços de manutenção e conservação. 

Art. í 2 - Os titulares de direitos sobre as sepulturas, localizem- 
s� :5tas em cemitérios públicos ou particulares, ficam sujeitos à dís ... 
c11:1Ima legal_ e regulamentar referente à decência, segurança e salu- 
bndade, aplicável às construções funerárias. 

Art. 13 - A A�ministração do cemitério público ou particular 
que co�s�tar, a exístêncra de sepultura que não atenda aos preceitos 
de d��cnc1a, segurança e salubridade, fará comunicação à Comissão 
Muni:ip_al de Controle de Cemitérios e Serviços Funerários, que pro- 
cedera a vtstoría sobre o estado da construção. . 

Art. 11 �, Feita a _vistoúa e constatada a infração, a Adminis- 
tração do cerníterto notificará imediatamente o titular de direitos sobre 
a sepultura para, no prazo assinado no laudo de vistoria executar as 
obras necessárias. ' 

_ Arti�o 15 - .A notificação a que se refere ·o artigo anterior far ... 
se ... a med1ant� reqistro postal remetido ao titular de direitos sobre a 
sep�ltu:a cujo nome e endereço constem dos reqístros existentes no 
cemitério. 

§ l'' - Não encontrando o destinatário, ou não sendo possível 
localizar ... se � titular de direitos por não constar endereço nos regis .. 
tros, � nottf1c?,ção íar-se-á por editais, publicados no órgão oficial 
e em Jornal diário de grande circulação, afixando-se cópia ..,, lugar 
apropriado no cemitério. 

. � 2•_ - Não havendo indicação de titular vivo, proceder-se-lá à 
nhot1f1�açao na forma do parágrafo anterior, dirigida aos eventuais 

erdeíros ou sucessores do último sepultado. 
_ § 3• - '?• 'nte�essados _comunica.rão à Administração do cemité- 

rio qualquer alteração �omda na títularidade de direitos sobre as 
sepulturas, atualizando, inclusive, os respcctlvos endereços b 
de Vdler_ a notificação e.fetuada na forma dos parágrafos anÍe:i:re;,ena 

. Art1. 16 - Decorrido o prazo previsto m, notllicação sem que se, 
1am ,.'!xecutadwi .. as obra,, indicadas no laudo de vistoria, a Admi�is ... 
traçao. do cemitérro. publico ou partícular. comunica ri, à Comissão 
Munrcípal de Controle de Cemitérios e Serviços Funerários que ,. 
sepultura �e encontra sem conservação. 

_§ l• - Desatcndída a notlftcação, sem prejuízo de continuar- � 
conaldcrar a sepultura, para o e/rito dos parágrafos seguintes s: 
c?nservaç;!o, deverá a Adminlstração do cemitério, quando lmpr�s�h: 
dível à preservação da decência ou no., casos de perigo Iminente pa 
a segurança e a .saúde pü?llca, realizar obras provüõrías, mcs�o e:: 
desacordo como plano artlstlco ou arquitctõnlco da construção Iunc- 
rárta, cobrando-se posteriormente do titular de direitos sobre . _ 
pultura. .i se 
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§ 2• _ Anualmente, em data a ser fixada no Re_gulamento, a 
Admmistração do cemitério envia11á à Comissão Municipal de Con- 
trole de Cemitérios e Serviços Funerários relação das sepultu�as que 
permaneçam sem conservação, afixando cópia em lugar apropriado no 
cemitério. 

§ 3• - Cada 5 (cinco) anos, além das p-rovidência_s. previstas no 
parágrafo anterior, deverá a Administração do cernitério !azer pu- 
blicar. no órgão oficial e em jornal diário local de grande circulação, 
relação das sepulturas sem conservação. _ 

§ 4-, - Permanecendo uma sepultura sem conservaçao pe�o prazo 
de 20 (vinte) anos, a Administração do Cemitério, co."lluni�ara o fato 
à Comissão Municipal de Controle de Cemitérios e Serviços Fune- 
rários, que solicitará da autoridade municipal comJ)etente, ou d� con- 
cessionário, em se tratando de cemitério público a declaração da 
caducidade dos direitos à sepultura, e autorizarlá a permissionária do 
cemitério particular a promover o cancelamento previsto no art. 18 
desta Deliberação. 

§ 5• - Poderá ser declarada a caducidade do direito à sepul- 
tura, ainda, quando o titular desse direito não houver pago a taxa 
e manutenção por 5 (cinco) anos consecutivos. 

Art. J 7 --- Declarada a caducidade ou o cancelamento dos direi- 
tos à sepultura, a Administração do Cemitério, se não o Iízerem os 
interessados no prazo de 30 (trinta) dias, deverá, em prazo igual e 
sucessivo, retirar os materiais da seJ)ultura e os restos mortais nela 
existentes, deles dispondo na forma do regulamento, podendo,. após, 
constttulrem-se novos direitos sobre a sepultura. 

Art. 18 ,- Afora as demais cláusulas que venham a ser previstas 
nos regulamentos aplicáveis, os contratos entre as permissionárías de 
cemitérios particulares e os titulares de direitos sobre as sepulturas, 
deverão conter obrigatoriamente. 

a) - cláusula impositiva da obrigação prevista no artigo II 
desta Deliberação; 

b) - cláusula que subordine os titulares de direitos sobre as 
sepulturas às disposições dos artigos 14 e 15 desta Deli- 
beração e determine a rescisão do contrato, de pleno direi- 
to e independentemente de qualquer medida judicial, na 
hipótese do artlqo 16, §§ 4• e S•; 

c) cláusula que outorgue à permíssionárla poderes para re- 
ceber a citação inicia] e representar os titulares de direitos 
sobre as sepulturas em ações de desapropriação que tertharn 
por objeto o cemitério em que se localizem, não incluídos 
os poderes de receber e dar quitação. 

Parágrafo único - para a fiscalização do disposto neste artigo, 
as perrnisstonártas deverão submeter previamente, à autoridade mu ... 
nicipal competente, modelo de contrato a ser celebrado com os titula- 
res de direitos sobre as sepulturas, bem como suas alterações. 

Art. 19 - Fica criada a Comissão Municipal de Controle de 
Cemitérios e Serviços Funerários, com as seguintes atribuições. 

a) - fiscalizar os cemitérios públicos e particulares, zelando pela 
observância das normas legais e regulamentares sobre a 
matéria; 

b) ,_, fixar as tarifas dos serviços de cemitérios e agências fu- 
nerárias em consonância com os princípios enunciados no 
artigo 22; 

c) examinar e impugnar ou aprovar a fixação da taxa de 
manutenção prevista no artigo II; 

d) - opinar, prévia e necessariamente, em todo o pedido de 
permissão, interdição e cassação de funcionamento de ce .. 
mítérío particular; 

e) efetuar, quando for o caso, concorrência publica para a 
concessão da exploração de cemitério público; 

f) opinar, prévia e necessariamente, em todo pedido de ín- 
terdíção, ampliação, redução, instalação ou extinção de 
cemitério público; 

g) - propor ao Departamento de Serviços Públicos medidas 
tendentes ao melhoramento dos serviços funerários e à ad ... 
ministração dos cemitérios; . 

h) - representar ao Departamento de Serviços Públicos em 
caso da inexecução óu má execução dos serviços nos cerni .. 
térios públicos, ou particulares:" 

i) examinar as relações entre a administração dos cemitérios 
públicos e particulares e os titulares de direitos sobre as 
sepulturas; 

j) examinar os contratos a que se refere o artigo 18, apro- 
vando-os ou ícnpuqnando os que contrariem as normas le- 
gai� e regulamentares ou afetem a regularidade dos serviços; 

i) - aplicar sanções nos casos previstos IllO regulamento expres ... 
��ente_ r�ervada à competência do Departamento de Ser- 
viços Públicos para a declaração da caducidade prevista no 
artigo 16, § § 4• e 5', desta Deliberação, em se tratando 
de cemitérios diretamente administrados pelo Município. 

Art. 20 - . A Comissão Municipal de Controle de Cemitérios e 
S�rv!ços _ Funerários será ?�i�ida por um Presidente, Cargo em co- 
rrussao Símbolo CC-2, auxiliado por uen Auxiliar de Gabinete, função 
g'.at1licada Símbolo �G-1, e por_ um Secretário, função gratificada 
Símbolo _FG-2, e tera a constituição prevista no regulamento, nela 
obngatonam�nte representando os Departamentos de Serviços Públi- 
cos e de Saude. 

Parágr�fo único ,_, A Comissão poderá recorrer à colaboração 
de outros orgãos municipais para o desempenho de suas atribuições. 

.. Art. 21 - As �rifas dos serviços funerários, prestados pelos ce- 
miteno': e pelas .agencias funerárias, serão estabelecidas visando & 
prestação do serviço adequado, aos interesses dos titulares de' di ·t 
so?re as s�pultu.ras e usuários, à justa remuneração do investi���� 

e as §ef!ss1datef. de i:uan�tenção, melhoramento e expansão do serviço. 

pela Co :- - íscalízação e a fixação das tarifas poderão ser feitas 
�1s�ao prevista no artiqo 19, ou por Comissões es ceia· 

ela constituídas e a ela subordinadas, assegurados em quafquerlSc:s: 
amplos _poderes de_ exame e mvestíqações e publi�idade dos trabalho; 
po� meio de relatórios anuais com a demonstração dos c:·1 1 d 
tarifas em vigor. ;a cu os as 

S § 2• F A_ Comissã� Municipal de (;_ontrole dos Cemitérios e 
n=r�ir�!a �:er;;;��r�f: �nt��t��ss�:te�:p�ciais por ela constituídas 
P'reços de constituição de direit , igualmente a �ixação dos 
ceimitêrios públicos, obedecidos 

0�8 p�-�i�i�= J!�t�lt�r�t situadas nos 
Art. 22 - As tarifas referente · d r go. 

rários compulsórios, como tal defin � í:1 prestação os serviços fune� 
pelas permissionária d . . . idos �os regulamentos, prestados 
Poder E t· d s e ceu11tcnos part1cularc, ' serão fixados pelo xecu tvo e acordo com o d. , t . 
cando-se, à falta de tarifas es ·f· ispos o �o artigo anterior, apli- 
térios públicos. pec1 icas, as vigorantes pera os ccmi.- 

Art. 23 - Fica criada m t d f 
;pcrmissionárias d • , u a axa e iscalização, devida pelas 
e exigibmdade: e cermténos particulares, com u seguinte incidência 

a) ,_ p�r ocasmo da assinatura do contrato entre a � . . 
narla e o titular de direitos sobre a sepultura _P�o/c1S(s10- 
por cento) do valor do contrato· o um 

b) - por cnterrdmento, _ 5% (clnc� 
mínimo mensal vigente, à época ne��r rJ��iº} . do salário- 

. . Art. 24 - Os atos de r><:rmlssílo, lnt� di -� c1p10. . 
tcnos particulares serao da competi·ncla do �r;fc� e M,ss�ç_ao de cem,- 
o Diretor do Dq,c1rtnmento de Ser . tio u111c1pal, a quw, 
rc�ectivos procc.o;isos, d1?vidr1mcntc� in��;�fck�.ubllcos encaminhará os 

Art. 25 - O es!abelcclmento de novos c 't. , 
pender� do Decreto do Poder Execullvo . cm, cnos públicos dc- 

PJrágraío único ..- A concrssno ,;r 1 . 
ç�•• respeitado, os contratos exlstentcs p•. D exp odraJ r cem,t�rlos públi- 
J"W)lica. · ' ·•' r., prece 1 " de concorr�ncla 

Art. 26 - Os Cemitérios, públicos e particulares, atua 
existentes, ficam obrigados a, nos prazos de forma previstos no 
guiamento desta Deliberação, adaptarem-se às suas disposlç&a. 

Parágrafo único ,_, Aos cemitérios particulares já existen 
àqueles cujos projetos foram aprovados anteriormente à publi 
desta Deliberação, não se aplicam os quantitativos do artigo i•. 

Art. 27 - Fica proibido o licenciamento de novas agências ( 
rârias salvo as instaladas pelas concessionárias de cemitérios púb 
ou pen:nissionJ1rias de cemitérios particulares para atendimento vioc 
do aos cemitérios objetos de concessão ou permissão. 

Par'llgralo único - A ,proibição compreende a instalação 
novos estabelecimentos das agências licenciadas, ressalvada, con 
a mudança de local dos atualmente existentes. 

Art. 28 .- As agências funerárias e as casas de artigo-; fua 
rios deverão obedecer, no tocante à localização, às instalações e 
cionamento, às disposições constantes do regulamento a se-r ba1 
pelo Poder Executivo, adaptando-se às suas exigências no� pr 
nele previstos, sob pena de cassação da licença. 

Art. 29 - Não será dada nova permissão para a construçã 
cemiterios particulares enquanto não se esgotar a capacidade d 
existentes. 

Art. 30 - Dentro de 90 (noventa) dias o Poder Executivo 
xará regulamento para a execução desta Deliberação, o qual con 
disciplinamento específico para os cemitérios tipo tradicional, 
parque e verticais, e para as agências funerária,; e casas de a · 
funerários. 

Art. 31 - Os casos omissos serão resolvidos pelo Departam 
de Serviços Públicos, com a prévia e neces�ária audiência da 
missão Municipal de Controle de Cemitérios e Serviços Funerãri 

Art. 32 - Para atender às despesas com a execução desta 
beração, instalação da Comissão Municipal de Controle dos Ce 
rios e Serviços Funerários e pagamento de cargo em comissão e 
funções gratificadas nela criadas, fica o Poder Executivo autori 
a abrir um crédito especial até o montante de Cr$ 100. 000,00 ( 
mil cruzeiros) . 

Art. 33 - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua 
blicação. · 

Art. 34 -- Revogam-se as diSiJ)osições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Nova lguaçu, 27 de dezembro 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito. 

DELIBERAÇÃO N• 590, DE 27 DE DEZEMBRO DE 
"Concede incentivos fiscais à implantação 
ção de indústrias no Município"'. 

A Càmara Municipal de Nova lguaçu, por seus representan 
legais, decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte Deliberação: 

�rt. 1• -: As. indústria� que vie'.em a se instalar no MunicÍJ!! 
gozarao dos mcenbvos f1sca1s e beneficias constantes da presente 
liberação e do seu regulamento, cumprida., as condições que est 
lecem. 

Art. 2' - Os incentivos fiscais enunciados nesta Deliberaçã 
poderão compreender a isenção de todos os tributos municipalS. 

Art. 3• - A concesão das insenções dos tributos municipais, dt 
quetrata •o artigo 2", será J)br período de cinco (5) a quinze (15 
anos, de acordo com os critérios a serem estabelecidos no Regula 
mento desta Deliberação. 

Art. i9 - Os terrenos de propriedade de empresas industriais º" 
que por elas venham a ser adquiridos, pàra construção ou ampliação 
de suas instalações, ficam isentos do Imposto Territorial, desde qire 
as obras se iniciem dentro de 2 anos a contar da data de concessão 
da isenção e terminem dentro do prazo fixado na licença de cons, 
trução. . 

Parágrafo único - O não cun1primento dos prazos para inicla 
e término das obras, tornará nula a isenção concedida e implicart 
na cobrança do imposto devido, com todos os acréscimos e mu) 
vigentes no ,período de isenção, salvo motivo de força maior .. devid 
mente justificado e comJ)'fovad_o, aceito pelo Poder Executivo. 

Art. 5-0 ,_, As construções, reconstruções, reformas, acréscimos 
modificações de imóveis já ocupados ou que vierem a ser ocupad 
por instalações industriais, ficam isentos da Taxa de Construção. 

Art. 6• - Ficam isentos do imposto sobre serviços a constru 
e a instalação, inclusive de equipamentos, quando destinadas a nov 
indústrias ou ampliação de indústrias no Munici,pio. 

Art. 7• - Os pedidos de concessão de incentivos fiscais pre 
tos nesta Deliberação serão dirigidos ao Chefe do Poder Execúti 
por intermédio da Companhia de Desenvolvimento de Nova lg 
- CODENI, cabendo a esta a incumbência de recebê-los e submetê- 
à aprovação daquela antoridade, após avaliação do J"rojeto especi · 
ou da documentação que vier a ser exigida. 

Art. 8• - O poder Executivo, ouvida a CODENI, poderá c 
ceder os incentivos fiscais e os benefícios constantes desta Delibera 
às empresas industriais já instaladas no Município, desde que a 
dam às exigências contidas no Regulamento desta Deliberação e a 
sentem plano de expansão industrial. 

Art. 9• - Os benelicios fiscais previstos nesta Deliberação 
rão ser estendidos a outras atividades económicas relacionadas 

_projetos industriais desde que observadas as exigências nesta coo 
Art. 10 - o prazo para concessão dos incentivos facultados 

esta Deliberação expirará dentro de 5 anos, contados da data de 
publicação. 

Art. 11 - O regulamente, referido nesta Deliberação, será 
xado por Decreto de Poder Executivo, dentro de 30 (trinta) 
a contar de sua publicação. 

Art. 12 - Esta Deliberação entrará em vigor na data de 
publicação. 

Art. 13 - Ficam revogados o Decreto-Lei n• 93/70 e as d 
sições em contrário. 

Prefeitura Munieipal de Nova Iguaçu, 27 

JOAQUIM DE FREITAS - Prefeito 

PORTARIA N• 2/GP, DE 2 DE JANEIRO DE 1974 

O Chefe do Gabinete do Prefeito Municipal de Nova lgua 
no uso de suas atribuições previstas no inciso XXV, do Artigo 
Regimento Interno do Gabinete do Prefeito, aprovado pelo 
N• 880, de 19 de março de 1969 . 

"º término do ano de 1973, após convivia com os funcionários lo 
no Gabinete, elogiar fados s scrvidres, Indistintamente, eplo d 
pe,'.ho· d� suas �ções, por mais humilde que sejam, no atendim 
solicito as determmações, bem como na demonstração de zelo 
causa pública que sempre tiveram neste primeiro ano de mandato 
Prefeito J onquim de Freitas, snlíentando, na oportunidade, o 
desempenhado pela Chefia do Expediente Geral do Gabinete, 
som Darcy M uguet Soares, a qual, com cquillbrlo, proficiência e 
cidade de trabalho, condnzin os trabalhos dentro da normalidade 
cessliria ao bom andamento dos serviços desenvolvidos, em todoe 
setores, pela atual administração municipal. 

O J"íesentc elogio deverá constar nos assentamentos fun 
dos. servidores lotados neste Gabinete, Independentemente de 1ua ca 
gona, por expressar, com fidelidade, o pensamento desta Chefie, 

Publique-se e cumpra-se. 
Prefeitura Municipal de Nova lgnaçu, 2 de janeiro 

ALBINO J05a DA SILVA - Chefe de Gabinete 

ill1 

GEOf 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU_ 
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SECRETARIA 
ESCRITURARIO(A) 
OPERADOR DE CONTABIÚDADE 

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO 
CONTINUO 

Apresentar-se à Estr. Austin-Madureira, n.9 425, 
Km 22,5 - Rodovia Pres. Outra. 

(1868) 

Empresa de grande porte, em fase de 
desenvolvimento, admite: 

E�, meu cartório estilo afixados os seguintes editais de casamento: 
Evaldo Rodrigues de Medeiros, eletricista e Maria Lúcia da 

Silva, costureira, brasileiros, residentes à Rua Marília, 295 neste dis­ 
trito; ele filho de Arthur Rodrigues de Medeiros e FranceÍina Umbe­ 
lino de Medeiros; ela filha de Manoel Santana da Silva e Jureroa 
Francisca Tavares. 

João Ramos de Oliveira, industriãrio e Nair Nunes Soares, do­ 
méstica, brasileiros, solteiros, residentes à Rua Mesquita, 92 e Morro 
Agudo, 415, neste distrito; ele filho de Manoel Ramos de Oliveira e 
Fídelcina Maria da Conceição; ela filha d� José Martiniano Soares 
e Maria Nunes. 

[osé Luzia de Souza, marcador de luz e Maria Lúcia Ferreira, 
doméstica. brasileiros, solteiros, residentes neste distrito e em Padre 
Paraíso. Minas Gerais; ele filho de Jaoquim Soares de Souza e 
Maria Bontfácía Soares; ela filha de Francisco Ferreira Santos e 
Alice Ferreira Santos. 

Geraldo Delfino de Lima, eletricista e Anna de Souza Menezes. 
doméstica, brasileiros. solteiros, residentes à Rua São Bernardo. 25 
neste distrito; ele filho de Ananias Delfina de Lima e Maria Anun­ 
ciada de Lima; ela filha de Marcos de Menezes e Petronilia de Souza 
Menezes. · 

Armando Alves, ajudante de eletricista e Sonia Maria de Me­ 
deiros, doméstíca, brasileiros, solteiros, residentes à Rua Itabají, 61 
e Canto Rio 67, neste distrito; ele filho de Francisco Alves Pinto e 
Alzira Bruno Alves; ela filha de Benedito Medeiros Filho e J uracy 
Baíenese Medeiros. 

Anisio Rodrigues da Silva, carpinteiro e Marli de Souza Pontes 
comerciãria, brasileiros. solteiros, residentes à Rua S. Nicolau, 117 
e 115, neste distrito; ele filho de Estanila Rodrigues da Silva; ela filha 
de José Cordeiro de Pontes e Maria josé de Pontes. 

Vantuile Fialho García, bombeiro hidráulico e Maria das Dores 
Caldeira Peixoto, doméstica, brasileiros, solteiros, residentes à Rua 
Onze de Julho, 22, neste distritio; ele filho de Camilo Fialho Garcia 
e Oshlía Ferreira Garcia; ela filha de José Ii'!ácio Peixoto e Vícencía 
Caldeira Silva. , 

Samuel Lima ltaparica, motorista e Ízaura Barbosa dos Santos. 
doméstica. ��=5;!�:ce. solteíros. residentes à Rua D. Joaquim, lote 1. 
e Rua Camarim, 64, neste distrito; ele filho de Daniel Gomes Itapa­ 
rica e Judite Lima Gomes; ela filha de Nilo Barbosa cfos Santos a 
Maria Perreíra da Silva Santos. 

Alvaro Castro Junqueiro, servente e Odete Vicentina dos Santos, 
doméstica, brasileiros, solteíros, residentes à Rua 6 de Janeiro, 32 e 
Rua Avaré, 113, neste distrito; ele filho de Juraci Castro Junqueira 
e Aurora Maria de Castro; ela filha de Francisco Delfíno da Silva 
e Vicentina Clemente dos Santos. 

Jbrge Soares, comerciário e Vera Lúcia Costa, doméstica, bra­ 
sileiros, solteiros, residentes à Rua C, 27 e Sto. Humberto, 367, 
neste distrito; ele filho de Lúcia Marques Soares; ela filha de Paulo 
Costa e !rena da Silva Costa. 

Jorge Vítor da Silva Ríbas, viúvo, operário e Rute Correa dos 
Reis, solteiro, doméstica, brasileiros, solteiros, residentes à Rua Pi­ 
ranha, 90 fundos c­2 e Rua Barbacena, 302, neste distrito; ele filho 
de João da Silva Ríbas e Paulina Pereira Ríbas; ela filha de Oscar 
Gomes <los Reis e Durvalina Correia dos Reis. 

José Tornaz Alves, pedreiro e J os ela Maria da Conceição, do­ 
méstica, brasileiros. solteiros, residentes à Rua Ana Amorim, 20 e 
Rua Porto Alegre, 141, neste distrito; ele filho de Rodolpho Durval 
e Nadyr Faria Durval; ela filha de Miguel Martins de Lima e Maria 
Martins de Lima. 

José Tornaz Alves, pedreiro e Josefa Maria da Conceição, do­ 
méstíca, brasileiros, solteiros, residentes à Rua Coarí, 49, neste dis­ 
trito; ele filho de Josefa Antonia da Conceição; ela filha de Analia 
Maria da Conceição. 

Quem souber de algum i.mpedimento, acuse­o 
Queimados, 2 de janeiro de 197­i 

ELENI GOULART ­ Escrevente de Jstiça 

Editais de Casamentos 
CARTôRIO DE QUEIMADOS 

CART()RIO DE MESQUITA 

Em meu cartório estão afixados os editais de casamento de: 
Luiz oiaudío Duarte, industrial e Alice de Oliveira, dom�• 

ca, brasileiros, residentes neste distrito, Rua Antonlo Carlos qui,.­ 
dra 7 lote 15; e 

José Roberto da Fraga Freitas soldador e A.racilda da Silv& 
Santos, doméstica, brasileiros, residentes neste distrito, Rl.'9. Praça 
Porto Alegre 27 e Rua Bahia, 486, respeetívamente. 

Carlos Alberto Gonçalves, militar e Maria Cella Alves de Me.­ 
tos, doméstica, brasileiros ,residentes neste distrito, Rt1a Rio Gran­ 
de do Sul 26. 

Elizárdo Melo da Silva rádio técnico e EZileide Ferrelrl\ ita 
Silva, doméstica, brasileiros, residentes neste distrito, Rua Em:iUo 
Guadaní 1369 c /3. 

.Moisés Iiberato Conceição, estudante e Marinete Gomes do 
Nascimento, doméstica, brasileiros, residentes neste distrito, Ru11 
da Serra 102. 

Ademár Teixeira Vilela, servente e Maria de Lourdes R� 
de Mello, doméstica, brasileiros, residentes neste distrito, Rua 
Adolfo de Albuquerque 340 e Rua N. Sa. de Monte Serrat 25 res, 
pectivamente. 

José Carlos da Cruz Sales, balconista e Hilda da Silva Sera.fim., 
doméstica, brasileiros, residentes neste distrito, Ri;_a Augusto Oar­ 
doso 124. 

Quem souber de impedimento acuse­o. 

Oficial do Registro Civil 
EDSON SI.NDRA 

Substituto 

J .... 

*NOVA IGUACU 
ESTADO DO R'IO 

* 

(5, 15 e 24­1­74) 

* Gins * Whiskys 
* Vinhos 
* figujlS 
* Sucos * Aguardentes * Vermutes * fi1cool * Licores 
* Vodkas 

O MAIOR REVENDEDOR .. 
DA BAIXADA 

LATARIAS 
E CONSERVAS 
EM GERAL 

********** 

* CASA DE BEBIDAS NOVA iGUAÇU LTDA. 
• Rua Tabeliao Murilo Costa.6­Tei.2742 • 

Hermes Casotte, Leiloeiro Público, devidamente autorizado por 
COFRELAR ­ Associação de Poupança e Empréstico da Guana­ 
bara, Agente Fiduciário designado pelo Banco Nacional da Habitação 
na_ forma do Decreto­Lei 70 de 21­11­66 e das Resoluções de n's 
58­67, RC 24­68 do Conselho do B. N. H e RD­08­70 da Diretoria 
desJe. mesmo_ �anco, TORNA PúBLICO, que venderá em segundo 
e Ultimo Leilão, no dia 24­1­73, às 15:00 hs., à Av. Nilo Peçonha 
189 ­ N. lguaçu ­ RJ ­ Centro, os imóveis abaixo descritos, 
para pagamento das dividas Hipotecárias em favor da MORADA 

Associação de Poupança e empréstimos. E Apex ­ Associação 
de Paupança e Empréstimo. 

EDITAL 

Segundo e. último Público Leilão 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
PORTARIA N.• 02 DE 02 DE JANEIRO DE 1974 

O Prefeito Municipal de Nova Iguaçu,, usando das atribuições 
que lhe confere a legislação em vígôr, resolve designar, de acor­ 
do �om o art, 138, item I, da Resolução n.• 642, de 26 de agosto 
de <958 ­ Estatuto dos Funclon­ários da Prefeitura Municipal de 
�ova Iguaçu ­ combinado com o art. 50, item II, da Delibera­ 
�ªº n.• 165, de 20 de dezembro de 1968, o Encarregado de Turma 

ont�·atado, REINOR PEDRO HUNGRIA para exercer a Função 
Gratif1cad� de Chefe do Setor de Limpeza Pública e Apreensão 
de Animais, Símbolo FG­5, da Administração Distrital de Quei­ 
mados, a contar da data da publicação da presente em vaga de­ 
corrente da dispensa de Pedro Faria Filho. ' 

PORTARIA N. 03 DE 02 DE JANEIRO DE 197'1­­ 

0 Prefeito Municipal de Nova Iguaçu, usando das atribuições 
qu� lhe confere a legislação em vigôr, resolve considerar desig­ 
na­o ,o Encarregado de Turma Contratado, PEDRO FARIA FI- 
LHO para ter exercício no Departamento de Serviços ­Públicos 
a contar da data da publicação da presente. ' 

PORTARIA N.• 01 DE 02 DE JANEIRO DE 1974 
O Prefeito Municipal de No.va Iguaçu, usando das atribuições 

que. lhe confere a legislação em vígõr resolve dispensar a pedido 
O En:arregad?. de Turma Contratado, PEDRO FARIA ,FILHO d; 
Funçao Gratificada de Chefe do Setor de Limpeza Pública e 
Apreen�o de Animais. Sinibolo F'G­5, da Administração Dístrítat 
de Queunado.s, a contar da data da publicação da presente. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 02 DE JA­ 
NEIRO DE 1974. • 

,JOAQUIM DE FREITAS 
PREFEITO 

DISCRIMINAÇÃO DO !MôVEL 
­ Casa da Rua Projetada "A", n• 1­BI. 49 __ N. lguaçu _ 

RJ, de propriedade de Alfredo Elias de Moraes e s­rn Elza Irma 
Schíer Moraes, sendo o Imóvel composto de sala, 2 quartos, banhei­ 
ros, cozinha, varanda e prea nos fundos, Pela maior oferta. 

2 ­ Apt• 101 da Rua Projetada "A" B!. 49. ­ N. lguaçu ­ 
RJ, de propriedade de Djalrna Cícero de Miranda e s­rn Jovina Dias 
de Miranda, sendo o imóvel composto de sala, 2 quartos, banheiro, 
cozinha, varanda na frente e área com tanque nos fundos, e a fração 
ideal de terreno de 0,4923. Pela maior oferta. 

3 ­ Casa da Rua Cândido Viana nº 32 ­ N. lguaçu ­ RJ. 
de propriedade de Valei Olímpío de Oliveira e s­m Enoy Clemente 
de Oliveira, sendo o imóvel coenposto de sala 2 quartos, cozinha, 
banheiro, varanda e área de serviço. Pela maior oferta. 

4 ­ Casa da Rua Cândido Viana n• 52 ­ N. lguaçu ­ RJ. 
de propriedade de Alceu de Campos Pimenta, sendo o imóvel com­ 
posto de sala, 2 quartos, cozinha, banheiro, varanda ·e área de ser­ 
viço. Pela maior oferta. · 

É facultado ao comprador o sinal de 20% no ato, como garan• 
tia da arrematação ficando o restante 80o/0, a ser integralizado no 
prazo de 8 dias, sob pena da perda do mesmo ou o credor financia­ 
rá o valor da arrematação a taxa de [unos igual à taxa nominal do 
contrato de financiamento anterior sem co:nissão de abertura de cré­ 
dito e dentro dos prazos permitidos pelo BNH. 

O imóvel poderá ser arrematado por terceiros pelo valor mi­ 
nimo de 70% do preço original da venda corrigido. Os débitos serão 
atualizados em até 24 horas antes do leilão. 

O Leiloeiro acha­se habilitado a Iomecer informações porme­ 
norizadas no endereço acima mencionado. 

Nova lguaçu, 4 de janeiro de 1974. 
HERMES CASOTTE ­ Leiloeiro Público. 

Nova Iguaça 

Profissões 
Liberais 

NoYa 1111"8. Mtaclo, 5 de jllllelrv de 19'14. 

GEORGINA ANDR!t - . 
EDMlA DA SILVA MARTINS 

Advocaci.a 

Civel 

Crtminal 

Trabalhista 

Darcy Cianni Mariu 
ADVOGADO 

Rua Otávio Tarquino, 74 ­ Sala 704: 
2.a, 3.a, 5.a e 6.a feiras das 9 às 12 horas 

Advogado 

Av. Amaral Peixoto, 154, sala 302 
Nova Iguaçu ­ RJ 

Guido Pamplona Machado 

DR. OTAVIO FRANÇA SILVA 
CIRURGIAO DENTISTA 

TRATAMENTO DE CANAL PRõTESE IMEDIATA 
ROACHES, DENTADURAS. , 

QUALQUER TRABALHO DENTARIO EM t CONSULTAS 
Herirto de segunda­feira a sábado, de 8 àll 20 horaa 

RUA 13 DE MAIO, 85 ­ GRUPO 201 
TELEFONE: 2792 ­ NOVA IGUAÇU 

Advoga.du 

Rua Moacir Marques Morado, 58 ­ sala 604 
T!!l.: 2459 - Segunda e quintas-feiras 

Rua Juiz Moactr Marques Moraão 
(anUga Rua Paulo Frontl.n), 58, 
Bala 601 ­ TeL 20­98. 

Meriti: Rua Manoel Francisco da RGsa, Z4 
20 andar 

Tels:: 2247 e 2103 

Equipe "Bassalo e Pereira" 
C1VEL ­ COMERCIAL ­ CRIMINAL 

FISCAL E TRABALHISTA 

Drs. Hermes Bassalo Antunes, Edson Pereira 
da Silva, Israel José de Melo e José Cleuver Jar­ 
dim e Farid MiITTtel Calil. 

Nova Iguaçu: Av. Nílo Peçanha, 221 ­ Gr.: 201 
Tels.:: 2070 e 3084 

Olretto Constitucional 
· OlrellO Administrativo 

Dlreno Tributário 
0irette Urbanístico 
Direito Civil 
Direito Comercial 

lonald Cardoso Alexandrino 
Advogado 

j 
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f o Dr. Henrique Ferreira 
CONTABILIDADE . GERAL , 

, t. '' 'u J l Rua 13 de Maio, 85 ­ Grupo 305 
> Telefone 2834 Nova Iguaçu 

(}217) 

- ' 



PERS0"1ALIDADE 
SOCIAL DE 

NOVAIGUAÇU 

Casal Sr. e Sra. Dr. BcnecJ;cto e 
!11,arra Ab1cair 
Rcspon �âvcis diret0$ pc]a vinGo 
Roberto Carlos a Nova lguaçu 
Brnedicto e MJria Abícair for• 
1,�am um casal frliz e que duran• 
t,, os 365 dias do ano desenvol­ 
veram papel knportantíssimo no 
rnciety local. Maria foi a São 
fJ,r:ulo falar diret .. rnwntc com o 
Rei r con:o­cgurn que cll.? viesse. 
FNa u n show bendicente (EC:I) 
ctintar e dcsUnar a arrecadação 
pc:ra aquis1çdo de material para 
o Posto Médico de V,Ia de Ca­ 
va. 

PRODUTORES DO ANO 
Ron,,ldo Bõsco/i & Luiz; Cario• 
l>fcc/c 
Produzir.:?.:n grndes shows cm 
1973. Os maiores, sem dúvida 
foram 'O Caso" com Miele e 
Sandra Bréa 110 Pujo!, e Além da 
V elocidadc no Ca11ccão. E: a du­ 
pla mais consagrada de nossas 
artes na tC'ri inha Ycrdc .. amarcla. 

ilELHOR SHOW DO ANO 
Além d.a l'cl<x:dad,, 
Foi outra tarda difícil, essa cs· 
c0lha do mdhor show de 1973. 
1\Ias vcncCt! RC ,:om se:u "Além 
d,1 Velocidade·• no CRnccão. 
Concori e:ram no setor: Hip Hip 
R10. Casino da Urca, "O Caso· 
llr.u1l..1n Folhes, Sarau, Drama 
Luz da Noite, N0­<s.i Escola de 
Samba, Tutti Frutti, e outros 
m.us. 

lncga,•e!.­nente ( empatou com a 
mclà acima) Naquela Mesa qu, 
tem a bola intcrprel:;lção de Eli­ 
scth Cardoso. merece constar n;:1 
relação de Destaques de 1973, 
Naquela Mesa é composição 
cheia de lirismo, saudade, poesia 
feita em forma de amor. Sérgio 
E1tcncou, t é g{•nio. 

Naquela Mesa - Sérgio Biier>- 
cou.rt 

:Êxito sem conteJtação, foi verda .. 
deiro "su" em 73. Cláudio Fonta­ 
na foi de wna inspiração fora do 
contexto quando fez letra e mú-- 
sica de O Homem de Nazareth. 
E a melô virou coqueluche. An­ 
tonio Marcos gravou, mas a jus .. 
tiça fazemos ao Cláudio pela au­ 
toria da música. 

MELHOR MOSICA DB 1973 
O Homem de Nazareth • - Cláu, 
dic Pontana 

' , 
·" if' 

.­,_';­ � .. 
� 

L� _:.;_� 
O Brasil acorda com a mensa­ 
gem de humanidade e calor que 
Paulo Moreno manda ao ar pela 
Rádio Globo. Não é somente pe­ 
lo fato de comandar um progra­ 
ma das 7 e quarenta às nove ho­ 
ras da manhã que Paulo consta 
na listas dos Melhores do Ano. 
Nos fins de semana, ao invés de 
deitar nos louros da g lória e dcs­ 
cansar ( merecidamente fa: shows 
beneficentes cm hospitais, cre­ 
ches., colêgios e outras institui­ 
ções. E: um grande nome, uma 
das figuras m ... -l is queridas Co 
mundo artístico. Projetou nomes 
que hoje são 1dolos de nossas ar­ 
tes, 

D.1isy Lucidy 
T<>:11bcm cm 1973 conquistou 
mais publico dtravês de s.eu bem 
conduzido program" pda R,\dio 
:Nuc1on.1I. Ele g .1 n te, sempre 

b,,c", D.,isy Lucidy n:,o dei,ou 
ouc .. 1 11.''lqu.na do sucesso a cn• 
volvC'­S('. Ca:­c\da com Luis Men· 
dl".s, fortn,l com o famoso radia· 
hsta. um dos cas .. lis m.:th perfeitos 
Ot' nosso .,rt1st:c circlc. {\<fcrcci­ 
damcntc constando n.\ nossa re, 
l.iç,io dos 1\ ldhores. 

PROGRAMA EDUCATIVO 
DE TELEVISÃO 

Globo Repórter (Rede Globo e 
\'il, Sé,:11110 {Rede Globo) 
Ma,, dois empates. não podiJ 
ser de outra forma. Globo Re­ 
pórter, que nas terças­feiras ca• 
riocas foi a única opção de qua .. 
!idade n_, tevê. Reportagens hm­ 
pas, linguagem ao alcance do 
grande público, Globo Repórter 
mostrou que ainda é passivei fa ... 
�cr tclev.sdo informativa genial. 
Vil.1 Se amo ­ programa mfan ... 
to­juvenil de fundo cultural edu­ 
cativo, :ncrcce estt'\r entre os l\ le.­ 
lhores do Ano. Revolucionou o 
mundo mfantil com linguagem te• 
lcvisioníshca informativa, Llustra­ 
çõcs, verdadeiras aubs para a 
crid.nçada. 

César de Alencar 
A pôs a volta triunfal ao rádio_ ca­ 
rioca, ( Su;per R'ádio Tup1, Césai: 
de Alencar mostrou que ainda e 
a grande força nos nossos micro­ 
fones e está aí, mandando ver 
com um programão ·nas tardes do 
Rio, co:n audiência maciça em to- 
da a Cabrálía. 

SAMBISTA DO ANO 

Dal-'la (Boate Sucata). 

REVELAÇÃO 
JORNALISTJCA FEMININA 

EM TELEV1$Ã0 

Hitdeperd Ange/ (TV Rio­Ca­ 
nal 13) 
Hilde, que é editora da coluna ­ 
"Aglipha Neuwíed" do Globo 
dominical, editora da parte na­ 
cional da coluna "ELA" do Glo­ 
bo sabatino, faz o Jornal D'ela 
na TV Rio nas tardes de sábado. 
Culta linda, inteligente e antes de 
mais nada, gente paca, Hilde foi 
a grande revelação jornalística 
em tevê. É veterana em televisão, 
já trabalhou na Tupi com Cídí- 
nha Campos, atuou em teleláqrr­ 
ma "Selva de Pedra", mas so­ 
bressaiu­se agora em 73. E: a be­ 
leza aliada à elegância e charme. 

REVELAÇÃO MASCULINA 
EM TELEVISÃO 

/orge Pcr/ingciro (TV Tupi Ca­ 
nal 6). 
Jorge, que é filho de peixe" Aér­ 
ton Pcrlínqetro", teve em 1973 o 
seu Ano de Ouro. Apresentador 
do "Sábado Feliz" da TV Tupi, 
Jorge saiu­se muito bem em to­ 
das as atuações televlslonlstícas 
e a critico cspccíallzada não pau .. 
pou elogios do seu desempenho. 
Merece constar na nossa relação. 

Mais um cartaz de renome d;J 
Odeon. Simone, cantora de voz 
bela e doce, teve sua grand.e 
chance com a gravação de um lp. 
Viajou para o exterior, esteve 
em Bruxelas com grupo de artis­ 
tas brasileiros ,e mostrou as qua .. 
lídades musicais que possui. Em 
termos de revelação feminina, no 
que pese o valor da MPB, foi a 
melhor no gênero. 

REVELAÇÃO FEMININA 
EM MúSICA 

Simone (Odeon) 

MELHOR TELENOVELA 

Odorico O Bem Amado (Nove­ 
lista � Dias Gomes) Rede Glo­ 
bo. T O público apladiu, a c,:1 1c_a 
não mediu conceitos favorav�1s 
para essa realização do novehs ... 
ta Dias Gomes que transportou 
para o vídeo o trabalho anterior­ 
mente apresentado em teatro ca­ 
rioca. Difícil seria enumerar no­ 
mes, porque todo elenco es:e�e 
magnifico. Foi a melhor teleláqri­ 
ma do ano e dificilmente out�a 
no horário conseguirá suplantá­ 

Mulata escultural, quente soube 
dizer 110 gogó os sambas, as mú .. 
sicas de nossos grandes cornposi• 
tores. Destaque no show "Nossa 
Escola de Samba" da "sof" Su­ 
cata (Lagoa Rodrigo de Freitas), 
Dalila foi escolhida pelo cclunís­ 
t1 como a Sambista do Ano. 

OS I\IELHORES DO RADIO 
Valdir l � rcir.J 

Batalhado­ incans.lvel. dono de 
uma das vozes mais bonitas do 
r ádio verdc­a,mrelo, Valdir Vier­ 
r.1 teve cm 197.l seu ano ícl,z. 
Na R.,dio Mundial e n,1 Globo 
onde atuo, conquistou amizades e 
.:i stmp.rtí.i geral pela stmphcídadc 
l� excelente cnr.ita e P conside .. 
rndc com justiça um dos pontos 
bt1!­ico� de m.uor êxito d.rs crrus­ 
sor .. 1s cuadas. Aind.i Ll: falta na 
tck, is,-10 onde tem tudo para 
vencer, I\1a� anutrm ai: cm 19fi 
Vnldrr Vit•1n1 terá f.U,1 estrela 
sorrtudo no mundo da tcvê, ( Prc .. 
vtsüo dcst.i coluna}. 

CANTOR 

flcrria,do 1\,/cmlcs (Odcon) 

O moço slrnplcs e t11111do que 
grdvou n,, Odcon !-,CU compacto 
''A Dcsconhccrdn" tornou­se co­ 
uhccldo dwn dia p.ir.1 ouu o cm 
lodo 81., ... 11. lmcdi.u.uncutc a 
Odcon 1.111\0ll o lp, cspctacul,« 
que rst.'i aí n.rs par.rdas vcndcn .. 

�do o que quer Fcrn.indo Men 
d,·•1 ,� u rcvcl.rção do ano no �c­­­ 

1 or rn1t!;f­C ti. 

1 
REVELAÇÃO MASCULINA. 

EM MúSICA 

Clarínha teve seu ano de sorte 
cm 1973. Viajou, fez centenas de 
shows, vendeu discos como nun .. 
ca, e.�teve no exterior. Brilhou! 
Venceu! Hoje é uma das nossas 
maiores intérpretes de MPB. 
Ma, ia Bcthanía. lançou dois lps. 
num ano só. o que quase nenhum 
artista brastleíro consegue fazer. 
Despontou nas paradas ele succs .. 
so com "Esse Cara" e outras mú­ 
sicas lindíssimas. Seu show "Dra­ 
ma" no Teatro da Praia bateu 
recorde de público durante vários 
meses. Viajou por todo" os Es- 
tados da Cabrálía. Permaneceu 
firme no seu posto como cantora 
autêntica de nossa melhor música 
popular. Com j ustiça entre os 
Melhores de 73. 

Clara Nunes (Odeon) e Maria 
Bethânia ( Philips). 

CANTORA 

Roberto Carlos (Gravador a 
CBS) . O cantor do Ano. 
Com um lp. nas paradas desde 
dezembro de 1973, lançou no 
meio de ano duas rnelôs: O 
Show já terminou e Sonho Lin · 
do. Agora em dezembro lançou 
outro Ip, que fá ultrapassou a 
vendagem de óOO mil cópias. Foi 
mais uma vez o Grande Ano do 
Rei em todos os setores. 

MELHOR PROGRAMA 
DE TELEV1SÃ0 

A'IOR DE TELEVISÃO 

ATRIZ DE TELEVISÃO 

Sílvio Santos (Rede Globo) 
Decididamente o melhor em 

1973, quando o páreo não foi 
fácil. Sílvio Santos concorreu 
com Fantástico, Flávio Cavakan­­ 
ti e Chacrinha. Tivemos ainda 
que optar entre Haway 5­0, 
Kung Fu e outros grandes pro­ 
gramas de tevê. Mas no final 
Sílvio Santos venceu. 

Pa11$0 Grenclndo (Rede Globo) 
O melhor Ator de 1973 sem 

sombra de dúvida, concorreu com 
Lima Duarte e outros menos vo .. 
tedos, Paulo Gracindo no maq­ 
mííco papel de Odorico, na te­ 
lelâgrima do mesmo nome, mere­ 
ceu o titulo que hoje estamos 
conferindo aos destaques do ano 
que chega ao seu final. Está ago­ 
ra no papel de "Aotenor em" 
Ossos do Barão". 

S,1nr/r11 Bré« e Tonin Corrl:'ro ,_ 
Emp,itr mcrcctdo, mais que jus- 
lo. S,indr« foi ri qrnndc rRtrrla 
das telenovelas cm 197.3. Odorico 
o Bem Amado confirmou 1ni1i� 
uma vez ,l!\ prrvlsõcs fr1t,.1<i no 
inicio do ano. Sandr.r, hnd.i de 
morrer, csU ;.,i cm nossa relação, 
Tônta C .. rrcro, dlspcns» comcn .. 
t ·1r-io�. r I m dos rostos nrnis 
"bac" c:i.1 revê. Atuou n.i trld;, .. 
011m,1 Llma Ro!q Com J\111or corn 
ch:­�r,l"'penho fora do contexto 
J\tdz cons 1gr.acl.1 dr­ no,M� rrtcs, 
cxcursrouou r cl-1 Hr:isll com " 
pr1.,,1 C1·.1 dr Boucc,,s". 
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Btbi Ferreira, Darlcne Glória e 
fy]arilia Pera 
Não podia ser de outra forma. 
São três nomes. Três per sonaií­ 
daces, mulheres rnaravlhosas que 
não podem f.car de fora no no·sa 
relação. 
Bíb. Ferreira no papel de Dulcí­ 
néia em "O Homem de La Man­ 
cha". 
Darlene Glória na peça "O Trá­ 
gico Fim de Maria G�iabada 
(Teatro Nacional de Comédia) a 
Marl.a Pera como Dona Marga_; 
rida u ,1 "Apare:­ceu a Marqarida 
(Teatro Ipanema) foram nossas 
escolhidas para os destaques do 
Ano. 

ATRIZ TEATRAL 

Wandcrléa Maravilhosa foi a 
rna.or Personalidade Feminina da 
Ano. Sempre ao lado do noivo, 
sem no entanto esquecer dos 
compromissos e shows pelo Bra­ 
sil, Wandcrléa foi de uma abne­ 
qação fora do contexto. Agora 
está nos Statcs, acompanhan�o 
Nana to ( cm franca recupcraçao 
para alegria nossa e dos amigos 
do casal). \Vanderlca foi uma 
das figuras mais badaladas do 
Ano soube manter­se sempre na 
posição de cantora e intérprete e 
é urna das r .. ­ssoas ­nais queridas 
do meio ar­ísuco . 

H0'.1,lE.­1 DO ANO 
NA TELEVISÃO 

Walter Clark (Rede Globo) 
Um dos Caciques da Re.le Globo 
que deu impulso e vida nova à 
estacão do Botante Garden. Am­ 
pl.ou a Rede Globo em diversas 
cdades brasileiras, com a mau .. 
quração de novas est�ções pe:: 
tencentcs ao Sistema 1..,0 qual ja 
falei anteriormente. Mereceu ser 
e·colh'c'o o Hccnern do Ano da 
Tclevísão. nessa promoção e ini .. 
ciativa ele bo Informal e Jornal 
de Hoje. 

PERSONALIDADE 
FEMININA DA 

TELEVISÃO 

t 

de 73 

ATOR TEATRAL 

Mauro Montalvão lutou. sofreu 
mas conseguiu ter um lugar ao 
sol. Fez o impossvel para trans­ 
mitir dos bairros do Rio um pro­ 
grama que ccrneçou praticamente 
sem apoio, foi crescendo depois 
em Importância e hoje, para feli­ 
cidade nossa é um dos cartazes de 
maior evidência. Soube cuidar da 
carreira que seguiu. Começou em 
rádio, depois p,:s·ou para a tevõ, 
comandando audição de seresta. 
A TV Tupi deu­lhe a chance 
através do programa TV Espe­ 
tacular ( Sérgio Bítcncourt] r 
mais tarde o honário dominical 
de meio­dia às 15 horas, que 
ocupa até hoje. 
Chacrínha. Seu Abelardo deu <1 
volta por cima, depois de briga" 
e lutas incessantes pela audiência. 
Com sua Discoteca e Buzino 
manda ver nas noites de quartas 
e domingo, quando as emissor�o 
concorrentes não brincam no pa­ 

reo. TEATRO MELHOR 
PEÇA ADULTA 

O Homem de La Mancha (Tea' 
tro Manchete­Bloch) 
Musical que lotou durante meses 
0 Teatro Manchete, com Btl» 
Ferreira. Paulo Autran, Grande 
Otelo, Suzy Arruda e grande 
elenco. 

COMUNICADOR DO ANO 

Mauro Montalvão e Chacrinha 

Rádio Globo). 
O grande comentarista que com 
linguagem sim.Pies cativou as 
atenções do Brasil, tanto na TV 
Globo como na Rádio pertencen­ 
te ao mesmo Sistema. 

COMENTARISTA DO ANO 
João Saldanha (Rede Globo ­ 

LOCUTOR ESPORTIVO 

!orge Cury (Rádio Globo). 
Merecidamente na nossa relação. 
Foi o grande locutor do Ano! 
Inteligênciil, contornando situa­ 
ções ao microfone, dizendo ape­ 
nas coisas sérias e trans.:nitindo 
com características geniais, Jorge 
Cury é merecedor de nossa lista 
das Personalidades do Ano. 

Nestor de Montemor, em Greto 
Garbo, Quem Diria, 
Acabou no Irajá, no Teatro San­ 
ta Rosa. e mais recentemente na 
Teatro Serrador, onde ainda está 
em cartaz. Nestor foi o melhor 
ator de 1973, mostrou como um 
ator pode ser versátil, viver ucn 
papel difícil e crítico como é o 
que ele mostra no palco com sua 
Greta· Garbo. 

·/ 
/. ' 

melhores 

Empate novamente. Rosemary 
Sucata) e Eliana Ptmen (Brazt­ 

lian Follies­Hotei Nacional ­ 
Rio). Ambas constituíram­se em 
pontos máximos de atraçã� nos 
shows citados Rosemary na Nos­ 
sa Escola de Samba" e Eliana no 
Follies, atraíram as atenções _de 
centenas de pessoas que dínría­ 
mente compareceram aos espet�­ 
culos para aplaudir essas que s?o 
figuras queridas do mundo artís­ 
tico! 

SHOW­WOMAN DO ANO 

Internacional, nosso Maurice 
Chevalier brasileiro marcou pon­ 
to destacado no seu "Sambão 0 
Sinhá, com show intrujado na 
noite carioca ao lado de Lady 
Hílda. Ainda é o nosso maior 
Show­Manl 

Indiscutivelmente. Nem é necesá­ 
rio falar muito. O bom Zé en­ 
tende de música como ninguém 
nessa terrinha verde�amareJa, e 
defende nossa MPB em todos os 
setores onde atua. Jornalista bri­ 
lhante, além de radíalista e criti­ 
co, Zé completou na semana fin­ 
da 10 meses de sucesso no 
Schnitt com sua Casa de Tango. 

SHOW­MANDO ANO 
Ivan Cury 

JURADO DE TELEVISÃO 
[osé Fernandes. 
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Baronesa Helena Cardoso Von 
Hante/mann 

MULATA DO ANO 

A criançada e os adultos curti­ 
ram durante o ano que finda, es­ 
petáculos de pricneira linha aqui 
no Rio. Mas a melhor peça en­ 
cenada foi "Beleléu Existe Mes­ 
mo?" no Teatro da Galeria. 
Nosso destaque para Míríarn 
Pérsia, star principal! 

MELHOR PEÇA TEATRAL 
INFANTIL 

Pelo incentivo em prol da autên, 
tica MPB, pela importância da 
vinda dos maiores nomes de nos­ 
sas artes a Nova lguaçu, pela 
incrementação da vida noturna 
da Oitava Cidade, tornando a 
Churrascaria Minuano ponto tu­ 
ristico obrigatório, pela seresta 
durante o ano inteiro, shows ao 
vivo e muito especialmente pela 
contribuição que tem dado ao 
mundo artístico brasileiro, nossa 
Menção Honrosa hoje lhe é con­ 
ferida. Laura teve parcela very 
important na carreira e sucesso 
de muitos cantores (as) que ti­ 
veram novas chances de cantar e 
receber chachê nos shows realiza­ 
dos nos fins­de­semana. 

Lauro Theobaldo Giehl 

Deixou de lado seus castelos, pa­ 
lacetes e carrões importados. para 
por algumas horas noturnas ser 
apenas a sambista que no Show 
Nossa Escola de Samba faz pre­ 
sença durante vários meses, com 
êxito dos maiores. 
A Mulata do Ano é linda, char­ 
mosa e é figura humana wonder­ 
ful!!! 

ENTREVISTADORA 

Edna Savaget (TV Tupi Canal 
6) e Cidinha Campos (Rede Glo­ 
bo) 

aponta 

Carlos Machado. 

MENÇÃO HONROSA 
!RIO INFORMAL 

Léo Montenegro (0 Dia ­ A 
Noticia). · 
Jornalista, colunista de O Dia e 
A Noticia, produtor de shows, 
empresário, bom caráter, e gente 
paca acima de tudo, Léo Monte­ 
negro teve em 1973 seu Ano de 
sucesso. Foi o responsável dire­ 
to pela volta da seresta ao Rio 
de Janeiro, quando ninguém mais 
acreditava no gênero. Com a 
volta da seresta. mais de 600 ca­ 
sas noturnas, churrascarias, boa .. 
tes clubes abriram campo de tre • 
balho para centenas de artistas, 
o que representa algo sensacio­ 
nal se pensarmos um pouco. Por 
tudo isso e pela luta que desen­ 
volve em J)rol da Música Popular 
Brasileira autêntica, Léo Monte­ 
negro recebe nossa Menção Hon­ 
rosa. 

Produzido em São Paulo pela 
TV Record Canal 7, o melhor 
musical de 73" Saaibão", teve em 
Eliseth Cardoso o ponto básico 
de sucesso indiscutível. A cantan­ 
te conquistou nova faixa de pú­ 
blico nas noites de sábado, quan­ 
do nossa tevê é fraquissuna, sem 
opção de qualidade. Sarnbão veio 
preencher exatamente o que fal­ 
tava no setor. Bem conduzido, 
produzido por equipe competen­ 
te, eseá em nossa relação. Eli­ 
seth também aconteceu no mun­ 
do do disco. Com "Eu Bebo Sim" 
causou polémica e discussões as 
mais diversas, mas badalou e 
vendeu discos o quanto quis­ 

MELHOR MUSICAL 
DA TELEVISÃO EM 1973 

Sembão, comando de Eli.seth 
Cardoso (TV Rio Canal 13) . 

Mais um empate. Edna no vídeo 
d� segunda a sexta, 13h l 5min., 
pela Tupí realizou um trabalho 
bonito e amplo, levando gente 
importants e destacada. Mostrou 
com classe como se faz entrevista 
sem apelação. Cidinha Campos 
teve cm 1973 sua estrela brilhan­ 
do mais alto. Viajou pelo mundo, 
foi pichada mas nem por isso dei­ 
xou cair seu prestigio. Entrevis­ 
tou gente "bac", foi noticia, cau­ 
sou impacto no Fantástico ­ O 
Show da Vida e soube "aconte­ 
cer". 

Papai de Djenane, estrela de pri­ 
meira grandeza, Carlos Machado 
foi o responsável pela volta dos 
musicais luxuosos à vida niU:· 
na do Rio. Assim como 0 

Monteneqro trouxe de vo a 
alegria das boas seres tas, Carlos 
Machado lutou e não hesitou 
quando lançou nos palcos n� 
Niqth And Day seu arroiado 
Híp­Htp­Rio e Casino d� _Urca. 
Ê um nome em nosso artist.c cir­ 
ele respeitado porque lançou n°1' 
rnes que até hoje brilham nos pa · 
cos do Brasil. 
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Um Cartão quisera te ofertar Impresso. 
que vertesse todo o sentimento d'alma, 
rcrutgtsse o sol do amor em cada verso 
e a paz universal trouxesse à palma! 

Um Cartão especial em qt.:e a mensagem 
contívesse a !Orça de uma profecia, 
e portasse, multo além da homenagem. 
1\S sementes �a ventura em garantía! 

l-'ru>,endo lembrar a cada alma crente, 
n lição de amor e humildade presente 
110 nascimento co Menlno-Jes\1111 

Seria assim o meu Cartão de NATAL, 
a singeleza e a verdade em pedeatal, 
sob a sombra gloriosa de uma <'nlZI 

CARTA.O DE NATAL 

WALTER FARlA 

Foi rejeitado pela Comissão de Finanças do 
Senado Federal, o projeto de autoria do Deputa­ 
do Hildebrando Guimarães (Arena­Ceará) que ob­ 
jetivava a criação da Ordem dos Professores. 

O mesmo projeto ­ já aprovado pelo Plená­ 
rio da Câmara dos Deputados ­ fôra rejeitado 
também pela Comissão de Legislação Social do 
Senado, que o considerou altamente prejudicial 
à classe dos professores. 

Quer nos parecer que não houve a necessá­ 
ria cautela nas emendas necessárias a aprova· 

.ção desse projeto dado a que estabelecia a cria­ 
ção de uma Ordem de Professores integrada obri­ 
gatoriamente, por Professores legalmente regis­ 
trados e no exercício da profissão. 

O que mais existe no Brasil na época atual, 
são professores licenciados, neles incluídos estu­ 
dantes do 2.0 ciclo e Aca<lêmlcos que não pode­ 
riam ingressar na ordem, dada a restrição do re­ 
gistro e o que não invalida o grande trabalho de 
alfabetização que vem prestando essa pleiade de 
jovens. 

Para qualquer Deputado ou Senador que quei­ 
ra ingressar com novo projeto nesse sentido, lem­ 
bramos em ajuda, que o mesmo caso se deu com 
a Criação da Ordem dos Advogados em 1942 pe- 
io Presidente Getúlio Vargas, dado ao grande níi- 
mero de rábulas que existiam. 

Abriram urna exceção e todos aqueles que 
sem diploma advogavam, foram considerados na 
Ordem com restrições sem afetar os verdadeiros 
profissionais bachareis em Direito. Pode ser um 
exemplo a seguir porque achamos imprescindível 
a valorização do trabalho e do homem, mais es­ 
sa comunidade integrada para a fiscalização da 
profissão. 

APOSENTADO POR INVALIDEZ E ACRéSCIMO 
DE MENSALIDADE 

RESPOSTA ­ ARF ­ Niterói. ­ Aposenta­ 
do por invalidez desde 1963 e contando 65 anos 
de idade, o senhor poderá converter o beneficio 
em aposentadoria por velhice, urna vez vencida 
a carencia de 60 meses de contribuição. De qual­ 
quer forma a mensalidade será a mesma que o 
caro leitor está recebendo isto é, 70% da média 
salarial e mais 1 % dessa média por ano de ati­ 
vidade completo até o máximo de 30%. Requeira 
revisão de cálculo ao Instituto, comprove o lrie­ 
gado e na certa terá direito aos acréscimos pre­ 
tendidos. 

ORDEM DOS PROFESSORES NÃO PASSA 
NO SENADO 

trabalha•• 
e previdência soei� 

FLORESTAN MAIA 

ANIMUS NAUFRAGUS 
Qual nau cm alto mar, 

assim vou pela vida afora; 
horas cm lentas ondas 

outras vezes em mar revolto ... 
Mergulhava em minhas recordações 

Naufragando ... 
Nau 

frd 
gan 

do'. 

nho, em particular a emissora local - Rádio Solimões alravá 
programa de poesia - "Momentos de Amor", à Rádio Tupl 
Guanabara. - proqrama Collidisco, com a minha gratidão e 

' ... ,� \' 

f DEOIC/\TóRlA - De"·),indo 1 toda diretor!,, ,kss,• Jorn ,1 10, 
uncrouurros �i.l rrd,u,r10 t·. d,, ohcln.i, ,hH redatores l' rt.•pórh·;c� .. u,�1 

�no tr-:_ovo_ repleto de. fd1c1d.1cks, J>.tZ e s.iude, com repetidos sucessos 
� t c�orru. d.l' 1974, cxtcn!\lvos uos meus querido." col.rhorudorcs, 

kl_torrs, polt",1s, poctízax l' trovadores, enfim ,1 todos que me prcs- 
�hHt1ml _dur,_int� o ano 197], com o meu .1hr;u;o p,u\1 todo o BrasÍI. 

'- onc e rccebí c.irt.w, billu-tcs e recados tr,ms.:nitlndo l'logios r carl .. 

o que constrange os visitantes 
como boa margem de estrangeiros 
e, entre gravuras fascinantes 
ver quadros nada lisongeiros. 
Calce essa rua, senhor Alcaide, 
e eu lhe garanto que algum dia 
pro domo sua, esta cidade 
o hã de lembrar CO.TI mais valia. 
Na expectativa de que acorde 
Um novo "cumpra ... se", sem mais. 
aqui se assina, como ex-corde, 
o seu Vinicius de Morais. 

TERNURINHA 
ROSA RUBRA 

Seguindo todos unidos com o lema: Ontem, hoje 
e sempre "GRANFINO". 

A nossa união no trabalho, constitui a grandeza da 
família brasileira. 

Assim procedemos todos, 
Nesta empresa em expansão 

Servindo­a com amor, 
Advindo da união 

Sylvio Coelho 
Dir. Presidente 

Grande é sempre aquele que melhor serve, garan­ 
tindo­se a si mesmo pelo bom trabalho realizado. 

Razão para o sucesso, é a sagacidade e a luta pelo 
pelo bom trabalho desempenhado dentro ou fora 
de sua profissão. 

Atuação em conjunto é o princípio básico para o 
desenvolvimento de nossa empresa. 

H ada se constrói hoje, sem boa vontade e o amor 
de todos pela causa justa da empresa e de todos 
que a servem. 

Fidelidade, não é, privilégio nem qualidade, mas 
sim obrigação de todos nós. 

1 nsistir em ser melhor, não é bajulação, é espírito 
progressista que todos deveremos ter. 

Hão devemos nos preocupar com os concorrentes, 
mas respeitá­los e considerá­los sempre. 

Omissão e desconhecimento total a esta Filosofia 
é não querer compartilhar com os que servem pa­ 
ra serem servidos, "unidos seremos fortes". 

Filosofia Granfino 
niciando o dia a dia, com fé em Deus, nã? d�re­ 
mos conta dos espinhos advindos da própria vida. 

Hão criticando os outros, será mais f��il analisar 
os nossos defeitos e procurando corrigi­los. 

Dando o máximo de atenção à� pessoas, recebe­ 
rás destas, sempre apoio e carinho. 

Usando cortesia para com os outros, significa 
educação. 

Servindo sempre bem aos outros, serás sempre 
bem servido. 

Temendo os riscos da vida, é, não ter confiança 
em si mesmo. 

Respeitando os semalhantes, serás sempre res­ 
peitado. 

Informando sempre bem, serás sempre bem in­ 
formado. 

Andando sempre limpo e asseado, estás zelando 
por ti mesmo. 

Se andares sempre de bom humor, evidencia ale­ 
gria e amor ao próximo. 

:DA COLUNA DE ALVARO ARMANDO_ NO TEATRO: 

"Levava no "Prrtnçais" uma peça de Emile Augier. Alexandre 
Dumas, sentado na pl .. itcta. a1 lado do autor. mostrou-lh .. 
tudor que dormiu, dizendo: ... um espec- 

Veja o efeito que produz a sua peça 
D Algum.,<.; semanas depois, no mesmo teatro levava sua peça dr 

umas, que a _clc1 a sístlu ao ! ido de Augicr. Este, ,10 fim de al um 
tempo, dcscobnu um espcct .. idor dormindo e- procurou vmq.ir-sc : g 

--: Olhe bem o _resultado de sua peça, · 
E Dumas, depois de olhar o dorminhoco: 

r . - d Es�ou rcc_onhccendo .l9,urle xujelto. e, 0 mrsmu d,, outr.i noite. 
\ ,(_)Jt;1 o, .unda n,. l de .. pcrtou 1 
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Agradecendo ao colega Roberto Wilson pelo envio de um exem- 
plar do "Jo_rnal de Letras" do Estado da Guanabara, dirigido por 
Elfalo Conde, no qual encontrei noticias sobre diversos assuntos rela- 
clonados a. Letras, D;11tre algumas poesias destaquei a que encontrei 
logo na primeira página, de autoria de um dos grandes poetas brasí- 
ldroo, trazendo a mesma uma solicitação ao Prefeito Cleriston An­ 
drade, da cidade de Salvador, Bahia, onde está radicado o vate que 
1lt-,trou - Teresa Batista Cansada de Guerra de Jorge Amada. 

O apelo foi originado pela situação em que se encontrava a rua 
oede mora o gravador Calazarn Neto, e que a exemplo do Prefeito 
Mendes de Morais, atendendo um poema de Manuel Bandeira sobre 
o lixo a_montoado no pátio do seu edífcío na Esplanada do Castelo. 
O prefeito Cleríston Andrade não cxitou, e deu o "cumpra-se" ftcan- 
do 8'5im satisfeita a vontade do grande vate Vinicius de Morais. 

Prefeito Clerlston Andrade 
a quem ainda não conheço: 
quero tomar a liberdade 
que eu nem sequer sei se mereço, 
de vir pedir-lhe em causa justa 
um obséqulo que, sem favor, 
muito honraria ( e pouco custa) 
ao prefeito de Salvador, 
Extste cdi no principado 
Ilvre e autonorno de Itapoã 
uma ruazính., que, sem embargo, 
pertence a su» [urtsdíção, 
urna rua n,10 sern poesia 
e cujo titulo é dar teto 
a uma das glórMJ da Bahia , 
o gravador CaJ.1z,1ns Neto. 
Dizer do estado destu ruela 
(da, .l\rnoreira�) eu não arrisco 
porque, sem tsgoto,, correm nclu 
rtos de .• , valha-me o ustertsco, 
E iuo é 11m,1 pena, senhor Prefeito 
pois C:il,1z,1n, e sua grdvurJ • 
tem cada dí;.i mal« prccur.i 
de f,,to como de direito. 

Federal de Seguro Educação 
PAULO PAúRA 

Tel. 2380 - Nova Iguaçu 
Avenida Marechal Floríano, 1480 - Sala 304 

libertação 
Nc-w/011 G. de Berro, 

EJward Russel escreveu em inglês "Dcsiqn for Destíny", tradu- 
cido por Charles Thomas, para Editora Artenova S. A. com o titulo 

Reencarnaçao: o mistério do homem". 
8 provável que alguns leitores, no desejo natural de variar o seu 

ambiente de diversões sejam atraídos pelo mistério. 
Grande parle de nossa humanidade ainda prefere ao filmes de 

"suspense", de roteiros intrincados, de soluções complexas.,. 
Não sei mesmo se a claridade que envolve a questão do reen- 

L macionismo não venha rnonotonizar algumas vidas não educadas 
pó ·• a simplicidade da cíêncía. 

A verdade nos libertará", entretanto. na allrmação evangélica. 
João Evangelista transcreve: 

.. conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará" ( capitulo 
S. versículo 32). 

- Qual seria a liberdade " que se referia o RabJ7 
Aquele que ama o mistério deve preferir a escravidão doce a 

que- o submete o mistério. 
Mas há os que estão desesperados contra a injustiça social. Há 

os que não entendem a dor que bate à .porta dos bons. Os que não 
compreendem a morte dolorosa das crianças inocentes. Nem porque 
hã pigmentações diferentes. E miseráveis e ricos. 

Sõ uma resposta até agora: para 'o materialista, o ocultismo do 
acaso. Para o deísta o deus que "pode, Jogo faz". 

Alvaro Pacheco afirma na orelha do livro que Teodora, por in- 
teresses particulares. conseguiu que o clero bizantino amaldiçoasse a 
tese da reencarnação. A companheira de Justiniano - o organizador 
do 'Corpus Juris Cívllts" - não deveria ser tão profundamente 
pensadora para encontrar razões para esse anátema. 

Mas em pleno século vinte ainda há pensadores tentando obs- 
curecer a claridade da Justiça cárnica. A judiciosidade da lei de causa 
e efeito. 

Em célebre encontro de um intelectual, espiritualista, com os 
alunos do Curso Normal de vários cducandários iguaçuanos, ouvi de 
seus lábios uma tentativa hercúlea para negar a comunicação dos 
mortos com os vivos. 

Não compreendemos porque combater as teses que buscam levar 
cooforto, bálsamo, razões lógicas aos jovens sem orientação. 

A seleção de valores é hoje, o maior drama emocional de adoles- 
centes e adultos, 

O próprio Edward Russel. citando à página dezessete, o teólogo 
Dr. Paul Tílltch, afirma que o homem perdeu "a dimensão da pro- 
fundidade". 

E justifica. 
Perdera as respostas para: 
- Qual é o sentido da vida? 
- De onde viemos? 
- Para onde vamos? 
- Que faremos? 
- Que devemos ser no curto espaço entre o nascimento e a 

morte? 
As respostas Já foram dadas loqícaenente. há sete mllêníos. Desde 

os duzentos mil versos" do imenso poema o Mahabarata (a grande 
fndia), 

Poderiamas observar que as afirmações seriam simbólicas, poéti- 
cas. apriorlstas. 

A finalidade da Ciência é exatamente tornar inconcussas as hi- 
póteses da fase crescente das pesquisas. 

Cruzar os braços ante as hipóteses mais absurdas não é atitude 
desculpável para os amantes da verdade. 

O método cartesiano estabelece com segurança secular a sequên- 
cia dos trabalhos cuidadosos do verdadeiro cientista. 

A tarefa de Edward Russel é evitar a Intromíssãa dos ideais 
seculares e das religiões dogmáticas no debate da reencarnação 

Desejávamos apenas relembrar que o codificador do Espiritismo 
- bom-senso encarnado - já estabelecera: A fé só é fé quando 
enirenta a razão face a lace. 

O espiritismo oferece, hã mais de um século, a chave para todos 
0: "mistérios"! 

Agradecido pela mensagem: Edward Russell 
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O Esporte em Síntese 
Liga de Futebol não sensibiliza clubes mas d 
Desp?rtos cresce no conceito fluminet'tse * ªéu·e 
Ferr�ira acumula muitas coisas * Danilo com 

1� 

Queimados no coração * Guilherme embarca e 
canoa furada * Julinho reassume lno Volant: 
mas a grande jogada é o retorno ao HeUópoHs'. 

O movimento pela fundação t"a Liga de Futebol de No 
��guaçu _está diml.nuindo ... diminuindo ... , embora 00� 
. a crescido o suficiente para assustar ninguém. O caso 
e que, depois do trabalho feito pelo pr,.sidente Márt Ma 
ques nos dois últirr.os anos à frente d; Liga de Do. i:;­ 
de Nova Ig.;açu, otá.rio será o clube oue entende edspodr . s 
xar o certo pel d 'd . r e e1- ·. º· 1-fVi oso. A não ser aqueles que por li 
t1cagem, por ambição ou, mesmo, por vaida"e q�eirampose - 
!l'U:11. por caminhos duvidosos. o trabalho de · Mário M - 
fo1 reconhecido O . . arques 
à . ' P r esmagadora maioria dos clubes filiados 

Liga, tant:i que dos 169 votos para a eleição realizada no 
dia �7 do mes_ passado, 136 sufragaram o seu nome para dar 
contmu1dade a obra que vem empreendendo pelo desenvo'- 
v1:11ento t"o . esporte igt:açuano. A oposição, uma minori; 
�ao se_ mamfostou, a não ser por intermédio da pretensa 
unf�çao da Liga de Futebol, cujos lfderes estão reduzidos a 
iu: 10 º1: cmco elementos vinculados a clubes, mas que nem 

� os estao autonzados a falar em nome de suas agremia- 
ç es. E _como se esperava, as tais reaniões da LFNI estão 
se reduzmdo em número de presenças a cada dia, tanto qt:e nt. q�e estava prevista para o dia 27 __ quan·'o •e dava a 
e_eiçao na LDNI - ninguém compareceu ao locai" estabele- 
cido P:los lid�res do mpvimento. Entendemos que nem tu- 
do esta perfeito na LDNI. A falta de material humano _ 
que_ é, ta�bém, enormemente sentido nos clubes -, não 
�ta permitmdo q_ue a dir_eçã-0 da entidade dê a organiza- 
çao_ deseJada à Liga, prmcipalmente nos setores da secre- 
taria e de a!guns Departamentos. Mas ainda assim paio 
qu� era, a_ Liga sofreu radical transformação e hoje 'ctes- 
frhta pos1çao de destaque entre suas coirmãs do Estado do 
Rio, sendo uma das poucas a possuir sede própria. Mário 
Marques, pelo sei:\ trabalho, reconhecido pelos clubes da 
cidade, que o reelegeram por mais dois anos, ganhou desta- 
que no Estado do Rio, tendo sido apontado como O Maior 
Presicente de Liga do RJ, em festa realizada, dia 28 últ.i­ 
mo, na _sede social do EC Metalúrgico, em são Gonçalo. De 
uma coisa .º� esportistas estão certos: as promessas feitas 
pelo Sr. Mano Marques, ao ser eleito em 1971, foram cum­ 
pndas, e entender�� que lhe deveria ser dado m!Jtis um 
período _para admm1strar o esporte �açuano. Ninguém 
tem dúvi� _que haverá novas e profundas modificações no 

, setor admnustratlvo da Liga nestes próximos dois anos e. 
�do promessa feita pelo presidente. novas tentativas 
seao feitas �la construção do Estádio Municipal de Nova 
Iguaçu, caveira de burro que ainda não conseguiram desen- 
terrar de nosso Munic!pio, * ll:llis Ferreira está acumulan- 
do a direçlí_? dos �epartamentos de Arbitras e. de Futebol 
da Federa�o F1ummense de Desportos, a convite do. presi.. 
dente Murilo Portugal, ql.le reassumiu o cargo, recentemen- 
te _.o negão está bastante prestigiado na FFD, mas aqui na 
B�ixada ele está mais queiraado do que pau de carv\io, 
':1ªº só junto aos clubes por o.nde passou, como também 
JU11to a determinadas pessoas. :m chato, mas é um fato. * 
DaniJo, .= dos maiores lncentivadores do Qu!llffia.dos FC, 
foi convidado para a direção. do setor de divlllgavé,o do clu- 
be, pel_a nova diretoria err,ipossacta terça-feira. o presil.len- 
te Cocao, que represen:a a Força Jovem queimadense, quer 
co_n�r com a �olaboraçao de todos os simpatizantes da agre- 
miaçao e Danilo não se esquivou ao chamado do clube de 
�u coraç�o. * Guilherme Pinto Lopes ficou aborrecido por 
nao �er sido consultado pelo presidente Mário Marques, a 
respeito. da nova composição dos quadros da LDNI e, em 
r�presáha, resolveu, aderir ao. movimento de fundação da 
Liga de Futebol. Guilherme não sabia, entretanto, que os 
con_tatos p�a a reformula.ç.ão dos ocupantes de cargos da 
en�1dade am?a estavam sendo mantidos e que, pelo menos 
ate ontem, amda não. havia nada de oficial quanto aos no- 
mes dos diretores a serem nomeados pelo presidente da 
Liga. Guilherme precipitou-se sem razão. * Julinho vai 
reassumir, amanhã, a direção do time do Volantes, justa- 
mente na partida contra o seu ex-clube, o Heliópoii� AC. 
Os volantinos estão picados com a derrota de domingo, di­ 
ante do Clube Municipal, por 3x0, e vão querer tirar a for- 
ra contra a equipe dirigida por Masinho. Nesse jogo, o 1fice­ 
presidente Administrativo, Sr. Carlos Nascimento, do vo- 
lantes, será homenageado pela direção do clube, por si.a 
atuaç,ão no setor de obras. A proposta foi feita pelo dire- 
tor António Aparecido de Oliveira, que fará a entrega ce 
uma medalha ao homenageado, * O União FC, de Miguel 
Couto, passou toda a temporada de 1973 sem conhecer uma 
derrota. Os dirigentes da agremiação estão eufóricos e anun- 
ciam para breve a filiaç,ão do clube à Liga de Desportos de 
Nova Iguaçu, Como o estatuto da LDNI proíbe a filiação 
de dois ch.1:bes éom a mesma denominação, o União deverá 
trocar seu nome para EC Benfica, já �o. inclusive, a 
jaqueta semelhante a de seu homónimo de Portugal. o de- 
talhe é que as camisas foram adquiridas em Portugal, por 
um grupo de diret.ores que esteve naquele país,, recente- 
mente. * o técnico Jt.illnho, do Volantes e da Seleção de 
Nova Iguaçu, está aguardando uma jogada para os próxi- 
mos �ses, e dela dependerá o seu retorno p-ara o Heliópo- 
lis AO. Segundo se sabe, em abril haverá eleições naquele 
clube e já se diz que o Sr. Edílson Fonseca, que exerceu a 
presidência em época recente, será um dos candidatos ao 
cargo máximo. A se confirmarem a candidatura e a eleição 
de Edilson, Julinho teria seu retorno assegurado ao coman- 
do técnico da equipe principal do Heliópolis, pela soo es- 
treita ligação com o ex-presidente, com quem trabalhou na 
<administração anterior. 

Cabu�u vence 3x0 
no segundo tempo 
Com três gols, todos marcados no segundo tempo, 

o Cabuçu venceu o time do Tupinambá, domfngo, por 
3x0, em cumprimento a mais uma rodada do Torneio 
Municipal da Segunda Divisão de Nova lguaçu. O jogo 
foi realizado no campo dos vencedores e no primeiro 
tempo o Tupinambá ofereceu séria resistência aos lo­ 
cais, mantendo o escore de OxO nesse período. Aos 20 
minutos do segundo tempo o Cabuçu derrubou a bar­ 
reira na defesa adversário, com o gol de Boião, e dai 
por diante a coisa ficou mais fácil. Tuninho aos 30 e 
Roberto aos 38 minutos, completaram o escore. 

íguaçuano após derrotar as 
equipes do Canto do Rio, por 
3x1, e do Pioneiro, por axo. caiu 
para a seleção resendense, por 
3xl. 

O presidente Heitor Dantas. 
do Clube Municipal. disse que 
se O tirne dispusesse de melho- 
res condições para seu treina- 
mento, teria conquistado o títu- 
lo, Pois, segundo arírmou, «faJ_ 
tau aos nossos jogadores o ne- 
cessário preparo físico» 

Acrescentou que, pe1� mesmo 
motiv�, o Clube Municipal não 
conqmstou o título .:'o campeo- 
nato anterior, fato que não 
aconteceria se a agremiaç,ão dís, 
pusessa de um ginásio onde pu- 
desse, realmente. praticar O vo­ 
Iíbol. Di,se que a Prefeitura tem 
o sei ginásio .o qual, no entanto 
não funciona à noite e, por isso: 
o Clube Munícípal vem lutando 
pela construção de seu próprio 
gínásío, para que possa utilizá- 
!o convenientemente. 

Heitor Dantas passou para o 
futebol, aproveitando o embalo· 
- Também no futebol, apesa1'. 

dos contratempos, e de uma 
equipe medíocre no início do 
Campeonato da Liga de Despor- 
tos de Nova Iguaçu, melhora- 
mos na Copa da Cida:.'e, che- 
gando em segundo lugar no tur- 
no de classüicação, na Chave 
B. Neste ano que se inicia, o 
Clube Municipal continuará a 
sua luta, agora sob a direção 
de Cl·áudio e Abílio, nos times 

• de adultos e de juvenis, já que 
Everaldo e Juarez d.edicarão 
seus esforços em outros setores. 

O presidente diz que o prin- 
cipal obstácklo do futebol do 
Clube Municipal é a falta de 
uma praça de esportes própria, 
tendo- que jogar em cam{po alu- 
gado ou cedido por outras agre- 
miações. - Além do ginásio, 
nossa meta também é o estádio, 
e se consegu,irmos nosso objetivo 
ninguém segurará o Clube Mu­ 
nicipal, concluiu o dl_rigente. 

* AR�EY R 

o 

convoca 
seleção 

Ratlnda Martin­. 1S • 21 ­T•L 
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bro, em Resende como integran- 
tes do Clube Municipal de No- 
va Jguaçu que representou o 
município naquela competição. 
A convocação foi imediata e em 
segtcida ficaram concentrados 
p at'a, os treinamentos . 

O Clube Municipal conquis- 
tou, na competição estadual, pe- 
la segunda vez consecutiva, o ti- 
tulo de vice-campeão, tendo 
perdido o primeiro lugar para 
a Seleção de Resende. O time 

Veteranos jogam duro e 
ficam no empate por 1x1 

Em partida realizada domingo, no campo do Guanabara FC, 
os Veteranos Branco e Veteranos do Vasquinho não foram além 
ée um empate de lxl, em jogo de futebol so.çaite. 

O Vasquinho, que tem em SQas fileiras grandes nomes do fu- 
tebol . do passado, como Zé Alves, Tião e Vilela, apesar de domi- 
narem q�a.se todo o segundo tempo, não fizeram por merecer a 
vftória, visto que, também o time dos Veteranos Brancos soube 
se plantar na defesa, desfazendo assim as estocadas do adversá- 
rio. o, Vasquinho abriu o escore aos 13 minutos do primeiro tem- 
po, tendo os Veteranos Brancos empatado aos 5 minutos da eta- 
pa final. Os times jogaram assim formw:os: veteranos Brancos 
-l Toninho; Eduardo (Baiano), Valdez, Antônio e Sinval; Alzenir, 
Antonio, Borracha e Edson. Veteranos do Vasquiho - Salvador; 
Toninho, Tininho, Paulinho e Zé Alves; Vilela, Jorge Botafogo, 
Antônio e Tião .. 

Delmo aumentou para 2x0. No- 
vamente China, ao receber um 
bom i;,asse de Delmo, aos 18 mi, 
nutos, marcou 3xO para o Fri- 
gorífico, e quando rattavarru 10 
minutos para o encerramento 
Jorge Gabriel fez uma domin� 
gada na área. Perdeu o lance 
para Careca, que não teve tra- 
balho para definir o escore: 4x0. 

No primeiro tempo, aos 5 mi- 
nutos, Delmo perdeu uma gran- 
de chance de abrir o escore, ao 
cobrar uma penalidade máxi- 
ma. Beto atirou-se bem, rebateu 
e defendeu coI111 segurança em 
seguida. 

DADOS FINAIS 

Com arbitragem de Silvio Ta- 
vares da Silva, os times alinha- 
ram: F'rigorífico Nelber; 
Maurino, Maurício, Pelé e Gér- 
son; Pedrinho e Rafael; China, 
Delmo, Ademir (Careca) e Pau- 
lo Roberto (Jorge). Alagoana - 
Beta; João, Lando, Jorge Ga- 
briel e Edinho; Tt:ca (Parada) 
e Russo (Alcenir) ; Hélio, Bené, 
Niterói e Deni. Na preliminar, 
Frigorífico 3xl. 

para 

para 
Nilópolis 

feio • 

em 
cai 

Dom Rodrigo 
bate Topázio 

locação de destaque, e até mes- 
mo ª conquista do titulo e, por 
isso. todos vêm treinando com 
afmco, a fim de justificar a 
grande dose de otimismo que se 
observa no elenco e, também. 
entre os dirigentes do tírne. 

VICE-CAl\1PEõES 

Os quatro jogadores igu.açua- 
nos foram observados, no Cam- 
peonato Fluminense, realizado 
nos dias 21, 22 e 23 de dezem- 

INDECISõES 

jogo de domingo, contra o Vis.. 
ta Alegre FC, no campo do. 
Guanabara FC. O tíme do São 
Pedro. que está invicto há vá­ 
rios meses, tratou de jantar 
mais um adversário, aumentan- 
do assim o número de vitórias. 
A partida foi disputada num 
clima de cordialidade, e o pJa- 
car de 2xl, para o São Pedro. diz 
bem do equilíbrio em campo. 
Aos 15 minutos, Cleir abriu o 
escore, ao receber um cruza- 
mente. da direita feito por Re- 
nê. Aos 28 minutos novamente 
Cleir balançou a roseira do ad­ 
versárío, escorando de testa um 
córner bem batido por Maurí- 
cio. Na fase final, o Vista Ale- 
gre se armou melhor em campo, 
e passou a jogar na base de 
contra-ataques, fazendo com 
que a defesa íguaçuana apelas- 
se para o sarrafo. Aos 30 mi- 
nutos, foi marcado acertada- 
mente uma- penalidade máxima 
contra o São Pedro, que Bo- 
checha, colocou a pelota no 
canto esquerdo do gol guarne- 
cido por Guaraci. Sob o coman- 
do de Raimundo de souza, os 
tírnes jogaram assim: EO São 
Pedro - .ruju (Zinho); Gil 
(Garrinha), Deca, Bané e Flá- 
vio; PUruca e Aluimar; R� 
(Nélio), oteír, oarünhos e Mau- 
rício. Vista Alegre FC - Gua- 
racy (Jocimar); Bochecha, BO­ 
lha, Celso e Marqt;cinhos; Pau- 
linho e Márcio; Marcelo (Is- 
mar), Fernando, Paulinho e 
Rola. 

o Dom Rodrigo custou a fu- 
rar o bloqueio na defesa do To­ 
pázio, domingo, ·em seu campo, 
mas no segundo tempo, depms 
do gol ce abertura marcado por 
Brasenildo, aos 18 millutos, em 
violento chute da marca do. P_ê- 
naltí, Jogo dobrou o adversa_rI?, 
chegando ao final com a vi_tó: 
ria, por 3x0. Aos 38, cachmu 
aproveitou um lançamento cru- 
zado da direita, esperou a sal- 
da do goleiro e marcou o se- 
gundo. gol, sem düici.:ldade. nois 
minutos após, Manuel arrema- 
tou do bico da grande área, pa­ 
ra encerrar O escore 1je 3x0. 

O juiz foi Albino Pereira e os 
tímes alinharam: DOm Rodri- 
go ­ )3etinho; RUSSO, Macalé, 
Baiano (Jorge) e Tião (Quim); 
Cach!ml e Edlnho.; JOSé (Cris- 
tiano), Mauro, Manuel e Bra- 
senlldo, TOpázlo - Jorge; Cabe- 
ção (Paraíba), Rogério, cheiro- 
so e Charuto; Teófilo e Cabelu- 
do; Edinho, Pelé e Mauriclo 
(P<>rtuguês). Na prel.1mlnar, de 
aspirantes, 3X3. .Amanhã, em 
seu campo ,o Dom Rodrigo re- 
ceberá a vtstta do Viga FC. 

• 1guaçuanos 
Vôli fluminense 

qtnnndo ficar em plano 
o IDfantll do EO São 

fatu:rou em seu 

Alagoana 
Frigorífico 

Juvenil do São Pedro passa 
aperto mas vence Minas: 2x1 

O time titular da Alagoana, conseguiram sustentar nesse pe- 
uma das forças do tuteboj igua- nodo o escore de üxo. 
çuano, deu terra na partida de 
domingo, e perdeu feio, por 4x0, 
para o Clube Atlético Frigorí- As indecisões de sua defesa e 
fico, no campo deste, em Níló- ­as manobras envolventes do 
polis. ataqre do Frigorífico decidiram 

Os tricolores, que chegaram na fase final a vitória do me- 
à decisão do titulo da Primeira lhor tíme em campo. Aos 8 mi­ 
Divi�ão de Nova Iguaçu graças· nutos, China aproveitou uma 
à homogeneidade de sua quípe, indecisão da defesa tricolor pa­ 
sentiram a força do adversário ra abrir o escore, e logo depois, 
ainda no primeiro tempo, masaos 15, em jogada individual, 
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1n Brasllelro, categoria juvenil. 
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·• i:eiUdi técnico Sebastião Rabelo Gui- 
marães, os jogadores fluminen- 
ses estão confiantes numa co- 
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Domingo, contra o time de 
igual categoria, o juvenil do EC 
São Pedro venceu o EC Minas 
Gerais, pelo escore de 2xl. A 
equipe íguaçuana dominou qua- 
se todo o segundo tempo, só 
não chegando a impor uma go- 
leada em seu adversário, gra- 
ças a segurança de Lufa; Cláu- 
dio, qke teve excelente desta- 
que em sua meta. Embora a for- 
te pressão do São Pedro, o pla- 
car só foi movimentado aos 15 
minutos da fase complementar, 
quando Ronaldo II recebeu ex- 
celente passe de Antonío den- 
tro da pequena área e não teve 
dificuldade para marcar. Aos 28 
minutos o São Pedro estava to- 
do no ataque, quando Antonio 
tabelou com Dodi, passou por 
três adversário e mandou a pe- 
lota aos fundos <'a rêde de Luiz 
Olaáudío, qre nada pede fazer 
para deter o arremesso. Apesar 
do ótimo desempenho dos co- 
mandados de Vilela, o time lo- 
cal, aos 41 minutos, marcou . o -----r seu único gol, por intermédio de 
Valfrido, dando cifras ao. mar- 
cador. 

Sob o comando de Váiter Vi- 
lela de Aguiar, os tímes joga- 
ram assim: EC São Pedro - 
Zé Carlos (Estilac); Lucas (Jo- 
sué), Roberto, Luiz e Pedro 
Paulo; Ronaldo I e Dodi· Bru- 
no (Serginho), Antônio,' Pará 
(Valdinho) e Ronaldo II. EC 
Minas Gerais - Luiz Cláudio· 
Adflson, Edinho, Mazínho � 
Valfrido; Marcas e Makdcio· 
Sldnei, Serginho (Luiz Albert.o): 
Mauro (Ronaldo) e Betinho. 

Também no infanta-juvenil o 
São Pedro, jogando contra o 
mesmo adversário, não encon, 
trou dificuldade em vencer, por 
3xl, depois de um primeiro tem- 
po equilibrado, com o placar 
acusando lxl. O time do Minas 
Gerais abríu o escore aos 15 mi- 
nutos do primeiro tempo, por 
intermédio de Brasília, numa 
tremenda bobeíra da defesa do 
São Pedro. Porém, aos poucos 
o time lguaçuano encontrou o 
seu melhor futebol .para chegar 
ao final com mais uma vitória. 
Os gols do São Pedro foram 
marcados por Déca aos 26 mi- 
nutos da primeira etapa, para 
Valdinho e Pará comjpletarem 
o marcador aos 3 e aos 18 mi- 
nutos. respectlvamente. Ainda 
sob a direção de Válter vueía 
de Aguiar, os tímes Jogaram 
assim: EC São Pedro. - Ma- 
noel; Joca, Serginho, Betinho e 
Déca; Josué e Pará (Cacá); 
Bruno (Magtiila), Mica, Ping() e 
Valdlnho. EC Minas Gerais: 
Allton; Mauro I. Homero, Mar- 
quinhos <Sldnei) e carrapato; 
Betlnho e Quarenta; Mat::r0 Il, 
Seqrtnbo. JOf!t! e Brasilla. 
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NOVO ANO 
Faltando um minuto pa­ 

ra a passagem de Ano, 
fez­se silêncio para a con­ 
tagem regressiva: "Dez, 
nove, oito. . . zero!! Es­ 
poucar de charnpanhas, ri­ 
sos, abraços, houve quem 
chorasse de emoção. Ser­ 
pentinas lançadas no ar, 

tudo ao som de Cidade 
Maravilhosa. A festa esta­ 
va no auge, não havia 
mais lugar para ninguém. 
Nos corredores, na peque­ 
na pista de danças, nas 
cadeiras, mesas, gente 
sambando, cantando, sau­ 
dando 1974 que havia che­ 
gado. 

Em resumo: foi uma fes­ 
ta linda, bem organizada, 
sem alterações. Os que fo­ 
ram, saíram satisfeitos, 
muitos ainda curtiram o 
resto das cerimónias de 
lemanjá nas praias cario­ 
cas. Os que já estavam 
"curtidos com tantas be­ 
bidas" foram para casa 
porque afinal. . . apenas 
no final dêste ano, mais 
um Reveillon sensacional 
para brincar!!! 

Nacional de Itatiaia - teve um acréscimo de 6 
novos hotéis nos pitorescos distritos e 57 noVOI 
apartamentos. Tercsópolís .- tão visitada no ve­ 
rão - outros magníficos hotéis e 52 novos apar­ 
tamentos. Campos, com mais 3 hotéis, CasimlrO 
de Abreu, com igual núcnero, Macaé, com mais 
4 unidades novas, Paratí, com duas, Petrópolls. 
três, Angra dos Reis, com mais 6 hotéis, uma 
complementação de tão promissor quadro. 

Cabe ainda registrar que 2-1 apartamental 
foram acrescidos à hotelaria de Campos. 163. em 
Casimiro de Abreu, (Rio das Ostras), 49, em. 
Macaé. 40 cm Paratí. 36, em Petrópolis, 57, em 
Resende 52 em Saquarerna e 1-12. cm Angra da. 
Reis. 

Pelo exposto, não há como se recusar aot. 
m.idor o atual parque hoteleiro do Estado do 
Rio, Hoje oferece ele ao, visitantes condições de 
um .icolhlmcuto perfeito, .ihado .i hdalquta doa 
seus proprtctárros, sempre empenhados <"ITI aumeg. 
t.ir J cupacidadc de seus elogiados cstabclccímee- 
tos e dos que surg,·m cm condições de ratificar 
o conceito a:n que sao tidos de parte daqueles que 
anualmente, buscam a terra fluminense, seus en­ 
c.mtamcntos natur.us. seu clima ameno, suas at...-. 
çôcs incontáveis. 

PADUA 
Santo Antoiuo dr Pádua, dotado de apntó­ 

veis recautos. onde ., Famosa cachocíra dos 
c.icos e suas fontes de- l\\]u.,c;, iodctadas. m11gae- 
stan,« e httnndas tem acentuado destaque. multO 
cm hr cvc contar á com modc .. rno r excelente hoteL- 

A FLUMITlllt mm a col iboracão da 
n1m1 l <1,1 empenhada (YJl dotar Santo Antonio de 
P;1du.1 r mais um cst abclcctmcnto hotelcteo, Pro­ 
'ic:,•n,·L,s já for.1111 .idotadas pelo ór11Ao estadual 
do t11, :�mo Ihunlncnvc .. , , .. ntrc elJ1=., o projeto e u 
e- p:..:":1 ... ,çõroe: n .. �r�cnvas, obedientes à modem• 
lt· ... n:1.. , dL' ho�wd iqcm. 

Fluminense 

Crianças, garotas, rapa­ 
zes, gente de todas as ida­ 
ces, confraternizaram em 
meio aos sorrisos e ... 
muita bebida. Como sem­ 
pre ocorreram fani·quitos 
e desmaios, excesso de 
champanha e uísque de 
alguns foliões. Nenhuma 
ocorrência foi reqlstrada; 
tudo correu dentro do es­ 
quema, sem brigas nem 
confusão. 

Quando faltavam dois 
rn'nutog para a meia noi­ 
te, mais uma vez a musi­ 
ca silenciou para dar vez 
ao mestre de cerimónias 
que ia dizendo: "atenção 
passageiros da espaçona­ 
ve Minuano que estão 
prontos para a viagem ao 
Ano de 1974. Está chegan­ 
do a hora. Vamos brindar, 
vamos brincar, estamos 
chegando à reta final de 
1973. Mais um Ano vem 
surginc!o". A orquestra já 
estava a postos para ini­ 
ciar o reveillon propria­ 
mente dito (até aí o som 
havia funcionado na base 
de fitas e discos de carna­ 
val). 

Hotelaria 

Uma análise da situação atual quanto à capa- 
cidade dos hotéis fluminenses justifica o otimismo 
reinante. Um levantamento, ainda parcial e in• 
teressando a onze dos sessenta c três municpios 
fluminenses, demonstra um aumento de 52 novos 
hotéis, no período de 1970/ 1973, de mais 1.018 
apartamentos, H0 quartos, (solteiros} e -¼.3-¼5 
dos considerados para casais. Se qualquer arqu- 
mento pudesse ser oferecido como capaz de colo- 
rar cm dúvida o visitante ou o turista, para opção 
por. um local de passcío ou ver.meto, .-t evolução 
rcqtstr.rd .. , no tocante LlO fator hospedagem t1�1- 
rece hoje aqui corno suficlcnro parn eliminar qual- 
quer receto no que t.inqe a acolhimentos nos nu- 
meroso, hotéis do E,,t.1do do Rio, 

ONJ)E A EVOLUÇÃO MAIS 
SE EV!l)ENCIOU 

A luremacton.dmcnn- Iarnos., ctd.idc de Cabo 
Frio e l que m.uor c,,p,Kid,,dl• h:Jtl'ldr.1 oferece. 
De 1970 ,, 1973 sc·11s hotérs loram ,1nc.scldos de 
16 u-tld: dcs, ,r11< .ip.irta-ncntox, d,· 271 p,ir.1 625, 
q11,1rtn-.. d,· -.:.1s .. ,I. dr 3J>i p,1r.1 ·H7 r de soltc+rov, 
dt• 78 p.1r,1 gJ Frihur\Jo - ,1 Su1ç,1 Hr.1c.ik,h1 

vr111 lo\]o ckpoiol!, 1..0111 seu p.irquc hot ·lciro 
11J1nrrit,1ndo dr 21 p .. ir, 2S. :n,11­t t () ap irr.unen­ 

c1J:1, Rcsc H.lc- - onde se- s,t1.a.1 u u.ijestoso Parque 

CAPACIDADE HOTELEIRA ANIMADORA 

Mercê dos incentivos fiscais oferecidos pelo 
Governo Ravmundo Padilha e o vivo empenho 
da FLUMITUR seu, órgão de turismo é sensível 
a evolução que vem sendo observada na hotela- 
ria Ilumiense. A deficiência anterior,:nente notada 
quanto ao problema de hospedagem parece hoje 
caminhar para completa solução, principalmente 
quando a conclusão das obras da Ponte Rio - 
Niteróí permite avaliar do enorme fluxo de tu- 
ristas e visitantes aos recantos do Estado do Rio. 

sensível evolução: incentivos 

r 

Mangueira, Portela e Bei­ 
ja Flor de Nilópolis foram 
cantadas. ''A Jardineira", 
"Mulata Bossa Nova", 
"Ala­la­ó", "Aurora", "Len­ 
das do Abaeté", "Passar­ 
gadas o Amigo do Rei", "O 
Mundo Melhor de Pix'n­ 
guinha", e outros foram 
cestaqua mór. A ceia foi 
servida um pouco antes da 
meia noite, na base do pe­ 
ru, pato, farofa à brasilei­ 
ra, purê, pêssego, fi­ 
gos, frutas tropicais. Fo­ 
ram consumidas centenas 
de uvas, pêssegos, figos, 
abacaxis, enquanto mais 
de 25 barris de chopp num 
instante chegavam ao fim. 
De champanha foi consu­ 
mido um total de 400, en­ 
tre nacional e estrangeira. 

REI MOMO 
Rei Morno marcou pre­ 

sença: chegou e foi muito . 
aplaudido quando subiu 
ao palco para comandar a 
folia. Veio para ficar meia 
hora e ficou mais. A 
animação estava demais, 
conforme declarações fei­ 
tas por "Sua Majestade". 

De frio Weschen�elder 

Foi um sucesso com S 
Maiúsculo o reveillon que 
a Minuano ofereceu às fa­ 
mílias de Nova lguaçu 
(com presença maciça de 
pessoas da Guanabara e 
Grande Rio). O carnaval 
que deveria começar à 
meia noite, foi antecioado. 
As 22 horas, os salões já 
totalmente lotados, apre­ 
sentavam asoecto festivo, 
com serpentinas, balões 
coloridos e animação que 
não parou um momento 
sequer. Quando o relógio 
assinalou 23 horas, o mes­ 
tre de cerimónias anun­ 
ciou: "Atenção senhores 
passageiros da espaçona­ 
ve Minuano que estão com 
viagem marcada para o 
Ano de 1974. Dentro de 
exatamente uma hora ini­ 
ciaremos nosso vóo com 
destino ao Ano que ai vem 
chegando". As turbinas já 
estão liqadasl l!". 

Os êxitos carnavalescos 
mais executados foram os 
antigos, além dos sambas­ 
enrêdo do ano passado. 
De 74 apenas as melôs da 

·- 
·, \' � } f I' . .: .. r. r. r.. 

" r� \, 

"'7•'<•""� 
" (!" t.:" 1 

A champanha ajudava em multo a animação, que era contagiante 

A temporada carnavalesca comecou na passagem do ano no Minuano, onde a alegrta marcou 

O sue-. do aconteelmento g:,.rantlu o Inlrlo cr. uma tralliçã<, nas imites de Siío <;tlv�•trr. 

Churrascaria Minuano teve um dos mais animado 
-- =r: a 

reveillons da 

Serpentinas, foram a tõntca na. Reveillon da. Ch1�rrascaria M.inua� 
no, que reuniu a sociedade íguaçuana. na maior Ie, ta da temporada 
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